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A Tr ^. I C ü L T U R -A 

t:"}^;^ h o r t a l i z a s 
¿l'^'ií frutas Rio j a . Levanto 

cércalos (trigo) Meseta 

maia Horto 

arroz levante 

J B O P A K O L A 

vid A n d o J u - i ñ , Arag'on 

olivo /iiídsluDÍa, Cataluña 
naranjas Valonoia 

prados y patatos Galicia 

'i^^p^ "bosqu33 í'jonas iflontañoaas 

• pístanos y -jomates Canarias 

G ^. :T L ;¿ H I A E S P A Ñ O L A 

" v i l -

I 
caballar: Andalucía 

vactmo : Norts do España 

lanar» Extremadura,. C a s t i l l a 

cabrio» Extremadura, Andalucía, 

cerdaI Extremadura 

.¡Sfij^- aves de corráis Ga l i c i a , Cataluña 
>í 

\:^Jt abejas y sada: Valencia 

psBOat G a l i c i a y e l Norto 

M I M E R Í A . B S P A S O I Í A 

MGÍ mepeurxoí Almadén (c. Real) 
His hierro t Vizcaya, T e r u e l , León, 
Pií plomo i Jaén, sur do l a PenibStica. 

COI eobre i Huelva 
Ciacoino t Santander, Murcia 
Ei» estaño 1 G a l i c i a 
ü|» uranio Meseta, G a l i c i a , 
S?» s a l potásica : Cardona(Bama),navarra. 

Caf oarb6n : Aoturia-Lsón, BSt ica, Cata-
luña-Arasóri, 

Pet petrólooi Burgos ? 

Elí oloctricidadí P i r i n S o s , Cantábrico, 

G a l i c i a , Levanto, Andalucía. 
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Al v i a j a r nosotrac vernos mu-
chaG cosan o hechos que por-nn cñi l a su 
p c r f i c i n da la Tinxra. E j . v̂ m̂os l l o v e r 
sobro l a s u p o r f i c i c de l a T i e r r a o un 
r i o que corre por l o ,... . de l a T i u -
r r o . • 

A l a cii.íncia qua describe, l o -
c n l i z D y e x p l i c a l o s hechos que su 
producon un l a o u p c r f i c i n do In Ti.o 
r r a , l a llamamoo Gocgrafia. 

E l clima un cuanto hocho que 
cu produce an l a s u p e r f i c i e de l a 
T i e r r a l o ostudiamos en l a *•..• 

3-1 
£/X, l a Geografía no o D t t i d i a -

mos nólo l a ¿erro a i s l a d a niño, as-
p--cialm^fet^tn, *«pn >us r t l a c i o n c s con 
TUCTstra V. SÍ., 

Los •amí̂ 'üts qls¿j trabajamos 
(nn el campo, i i i •fj.st̂íjk'á, btc*) cri al­
gún lugar de l a Tísica rnacios hcchüs 
de; l a 4 • é 14 

4-1 
A Geografía l e damoG nuevos 

y diCcrcatos tjombras sogún l e c l a s e 
dn ...' gcogrSWcos üstudiados. 

.y 

, 5-1 , 
Podamos d i v i d i r l a Gnografía 

an actronómica, física, hum-.inn- y -jco-
námica. 

En' l a CtTtronémica c s t ^ 
diamos l a T i e r r a como un astro y sus 
rL:lr.cioncG con a l solé 

.A., a 

7-1 
En la- ideografía humana astu-

diamos opimo l o s 'hpmbr'JD cambiamos l a 
manara de v 4 v i r conformo a l a s condi­
cionas naturol"«s do la ^,,. i 

6-1 
En l a Geografía física ...... 

l o s mares, continentes^ l a atm6¡Bfc-
ra y a l clima» o l r e l i e v e y l a s a-
guoG c o r r i u n t c B , 

.^rcc:..^;-'-!^-- -

en i a "laografía oconómic?! as-
tudinmlfíí l a relación entro nX medio 
fÍDico y IB^ a c t i v i d a d e s d e l ,,. 
para s a t i s f a c o r algunas nccasicladco 



9-1 

Para aprender mejor l a Geografía 
ccondmica nacasitamas oabt.r Geografía 
física y Geografía 

I O ~ I 

La (I) física nos hablará de 
lr,3 condiciones naturaltse d e l turrono 
y su d i s t r i b u c i f i n y l a Geografía-hum¿ 
no do l o s ,4...(2) que aprovechan es­
tas riquezas naturales y l a s transfo^r 
man. 

I I - I 
Los hombr^ trabajamos para a-

provachar l a s riquüStaB dv. l a Tierra» 
Por üllo no'S" *«lcdicamo5la a g r i c u l ­
tura o a l a gan3*i¿jría; a JS:i minería 
o a l a i n d u s t r i a , tiT>Q,Cada una de a-
l i a s cG un rnodo da actividad» 

La a g r i c u l t u r a ss un "modo do 

I2-I 
Con l o s íit̂ don da a c t i v i d a d l o s Jio 

'^cmbrc'^, TDdemos s a t i s f a c e r nuestras 
di; a l i m c n f ^ vestibq y habitacián. 

La agricuU>tura, gradería, mine­
ría L; i n d u s t r i a airv/cn para qua Iqs 
iioriibrcB puedan s a t i s f a c e r algunas ., 

13-1 

L[̂ ;vfeografí̂ î , tambifin estudia 
.odoa l o s mitins de i , .» da l o s hom 
brcB y l o s r e l a j o n a en «.re sí, a j , 
l a minería y l a i n d u s t r i a . 

I4-I 
Por medio de l a a g r i c u l t u r a c u l ­

tivarnos l a T i e r r a para obtener produ.c 
tos a l i m e n t i c i o s e i n d u s t r i a l e s . 

E l que c u l t i v a e l t r i g o t r s 
baja en unr. labor de agricultura» ' 

I5-I 
uXtudia L-1 c u l t i v o de 

los cainpo^^j.¿ cdmo sacaremos más 
provecho cultivando arroz? 1 quá can 
dicianes requiefífe^la t i e r r a para sem 
lirar l a planta d e l igoddn? 

La ganadería nos enseña l a c r i a 
du enimaltu' para l a obtención da car, 
ne y otros productos. Una regifin qa 
nádcra es l a quG se dedica a l a c r i ­
anza da 
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17-1 
S i estucliamoa l a G-oucrafía «.TOOÍÍÓ-

mica de mx pais nos i n t e r e s a conocer 
su a g r i c u l t u r a y su 

18-1. 
Ita a g r i c u l t u r a t r a t a d e l 

(1) ce l a tisrí.'a y l a ganadería de 
l a .é... (2) de animale 8. 

•.3-1 
Algunos hombreg trabajan sacando 

Triedras o mineralea de l a tierra» 
Estos hombres se dedican a l a mino­
ría. Otro Modo do a c t i v i d a d os pues 
l a ..... . 

20-1 
En A s t u r i a s hay auohos hombres 

q.ue se dedican a extraer carbón 
..... es por l o tanto una aona mi­
nera. 

21-1 
Beg'dn e l trabajo que haga xm 

. .-mbro podrá ser a g r i c u l t o r , ganadero 
c niinsro. E l hombre q.ue cría corderos 
es Íl)f e l que o i l t i v a l a v i d , 
s: I í, (2) y ,• o l que extrae mineral de 
h i e r r o ( 3 ) . 

7 

23-1 
De.la leche d® l a s ifedas liacemos 

'juesosj d o l algodón té'lidoaj d e l h i e -
.To r a i l e s , e t c . Todo e l i o l o hace l a 
;.iidustria ,..... productos. 

22-1 
ITo siempre u t i l i z a m o s l o s 

de l a a g r i c u l t u r a , ganadería y mi-
.norxa t a l como se dan sin© que l o ^ 
transformamos por medio de l a i n ­
d u s t r i a . 

i l 

24^1 
lia elaboración d e l pan es vím. 

i..4 4. ( l ) porque es l a transforma­
ción d e l tiúgo que es un producto 
de l a ( 2 ) . 
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25-1 
Iilamai'amos zdk-3, agrícola dondo 

se (1) muciiDlplantaí; í zona 
(2) donSe se c\ian miiohos a n i ­

males; zona minora s i fío (3) 
mineralen y zona\,... (H) a i se trans 
forman productos. 

£6-1 
losmqdos da actividadí ( l ) , 

...1. (2), ..... (3) y (4) los 
GStudiamoa ^n l a 'G-oografía económica 
ya que son míineras de obtener r i q u e ­
zas naturales ^ue s i r v a n para s a t i s ­
f a c e r algunas n'ecesid'^des d e l hombre. 

'.7-1 
Guando en un lugar nos sobra vin 

uroducto l o vendemos a ©tro lugar en 
donde l o s f a l t a . 11 comercio es un 
intercambio donde unos vendan l o que 
l a s ..... y otros compran l o quo l e s 
f a l t a . 

28-1 
Por medi •> d e l v •• •. • compramos y 

vendemos l o s produc^cos de l a a g r i c u l 
t u r a , ganaderik. minaría e i n d u s t r i a . 

¿9-1 

Cuando un pais venda más de l o . 
v3 compra decimos que t i e n e "una eco-
.mia f u e r t e , s i compra más do l o que 

.'•ande es ..... pobre. 

30-1 
Los países i n d u s t r i a l i z a d o s com­

pran productos agrícolas y ganaderos 
principalmente y l o s elaborados 
"por sus industrias» 

31-1 
Par*a e l intercambio de parodüdtos 

' sea para e l se necesitan uíioa 
¡ediotí de transpox'te. 

•32-1 
Si¡ queromos t r a n s p o r t a r produc­

tos podemos hacerlo por c a r r e t e r a , 
f e r r o c a r r i l , barco o arión. EL f o r r o 
c a r r i l es pues, un medio de ..... . 



33-1 
Según asan l a s condiciones geo­

gráficas de nuestro pais, során d i f e ­
rentes l o s medios da tranaporte. Como 
España tiene laachas costas será itapor 
tante a l .,... por barco, 

35-1 
Por medio do l a Geografía noüotx'os 

,,otiemo3 conocer, l o c a l i z a r y o x p l i c a r 
uoH l a oconpmla de un pa i s , l o s pro-
auGt03 que vende y I O B que , 

34-1 
A nosotros nos gusta v i s i t a r 

paisos para, conocer su b e l l e z a y sus 
caractoríaticas geográficas. Esto ©s 
e l turismo que os otra riqueza para 
o l pais qu3 . i\,.. *. 

1-2 
En l a a g r i c u l t a i ' a estudiamos C£ 

Bio se c u l t i v a e l campo. 
España como pais agrícola tiene 

muolios c u l t i v o s . Luego e l estudio 
de l a ..... de España tiene mucha 
importancia. 

2-2 
En l a a g r i c u l t u r a astudiümos e l 

.... de plantas ¡.ilimcnticias o i n ^ 
^ustripiles y l a explotación de l o s 
bcsquas. 

í ':''^-íí-,> 

3-2 
En l a a g r i c u l t u r a consideramos 

t r e s cosas: 1. l a s condiciones natu 
r a l e s d e l terreno; 2. e l elemento 
humano ( o l hombre que c u l t i v a ) y 3. 
e l f a c t o r económico d e l p a i s . 

La aí-:ricult'ara depende de l a s 
condicioiioEJ ..... d e l t e r r e n o i 

4-2 
L?. agricul'fcui'a dependo d e l .... é 

(1) que c u l t i v a y de l a economía d e l 
(2). 

5-2 
La a g r i c u l t u r a depende de l a s 

condiciones naturales d e l . . . . * ( l ) . 
Luego según sea e l terreno l a 

(2) sorá d i f e r e n t e . 
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6-2 
En e l terreno cU? c u l t i v o i n f l t i y c i i 

e l clima, o l reliov,¿, l a s oaracterás-
cas d e l suelo y e l a¿;u-.i. Así pues t o ­
dos estos f a c t o r e s ..... en l a a g r i ­
c u l t u r a . 

7-2 
E l clima es e l estado h a b i t u a l 

du l a atmósfera con relación a l co­
l o r y a l a humedad e i n f l u y o en e l 
terreno de . 

•3-2 
En climas muy f r i o s o desérticos 

iiay pocos cultivos, on ( l ) más 
cálidos y menos áeaárticoa hay más 
..... (2) 

9-2 
Algunas plantas como l a s horta-

l i K a s requieren terrenos muy férlii-
l e e y otros como l o s cereales pros­
peran bion en t i e r r a s pobres. 

Las h o r t a l i z a s requieren t o r r e -
nos muy ..... 

10-2 
Algunas plantas quieren tórrenos 

.acosos ( l a v i d ) , otrqs t i e r r a s a r c i 

.losas ( o l t r i g o ) y otras encharcadas 
( e l arro?,). 

SI arroz requiere ..... enchar­
cadas. 

11-2 • 
E l s o l , on general, es.necesa­

r i o para todas l a s plantas, a¿, l a 
v i d ; pero alguna, como e l café, só­
l o crece a l a sombra de árboles más 
a l t o s . 

La v i d n e c e s i t a 

12-2 
Hay una oosa qua es fundamontal 

para l a a g r i c u l t u r a ! o l agua! 
S i f a l t a por completo o l 

Xas planta,s se morirían. Donde no 
hay agua es un d e s i e r t o . 

13-2 
, E l agua puede v e n i r de l a l l u ­

v i a , l o s ríos, e t c . o bien l l e v a r l a 
e l hombre hasta e l campo por-medio 
de acequias, canales, r i e g o s , e t c . 

S i hay poca ..... hay que bus­
c a r una mnara para poder regar 



14-2 l!J-2 

Las plaatas en terreno do secano 1 l o s terrenos con abundante a£pjs 
les IXaKi'i'nos de regadío y con poca de no son igualoa que en terreno do 
secano. 

In l o s terrenos de secano hay 
agua. 

r ' ¡'II 

. .o 

i a s plan'tas que necesi t a n auchc 
>tK3isos cxxltiTax'laa en torrónos de 

lla.-aados huertos o huertas. 

71" 

17-2 
"Desde o l a l t o en que eytaaos' 

ffiirtí l a huerta que l a r i s t a Bncontre 
íla crusan cotao venas l o s hr a s a l e s , 
en ando corra, como sangre, e l agual 

\ks huerta de n i v i d a , 
s i lo. ( e l ) ..... piusciosa l e 

f a l t a r a ! " 
Vicenta Medina 

,a-2 
S i tísnemos un terreno ruí̂ ái oore¡. 

. s u f i c i e n t e aj-^ua, on nuostx'-o ofia-

. :a-il-)rá muchos ( l ) y nuesti-a 
.A..:racultura borá ..... (2) 

19-2 
En l o s terrenos' do secano c u X t i -

vnroaos l o a coréalos que no n e c e s i ­
tan mucha . ; . . . ( 1 ) , 

E l España hay muchas t i e r r a s de 
SQCr.Mao y por o l i o cultivamos machos 

( 2 ) . 

30-2 21*2 
S i l o s t e i r e n o s de regadío cultisiife' Ba reglón aerícola de l a Rio^a» 

-qremos h o r t a l i z a s y f r u t a l e s . tJünto ¿unto a l Ebro ^t, uh terreno do rega­
los, ríos y: donde l l u e v e como hay dio conocido por sus ..... « 

...... ( l ) abundante cultivaremos 
(2) y ..... (3). ' .^y^.^' _.,vi:í3?ív 
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22-2 
Ba ffiiae"ta c a s t e l l a B a es terreno 

seoo y oon poca l l u v i a -loMuá; c " u l t i -
vareinos loa ..... ( e j . e l t r i g o ) . 

23-2 
l a zona oantábrica t i e n e mucha 

l l u v i a , luego .no sex*! apropia'^a pa­
ra l o s .*••• do aeoatio. 

-4-2 
También, hay algtmos cereales que 

•..acfesísitan humedad, o3.el mais* l o a 
•aiitivaroffioe en s i Horte do lapaSa 
donde e l cXima es más . •... • 

25-2 
El arx'oz n e c e s i t a mucha agua y 

c a l o r , por e l l o no m puede c u l t i ­
v a r en. -terrenos de secano, sin o de 
..... , l a lapaña sa c u l t i v a priñ-
oipalment© on Levante. 

26-2 
La v i d requiere mucho on e l 
o inviernos no muy f r i o s . Estas, 

--araoterísficas l a s t i e n e o l c l i i n a es_ 
pañol y por e l l o omltivamos mucho 

espQPialmente ea anda lucía y 
áragóa. 

27-2 

c... 

... r> 

28-2 
Otro pjíoducto de aueetra. a g r i c u l 

tura"que vendemos a otros países es 
l a h i ^ a n j a que' se pi-incipalmon 
te on l a hu<ar-ta valenciana. -

Uno de nuestros mejores produc­
tos agrícolas es e l olivo-que r o -
quiore torreaos buenos y c l i m a cá-

• l i d o . So ...... prinoipaLmente oa 
Ansmlueía y €atal\:^a. 

29-2 
Bft ̂, l a Sspafía de .,... hámade* 

( ü j . G a l i c i a ) hay muohos"prados j 
'pastos_ que s i r v e n para alimentar a l 
ganado. 
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30-2 
En l a s montañas, como en e l s i s -

toma c e n t r a l , lackY nuchos bosques. Los 
..... f o r e s t a l e s son otra riquer-a do 
Espfiña. 

,1. 

32-2 
Gomo España tiene provincias en 

: -?. sena e c u a t o r i a l , sus productos en 
Inreccn nuestra a g r i c u l t u r a . Así en 

..•'.linea cafó y cacao. 

31-£ 
3n l a s l i l l a s Canarias de ..... 

más caluroso c u l t i v a n otros produc­
tos. Su p r i n o i j . d l riqueza son l o s 
tomates y pl,'-ua,noG. 

r > J -

33-2 
Como en España tenemos d i f e r e n ­

tes climas y clases de terreno núes 
t r a será variada y r i c a . 

1-3 2-3 
E l segundo elemento qui-i : nr/.-i-^- Sin e l hombre l a producción no 

:ii:s en l a a g r i c i j i l t u r a es c.i. .î '.̂ Tura es posible* La producción es l o que 
o l hombre es capaz de obtener de l a 

3-3 
Para l a gran producción o sea e l 

buen d e s a r r o l l o económico os funda-
^lental l a población d e l , i . » . t . 

4-3 
Podemos t r a b a j a r en l a a g r i c u l -

t u r a j i n d u s t r i a , transportes, e t c i 
En España i *•,. en l a a g r i c u l t u r a 
e l 40?í de l a población a c t i v a . 
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7-3 
Pero no todo, l a población hace 

•aumentar l a riqueza d e l p:-.-.3 sino 
rolo Ic-fJ c.vvi trabajan o ....« ..otiva. 

"a -;T;Uoa'principal do l a 
.cV-'X) a l a ciudad ••¡.-i e l deseo de 

un trabajo t¿/--j aog-aro y me-
p.-̂ gado. 

6-3 
A medida que en >?1 campo se u t i -

lizron máquiijaí. quedan trabajadores 
s i n omplor. r^yo marrhan o emigran d e l 
camp'-i a IOL- lu-tartis i n d u s t r i a l e s o 
a i o : r t • 

un lugar es marcha Cambií 
> • < ¿ c 

f i 

o fi 
8-3 

Para l o s ..... no nos li-raitamos 
a c i j - l t l v a r o l campo t a l cual encon-
tramoG, sino que procuramos mojorrar­
l a gracias a l a c i e n c i a y a l a téc­
ni c a • 

Así cuanta más poblaci-'n 
."a .3n un , con una o:.''.-

, .n y técnica más elev-ida, ta.r.tc 
ayer será l a producción y riqueza 

10-3 
La c i e n c i a nos enseña a u t i l i z a r 

nutvos terronas para l a y a 
obtener mayores b e n e f i c i o s de l a 
t i e r r a mediante l o s abonos y rega­
díos. 

a«-3 
También seleccionamos l a s me30*̂  

os s e m i l l a s , empíoamos l a rotaoián 
•5 c i i l t i v o s y sustituim'"s e l 
•:-l hombre o de l o s animales por má-
uinas segadoras, t r i l l a d o r a s , t r a c -
3res, e t c . 

12-3 
íarsi que l a .... * en España de 

e l máximo de prftduoóión se requiere: 
e l uso de maquinaria agrícola, o l 
empleo conveniente do abonos y un 
sistema para poder regar l o s cam­
pos. 
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L3-3 
S i riogo GíJ e l moi'-o nc.-jfj;;- ño vnn 

sor l a f c l t a de por l a IX'-c-̂ .-'u-
l.aridod de l a s l l u v i a a , y coní39í./..;u-
'j-; auranixto en l a producción agrí''i-;i-.:.. 

X'-'.ego hace 'ÍUG e l bonvs.ficio 
- -,,. sea muy superior y vuoua 

Lliííen-uar a una poblacLó̂ '. numero ua. 

14-3 
Gracias f.l riego l a s t i e r r a s de 

sociv.no oTí virran:..J'ornr.n en (1) 
do ••re£;»::jA:'.f«\y nr beri-̂ íicio es mucho 
i,:,,v'.r, \ ' i ^-i.'. ••:ri,';í0 de secano 
prjcl';.u. ü̂ ^ (2) 8,8 y 
s i l a r>;:-•.>:• íikvd de ,,,.,(3) produ­
ce 1,5, M de regadío 17,9. 

0-,v 

16-3 
Actualaiesate l a s rugadas 

son c a s i e l 10>' de l a s cultivadas" 
y so están auaontando gracias a l a 
creación de pantanos, canales y a 
l a l a b o r d e l I n s t i t u t o Nacional de 
Colonlaa-ción* 

S i l a s mojora-p qu'S niloMXtí:'^ -.1 
-itupo, g r a c i a s a i rie¿;o, c?. íiuV.ioaen 
.'.echo antes no h^ibieran tenido ••juo 
íjmigrar tantos hombre s por l a pobre-
•la de l a v i d a ..... . 

/ / ^ - ^ " - - ^ 

18-3 
.Tün l o s tfirronos do regadío prsc 

ticentjG i n t e n s i v o , que r e -
_quiere machas cuidados pero nos c*á 
v a r i a s aOE3í>Ciias a l año. 

'9 

a9«3 
S i i a »...» es buena e l o u l t l v d 

i n t e n s i v o , .¿''̂ Q.̂ Q ex-Sc- cuidados y 
trabajo, su-rondimionto elevado. 

20-3 -
S i f a l t a , o l ..... hacemos c u l ­

t i v o extensivo o de secano, produ­
ce menos, pero tambión requiere me 
nos, gastos. 

http://sociv.no
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21-3 
Para que e l c u l t i v o o de 

secano, Rea económico empleamos má­
quinas y l o hacemos en terrenos l i a -
n.-.'S y bastante extensos. 

22-3 
E l c u l t i v o extensivo requiere 

menos trabajadores que e l 
LuoGO quedan hombros l i b r o s que 
emigran o ^̂ 'T er¡Qlean en i n d u s t r i a s 
agrícolas. 

S i en vrn campo o comarca 
ijr) ,"̂ 010 producto, l e llamaremos mo-
rjoc'.iltivo, s i v a r i o s , - p o l i c u l t i v o . 

24-3 
E l monocultivo es una técnica 

de ospecializaoión (muy empleada en 
America; terrenos d e l maiz, d e l a l ­
godón, e t c . ) , permito mayor r e n d i ­
miento, pero s i hay una mala cosecha 
a r r u i n a a l o s • 

25-3 
EL p o l i c u l t i v o rinde menos, pero 

^)or más variado es más seguro.-Tin 
Cataluña so; produce t r i g o , v i d , o l i v o 
etc., es por l o tanto una región de 

26-3 
Los lugares de mucha poblaoión 

(oj.China) p r a c t i c a n e l c u l t i v o i n ­
tensivo y p o l i c u l t i v o ; s i l a ..... 
es menor ( e j . e l oeste americano), 
e l extensivo y monocultivo. 

ti":' 

27-3 
Para poder a p l i c a r todas estas 

mejoras en l a a g r i c u l t u r a so requio, 
re diner-o,. Hay pues otj.-o f a c t o r de 
l a pi-'oducción : e l dinero o 
c a p i t a l . 

28-3 
La g r i c u l t u r a os una a c t i v i d a d 

que requiere c a p i t a l s i queremos 
un mayor i-sndimiento de l a • 
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29-3 
l o t e ..... l o empüaimos pai'a abo­

nos y f e r t i l i z a n t e s , ganado ue labor 
y rnaquinarias, para I Í Í S obras de r i s 
go, etc. 

30-3 
S i l o s ..... no disponen de es­

te c a p i t a l hay organismos d e l Estado 
que se l o prestax; ( I n s t i t u t o Nacio­
n a l d¿ Colon-: aación, S e r v i c i o Ka~ 
c i o n a l do Crédito Agrícola, etc. ) 

31-3 
Del o fondo finHUoioro que 

•¿conga e l pais dco..>nderi sus p o s i b i l i ­
dades da poder ozplotai* l a s i^ivjuoaas 
de l a . t i e r r a y oonoegair merca^ios on 
e l comercio, e x t e r i o r . 

32-3 
A l emplear e l c a p i t a l en mejoras 

debemos prooui"ar que e l costo no sea, 
superior a l be n e f i c i o da l o contra­
r i o sería antieconómico. S j , t r a n s ­
formar l o s ..... de secano d e l t r i ­
go en regadío es antieconómico por 
demasiado gasto. 

33-3 
Gracias, a l a e x i s t e n c i a de gran 

c a p i t a l se han podido cre.ar l o s 
especializados e i n t e n s i v o s i 

34-3 
la puesta en marcha de la a g r i ­

c u l t u r a en grandes t e r r i t o r i o s de , 
Aíoérioa, A s i a y África es f r u t o d e l 
..... de l o s paises colonizadores'^. 

35-3 
l u e s t r a española ti e n e una 

baja producción porque l e f a l t a t r a ­
bajo con técnica adecuada, mejor or~ 
gaaaizacióny más c a p i t a l . 

36-3 
Desde--Biemij^-; hemos tenido una 

escasez de .....\para poder aprove^ 
char y mejo^^ir lafe condiciones de 
l a s .tieri'as y emplear l o s t i p o s de 
c u l t i v o más productivas. 

file:///para
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37-3 
La España actu a l parn. ..... l a 

producción agrícola hn cüipltoao mu­
cho dinero en l a cre:::<j:i.óii d̂ j p;uiaano3 
y canales para e l rie¿;o y otras ;:-IG~ 
j o r a s . 

1-4 
E l hombre que ..... l a t i e r r a 

puede ser p r u p i s t a r i o d e l campo, t e ­
norio nlquAlado o sor un obrero a 
s a l a r i o de otro. 

i: 

• --4 
• V 

En España sólo a l 38;̂ ^ do -i; .le.til 
bOroo son propiet.-.rios j e l 'rÔ ; act.,'.?. 
riados y el' 22/^ oleren alqui.la'ií\ la. 

(aparceros y ;,.;.'̂ --3o.datario3) • e « » • 

3-4 
E l que ticn^^ mái.:; interés fjn me-

;jorar su producción agrícola ^s e l 
p r o p i e t a r i o . Por e l l o toda tac3ora de 
l a . ̂.., . (1) debe procurar que l o s 
Csi;iii/e¿!inos sean ...... (2) de l a t i e 
r r a que cul'l;ivan„ 

4-4 
Hoy agricultor..';:.: que tion::n un 

.... tan pequeño o una propiedad 
;-.n divi^'.ida que no p^.ioden í̂ MĈ r 

provecho cconófiii'.iO. A est.a propiedad 
llamamee minifundio» 

0-4 
Otros pi-opijU'rios poseen unas 

t i e r r a s eiiornes, que c a s i no c u l t i ­
van; son l o s l a t i f u n d i o s . En Andalu­
cía, ibctremadura y Levante hay pro-
piads.des inmensas o ..... » 

6-4 
Para atuaentar l a produce ion .... 

(1) y elevar e l r : i / o l de v i d a de l a 
(¿) r u r a l e l Estado debo d i c ­

t a r una s e r i e da norrias aue.''uad,,.3 a 
la s que llamamos política a g r a r i a . 

7-4 
La política a g r a r i a se r e f i e r e 

a mejorar l a s teonicas,.implantar 
riegos y, especialmente, procura 
que l o s uígricultores sean p r o p i e t a ­
r i o s do l¿..r, t i e r r a s que ..... . 
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8-4 
Actualmente en España por mxsdio 

de l a a g r a r i a ciuers-nos axin'-cn-
t a r l a s s u p e r f i c i e s de re £•:•>, d i os y 
acatar con e l minifvj5dj.:;?r..o por medio 
de l a s leyes de Colüniüacióii y Gon-
oentración' P a r c e l a r i a . 

9-4 
l a colonización podemos r e a l i z a r ­

l a para rej-oMai' terrenos que no so 
cult i v a b a n o para, mejorar e l r e n d i ­
miento uo 1-1 ..... que ya se c u l t i ­
vaba. 

0-4 
A veces hay co.mpos, enpeciaJ.naen-

to l a t i f u n d i o s , que no riiiuc-r. porc;;ie 
aus p r o p i e t a r i o s se prcocup-m poce, 
Entonces e l Estado c^tipra o expro­
pia l a s t i e r r a s y la;- i-..o.tre;.'3 :r.;.le 
nes creo que elevarán av. ....... .. 

11-4 
E l Estado por medio d e l I n s t i t u ­

to Hacional de Colonización expropia 
de interés s o c i a l que van a 

trp.nsfor:-..?..rse en regadíos, roservan-
d:. jvar-üo ;:::.ri sus antiguos dueiíosi 
En laa de;'iástiorras i n s t a l a colonos. 

12-4 
Los colonos reciben tiorríio, so~ 

.-Has y dinero psira c u l t i v a r . ?.av;c.n 
1 importe de l a t i e r r a a plazos hau 
T;a Hogar a ser d e l os,mpo que 
•';;̂ "ibM,,)an. 

13-4 
La política de Colonización trans 

forma e l secano en regadío, aumanta 
l a a g r i c u l t u r a , r e v a l o r i z a l a t i e -
I T ; Í , asegura o l porvenir de los .... 
a l entregarles t i e r r a s y proporciona 
trabajo a más f a m i l i a s . 

14-4 
Actualmont;^ o l I n s t i t u t o Nacio­

na l do hó'-< croado 44 pueblos-
para l o s c-qloños"'con sus i g l e s i a s , 
•-Bcuolas, ip,dustrias, carretaifas, 
etc., y se están construyendo 35 

Son ejer¿plo ló^ Planes de l a s 
provincias de ̂ Badajo:^ (1952) y Jaén 
(1953). ,^ 

15-4 
L;i mitad de l o s a g r i c t t l t o r e s de 

España poseen propiedades muy peque­
ñas o ..... que impiden e l perfec­
cionamiento técnico-.de nuestra a g r i 
c u l t u r a . Para remediarlo se creó e l 
S e r v i c i o de Ooncontráoión P a r c e l a ­
r i a . 



16-4 
llaEíamos concentración par c e l a ­

r i a a l a agrupación en e l nunor r-ú-
moro posible de parcelas (mvjor unn) 
todos l o s caaipos pequeños q\io tiene 
un mismo ..... dispersos en m\ pue­
blo. 

¡: ...... •••'"<' ' 

L8-4 
E l Sorvi(iao dê , tCoiiContrnción 

.... (1) señala taál̂ ión i a exten-
ilón mínima de i o s cak̂ P'̂ '̂  "̂ Í̂--*- • 
r a l y para que \\\ detĉ nninaí̂ o eul-'-
vo r e s u l t o econér--.r-c, íJd a l a/í-'-ic:', 
tor l e f a l t a t i e r r a •'1 laatit.n;r. 
o ionsl de (2) ;̂;Á,f.: 
1:ÍS íjuyan. 

17-4 
Para l l e v o : ^ a caBb esta reforma 

de ..... pr.iroolsVia i d "han de pedir 
o l 605S!> de agrical\;ürGs Q.0I -Dueblo. 

19-4 
La, poIíticâ d'e'ifLa;,..... pa r c e l a ­

r i a proporciona l̂ juclíañ;-ventajas: utj. 
libación de maquxíciariâ .;, f a c i l i d a d e s 
para obras de r i e ^ , f e r t i l i z a n t e s , 
metios ,1 Clónalos, etó̂ . Con» un aumento 
df' v,v .n?L-ooión. do liaste:, un 259^, 

20-4 
Algunos prG-[)(̂ io Garbos de p̂ -̂que-

'...i-'j parcelBf- f3o Si^rxipan en cuopera-
• :lvas Riparias - ik}. ... \» c u l t i v a t o ­
das latí t i e r r a s -jOn l o s " sistemas mas 
.p::oduotiroB, compra t r a d t o r e s , abo­
nos, s t c . y'repartG\el banofioio pro 
porcional a cada •uno. 

~l-4 
E l f i n priiíci-pai-̂ o l a .... .(1) 

y . . . i . (2) (3) no os econó­
mico; aumento de^'^la agicicultura, 
sino s o c i a l : mejorar It.', v i d a do l o s 
cecapesinoG olovánaplos s o c i a l y 
culturalmente; 

N .... -̂-*̂ »' 

22-4 
La reforma a g r a r i a os uno do l o s 

••-inco pun.tos d e l ac^bual Pl a n de Des-
'•'.rrollo (1964-1967) que quioi'e aumon 
i^ar lo, riqueza n a c i o n a l y de toda l a 
..... a c t i v a . 

23-4 
Con e l P l a n ..... na c i o n a l so 

espera que disminuya l a emigración 
a otros países. 
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24-4 25-4 
l o s (3.03 objetivos ¿lo l a mejora E l cxux'-nto de l a l o logra-

agraria son: ( l ) de l a produc- remos con reg-ridíos, explotación en 
ción y elevar e l n i v e l de v i d a de l o a vjoniún y concentración p a r c e l a r i a . 

(2) procui^pndo r e d u c i r l o s 
obraros, arrendatariotí y apnicoros. 

26-4 
F?.ra ..... e l nivvil de v i d a de 

•'.os c.anpesinos procuraremos qua t o ­
cos lleguen a ser propiotaric-j cu l a 
t i e r r a y a'umentí.irí-'moü l a coloiiiza--
ción. 

27-4 
E l Plan de en su aspecto 

agrícola so preocupa d e l : riego y 
oolonisación, maquinaria agrícola, 
fábrica de productos y subproductos 
del cafiapo, morcados para l a venta y 
;"irJt-v:. de l o s productos más necesa-
rloa y mejor yj&gados. 

28-4 
La ratícar!%iaGiü;^ del ..... hará 

cae sean n e c u i ^ r i o s menos obreros 
agrícolas que ĵ odrán .trabajar en Ina 
nuevas ,industri.\s y o^ros sei'vicios 
creados por e l Pj^an do ^Desarrollo* 

29-4 
La instalación de i n d u s t r i a s de­

rivadas de l a ( l ) que propone 
e l a c t u a l Plan dará mayor v a l o r a 
los productos d u l cacipo a l a vez que 
cre.ará nuevos medios de (2)» 

30-4 
Con e l ..... de D e s a r r o l l o que­

remos aumentar l a s exportaciones 
agrícolas que ahora sixman ya e l 55^ 
de l a exportación t o t a l . 

31-4 
S i España y o ^ o s pais es entran 

en e l Morcado ComiL^ l a .... (1) 
europea puede especanalizarse como 
l a americana. Pero para e l l o se r e ­
quiere l a concen\craci(^n (2) 
y ut: elevado renokimien'^o. 
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1-5 
Los hombres podemos aprovechar­

nos de l o s animnles que criamos o do 
los que encontramos por e l monto o 
e l mar. 

E l pastor 30 b e n e f i c i a de l o s .... 
(1) que ..... (2) y e l cazador y 
peacfidor de l o s que ( 3 ) . 

2-5 
actualmente l a caza tiene poca 

i m p o r t a i c i a , pero l a ganadería y 
pesca son dos ra.odos de a c t i v i d a d que 
s i r v e n para que l o s hombres poda­
mos s a t i s f a c e r algunas de nuestras 
necesidades. 

Los estudiamos, pues, dentro de 
l a Geografía • 

3-5 
La ganadería nos enseria 2 p, 

de l o s aniniales domésticos • pe..--i 
obtención de cai..<;í, pii3les¡, le;C. 
ote. y para ayudar .,.c:a su oaj.'r 
a l especialmente en -• :¡-' *'•;;• 
bajos agrícolas. 

• V 
.0 

4-5 
Por medio de l a pesca nos d e d i ­

camos a l a captura de l o s ..... úti­
l e s y comestibles que v i v e n en e l 
z)-;,y\ ::''os y lagos, 

\ 
\ 

5-5 
Hay muchísimos ..... qua son úti 

'OS y e l hombre l o s ha ido m u l t i p l i -
jando para favorecer su econoraíaé 
l a l e s son: e l ceiballo, bu-^y, oveja, 
aves do c o r r a l , e t c . 

>4 

7-5 
En l a ..... menor incluimos l a 

a v i c u l t u r a .(aves de c o r r a l : g a l l o , 
pato), c u n i c u l t u r a (conejos), a p i ­
cultura, (abejas) y s e r i c i c u l t u r a 
(gusano de seda). 

6-5 
La ganadera 'la\ podemos ..... 

on mayo-r y meh^ri 
En l a primeraV inclt^imos o l ganado 

de trabajo ( c a b a l l o , ajno, mulo), 
bobino (vaca, bu^y), i ^ n a r (oveja, 
cabrrri) y porcino ^ c e r d ^ ) . 

r J 

8-5 
Cada especie animal es h i j a d e l 

medio en que vive y se aclimata a 
una zona deteiminada. S i l a s circtins_ 
tancias se adapta variando do 
c o l o r o de tamaño, emigra en busca 
d e l l u g a r más adecuado o muere. 
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9-5 
-Gomo España tiene d i f e r e n t e s zo­

nas, climáticas y do vegetación ntioo 
t r a ganadería es variada y tieno b.?._s 
tante importancia dentro de 
economía. 

10-5 
E l ganado de trabajo disminuye 

a medida q.uc aumenta l a mecanización 
del Cf.impo, 

E l menos exigente es e l asno que 
03 muy apto para pequeñas explotacio­
nes E l mulo, como h i j o de ca 
b a i l o y asno, ti e n e l a r e s i s t e n c i a 
de éste y l a potencia y rendimiento 
do aquél. . 

,1-5 
E l Caballo p r e f i e r e x«ia zona 

piada, clima hxlciüdo y» pastos. 
En España terAomos buenas razai-ü 

ra trabajo en Navnr.">- y Cataluña 
para, montar son famoborj n.cn . . . , „ 
andaluces, desc^ndietrl: >-i dt. .ICL: OVI, 
l l e v a r o n l o s árabes. 

12-5 
tom E l bovino (bueyes, vacas) 

quiere zonas l l u v i o s a s y templadas. 
? a - La sequedad de l ambiente hace dismi-

y n u i r l a producción de leche. 

13-5 : ::.4-5 
Las vacas destraat-as a l a obten- E l g:.nado rds abundante en Es-

• ion de leche l a s l o s ganado- paña os e l la n a r (25 millones de 
ros de l o s lugares hijmodos de España, corderos en 1960). 
e l Norte es|)ecialm6n^e. 

Los bueyes para carne y trabajo, y 
los toros de l i d i a Bon otrao varieda 
dos do nuestro ganado bovino. 

E l cordero os un de l a zona 
templada, que p r o f i e r e h i e r b a f i n a 
relativamente seca- y terreno a c c i ­
dentado. 

15-5 
En ít... l e u grandes rebaños de 

corderos se h a l l a n Jirincipalmento 
en Éxtroftiadura„ se oxtipnden sobre 
l a meseta y disminuyen en e l l i t o ­
r a l . 

Hay razas (Jedicadas a leche, carne 
o l a n a , ^ 

•4 • • ' 

16-5 
En l a s serranías y l o a terrenos 

pobres, donde éüalquidr o t r a espe­
c i e ganadera lib Ío haría sé desarro­
l l a n b i e i i l a s ísabras* 

Los rebaños) de *. *,, Bn España l o s 
hallamos on Andalucía y Extremadura, 
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17-5 
EL cerdo os e l animal más econó­

mico, porque come piensos "baratos 
( b e l l o t a s , castañas) y toda clase de 
desperdicios. En 1960 cinco 
millones de ejemplares 5 abiinúando 
muclio on Extremadura. 

• 9-5 
Donde hay más gain.incis es on. 

G a l i c i a por l a bundr-mcia de irtaia. l ; j 
x'O l a s mejores se en Cat'-iliiña, 

18-5 
Donti'o de l a menor l a más 

numerosa on Espcña es l a a v i c u l t u r a 
(300 millones de p i c o s ) . 

La cría do l a s g a l l i n a s en l o s 
últimos años ha aumentado muchísimOj 
pasando de un complemento de l a l a ­
bor agrícola, a ,um explotación pro­
p i a . 

20-5 
España, r i c a en conejos de monte, 

reno tiene d e sarrollada l a cría de es­
te . . . o . Su número es i n s u f i c i e n t e 
para l a demanda que necesita l a pe­
lotería na c i o n a l . 

\ 1 : A/ív'//,. 

21-5 
Allí donde f l o r e s aromáti­

ca espontáneas y en cantidad, sur-
.̂ en l a s abejas. 

Es famosa, l a m i e l de Valunoio.. En 
;3ta misma región también su cría e l 
gusano de seda, 

,. <•• 'f 

22-5 
E l para ser pesquera nece­

s i t a una f a j a poco profunda junto a 
l.n costa, s a l y temperatura adecua­
da y c o r r i e n t e s , mateas y vientos 
conveniontos. 

23-5 
Gracias a l a extensión de nues--

troas costas España es un pais pes­
quero. La sardina, e l atún y l a mer­
lu z a son l a s p r i n c i p a l e s ..... cap­
turadas, -

A 2 X . 

ÍA~5 

lia. í'egión española de mayor .., 
es G a l i c i a y e l Cantábrico, 

Pero además de jxmto a l a costa 
nuestra f l o t a pesquera va a l o s 
bancos d e l Mar d e l Norte, Terrano-
va y Senegal en busca de bacalao y 
otras especies. 
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1-6 
Los hombros como sujeto de l a 

economía hemos de aceptar l a Natixra-
l e s a , pero también podemos mejorarla 

Por modio. de l a pesca y l a casa 
destruimos l o s animales de l a 
, pero gracias a l a ganadería mejo­
rcamos y multiplicamos l o s útilios. 

,--6 
E l empleo de l a carne en l a , • -

aumenta a medida que se eleva e l n i ­
v e l de vida;, de un p a i s . Su aumento, 
pues, en cantidad y v a l o r marca un 
desa r r o l l o económico fa v o r a b l e . 

Los adolantüs en l a higiene, l a 
..claoción de animaleD, o l cruzamion 
to con razas máa adecuadas, l a a l i -
mantación má.s estudiada, l'.i lucha con 
t r a l a s enf ermodaaos, :.t-^, son l o s 
modio3 para nuestra ganadería. 

2-6 
En l a vid-', r u r a l antigua e l a n i ­

mal es un pro'.iuct'o secundario de su 
economía. Se 'uaa para ±H t i r o , l a na 
y no como alimento. 

En algunos pí\ises e l comer c i e r t a s 
. . — está prohibido por l a religión 
o costumbres. SI qonsmo d e l pescado 
es más antiguo r general. 

4-6 
Cuando l a población de un pais 

auiíienta y su n i v e l do v i d a se eleva 
se n e c e s i t a niá-s ..... para e l con­
sumo. Entonces l o s ganaderos procu­
ran n.'.jorar sus roses y c r i a r más, 

6-6 
Para vS't-imular a l o a so 

forman aaociacioúps, se celebran 
concursos, ae aumentan l a s t i e r r a s 
destinadas a pasto's y l a produc­
ción do piensos 5 se i n s t a l a n f r i ­
goríficos para l a conserva, centra­
l e s l.'ichox'-as, e t c . 

7-6 
E l mejor modio para sor produd-

t i v a nuestra ganadería os l a -j/üpo-
cialización. Cada r;-.za ee dedica a 
l a obtención de un o j , lecho, 
carne, lana, e t c . 

8-6 
En muchos paisas de elevado n i ­

v e l de y técnica e l ganado 
bovino se ha convertido en tina es-
pe cializaoión y su c r i a n z a se hace 
dentro do l a s normas i n d u s t r i a l e s . 



9-6 
En Ispaña deborlamos en 

los iTJgaras secos nuestro 'buoy car­
nicero y on e l Norte l a vaca locho­
ra mejorada con ojoraplaros importa­
dos de Holanda y Suiaa. 

10-6 
Dontro do l a s variedades de 

nuoütro (1) l a n a r l a s rasas 
churra y lacha oo deberían dedicar 
a lecho, l a manchoga a carne y l a 
meidní:', y. l a n a . Esta i l l t i m a debemoD 

(2) para que do más la n a y 
menos suoia. 

. 1-C 
Le .^BpocialiKación, como tod?.. 

i n d u s t r i a , so puedo hacer sólo en 
un paio bien poblado y- con un n i ­
v e l do vida, tconico y oconóiaico 

12-6 
En réginon á^¡ v i d a de l a ganade­

ría puede ser c-n l i b e r t a d , buscan­
do por sí mismo e l alimanto on am­
p l i o s prados o montea (ganadería 
extensiva); on establo donde e l 
l o da l a coüiwida que croe convenien­
te y mixta (ganadería i n t e n s i v a ) . ; 

13-6 
3n e l intéñ§,V"o va asociaúo a 

-as pequeñas praderas (naturales o 
;ultivadas), v i v e más o monos en 
...... ne c e s i t a máa personal y par-
a i t o mejor.la especializacióni 

14-6 
So prdí̂ tíél.'\en l a España húme­

da d e l NorIJp do^de l a hi e r b a crece 
ospont.áneam%xte- por l o s ..... con­
tinuas d e l ótoéenrs-
G^^ando no |.aY pasto n a t u r a l , e j . 

v a l l e d e l Sbi^o, e l . campesino siem­
bra \m campo pl4^tas f o r r a j e r a s , 
It. abona y ri u g a . Está, pues, ayu-
dcüO por l a agricul'irura. 

15-6 
l a extensiva se p r a c t i c a en l a s 

zonas terapladas con l l u v i a s e s t a c i o 
nales discontinuas, e j . en l a España 
aoca.El ganado en grandes rebaños 
se desplaza de l a a zonas bajas d e l 
invierno,a l a s a l t a s montañas on l o a 
Veranos. No reguiaro l a ayuda de l a 

Rinde menos pero os más eco-
íiómico. 

16-6 
A este grí^dS^-azamiento anual 

que r s a l i z a o l gaha^Ji^ en busca do 
pastos frescos ^ara Idjo. ..... se l l a ­
ma traHahumancia. 
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17-6 
Eri España se p r a c t i c a l a 

desde tiempos inmemorables en que 
nuestros corderos de Andalucía y P:-.-
tremadura, a l f i n a l i z a r l a primavera, 
van a León y l o s P i r i n e o s , do donde 
regresan a mediados de otoño. 

18-6 
También l o s ..... pueden peima-

necer en e l mismo terreno paciendo 
los r a s t r o j o s una vez recogida l a co­
secha, o on t i e r r a s no c u l t i v a d a s . 
Pero l a s d e f i c i e n t e s condiciones a l i ­
menticias hacen que l a lana sea des­
i g u a l y basta. 

•9-6 
Sn o l ganado lanar i n t e n s i v o se 

;.ría en ..X. y con pastoi-eo, se con 
pleta sia alimentación con heno, a l ­
f a l f a y algo de grano. Se explote 
para carne.' 

20-6 
Las necesidades de l a transhu-

mancia fueron e l origen d e l Consejo 
de l a Mcsta (127,3) que regulaba l o s 
p r i v i l e g i o s reales de l o s En 
su desplazamiento disponían de ca­
minos O cañadas y de campos para 
pacer. Todo ¿¡lio .^n p e r j u i c i o de los 
a g r i c u l t o r e s de estas zonas. 

21-6 
Las p r i n c i p a l e s caña.das o ..... 

r,?n l a leonesa (de Extremadura a 
;íón), l a segoviana (do l a Mancha y 

-al i e d e l Ebro a Scgovia) y l a man-
phega (de l a Mancha aSorir^ y Cuenca) 

Actualmente se ha mejorado emplean 
io e l f e r r o c a r r i l . 

22-6 
La o t r a rama do nuestra riqueza 

es l a pesca. E l progreso de l o s 
transportes y frigoríficos h i c i e r o n 
que e l vaya penetrando de l a 
costa a l i n t e r i o r d e l país y que su 
consum-.; so eleve junto con e l n i v e l 
do v i d a . 

23*6 
t a pesca podemos rea].i2arla cer 

3a de l a costa durante un día como 
"laxirao (de l i t o r a l ) ; más l e j o s .... 
ina semana (de a l t u r a ) y muy l e j o s 
:iaoia Terranova, Groenlandia con 
toa duración de meses (de lejanía) 

/ ' ' \ i 

24*»S 
La de l i t o r a l se p r a c t i c a 

con barcos de v e l a o motor. En ca-^ 
da una generalmente va e l dueño y 
algunos pocos ayudantes. S j . l a 
pesca do l a sardina en G a l i c i a o 
Levante, 
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25-6 
La pasca da txltura, como l a d e l 

atún, requiere grandes red.;;y y •: m-
barcaciones capaces de r e c o r r e r rnu-
cha Como l0£ barcos y e l ma-
íorial os más caro se requiere máa 
c a p i t a l y ya no es una explotación 
de t i p o f a m i l i a r . 

26—o 
La poBCí* do lejanía se hace ge­

no ralE..,;nt^ üoa veces a l año. Sn i n ­
vierne a !E'err;:.nova y luego hacia 
Grüenlandia. So r e a l i z a con f l o t a s 
enteras con o l barco-fábrica que 
tranufoi'ma e l y otros más pe-
quanos ijara l a pesca. E j . nuestra 
f l o t a b a l l e n e r a , 

7-6 
La pescia es una da nuvístras r i - -

auozas que más podría ...... s i en l u ­
gar do l i m i t a r n o c a, capt\;.rar xjudio-
rioffios tener c u l t i v o int^n-Jivo de mo­
luscos, por ejemplo. 

28-6 
Para tenor una pesca más regu­

l a r debei^íemos i r a l o s lugíiros da 
origen de l a s especieo emigrantes, 
atii n , bonito, etc. y no solo 
or: su desplaaamiento. 

,9-6 
Todo e i l o roquiei'Q una ..... de 

lostra f l o t a pesquera y una ospo-
•.:;:li;>;ación haciendo d e l barco l a 

^riraera fábrica pain su conserva. 

30-6 
Dosde \|.930 i a posea so ha exten­

dido a l o s ̂  t r o p i c a l e s del Sur. 
í5o debemos do.japróyaGhar esta opor­
tunidad ya que nuos^;ra distancia a 
o l i o s es menor qua IV de otros p a i -
SGS europeos* 

1-7 
Los hombres podemos mejorar y 

aumentar loa bienes do l a Hat u i t i l o -
•'a, Parn e l l o e l Estado procura que 
•a explotación soa consciente y que 
=0 Qviton^los p e l i g r o s e inconvenion 
tes do un aprovechamiento s i n normas. 
•33. ao prohibe casar o pescar 
'^\y jó vene 3 o en número oiscosivo. 

2-7 
También e l Estado por l a política 

ganadera procura favorecer este modo 
do a c t i v i d a d on be n e f i c i o de todo o l 
...... Atxnquo se ha protegido mo­
nos que l a a g r i c u l t u r a . 
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3-7 
En 1955 se obligó a c u l t i v a r plan 

tas f o r r a j e r a s para alimoirSo delgo,-
nado en determinados l a t i f x m d i o s , pe 
ro en 1963 se saprisiió esta ..... . 

4-7 
Para q.u© ©1 precio d«l pescado 

no varié muclio se^xm e l que se pue­
da obtener, se importa ..... conge­
lado, 

l a m M l n l a política pesq.uera f o ~ 
menta l a oroación de grandes s o o i a -
dades que so dediquen a l a d i s t r i b u ­
ción de poaoado fr e s c o y congeladp. 

;-7 
Se n e c e s i t a ur..a Mena política 

conjunta con l a a.jri c u l t u r a , pues 
mientras haya l a profcrenoia por e l 
t r i g o o algodón se cultivarán pocati 

f o r r a j e r a s y nutf.itra g.'snp-̂-.ería 
será pobre, 

6-7 
E l c u l t i v o de l o s f o r r a j e s pro-

porcionf?. e l ..... para unos aniíaales 
selectoo y éstos dan, a su vez, e l 
estiércol5 abono imprescindible para 
rendimiento productivo d e l campo. 

7-7 
En l a España, seca debemos c u l t i ­

var plantas ..... (1) qne oerán ̂ xaa 
buena alisientaoión para nuestra .... 
(2), se ocuparán tiendas improducti-. 
vas, se aumentarán l o s abonos y l&s 
productos animales necesax'ios para 
l a alimentación de xma población as­
cendente , 

9-7 
E l animal. q.ue más se consume en 

EsTiaña es él cerdo, pero l o a españo­
lea somos l o s europeos que comemos 
menos carne y productos a n i m l e s . 
Por ésto nuestro ..... es de f i c i e n t e . 

¿J *• 

8-7 , 
LüH productos de l a ..... son 

l a carne, l a leche, los huevos, l a 
lana y los cueros. 

La política ganadera procura au­
mentar aquellos que f a l t a n y se im­
portan y a l mismo tiempo mejorar los 
que se exportan. 

10-7 
. lia pooa producción de leche hace 

qtie nuestros quesos, muy apreciados 
en otros paises, no bastan para e l 
consumo n a c i o n a l . 
Debemos ampliar e l plan de centra­

l e s lecheras y productos ..... » 
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11-7 
Bjx España dxiranta l o s últimos 

diez años caGi hemos duplicado l a 
cantidad de huevos, ¿•̂ '̂'acias a l a s 
granjas avícolas. ̂ Üiora ya no nô jü-
sitamoG importar ...... 

12-7 
x,r> da lana es insuficiente 

y po<JO f i n a . Hay q̂ ê mejorar e l oor-
dei'O mexino por medio de importacio-
Hvss, ospecialización y más pastos. 

1 X 

.13-7 
Gran parte d o l pesüe.du ounau 

mo fr e s c o y e l resto se ..... en l a s 
i n d u s t r i a s conserveras, especialmon-
te en G a l i c i a . Para e l congelado de-
beraos disponer de un gran equipo 
frigorífico. 

15-7 
Para e l gah%do b̂'áVino ao debe 

.•:)rripntar e l c u l t i v o déforrajes, se­
le c c i o n a r l a s (iV''para mejorar 
su v a l o r en canio 3[ espe\!lalizarse 
en e l ííorte y Koroeteto ei\ l a c r i a de 
vacas destinadas a leche. 

A . 

14-7 ••• 
E l porvenir de nuestra ganadoría 

está en l a s mejoras que se implanten 
y en l a protección que se l e preste. 

E l P l a n de Desairrollo ha destinado 
a este -sector una ayuda económica 
pura aumentar todos l o s productos 

16-7 
España es mi pais muy adecuado 

para l a cría de corderos. Sin embar­
go dobemos 1^importar y e s p e c i a l i -
aarnos: merino para l a n a y l o s otros 
para carne. 

2S auMontar l o s pastos nacionales, 
pues? un ..... muy especializado ne-
r - j s i t a unos piensos adecuados. 

17-7 
AotualmentG on posea ocupamos e l 

92 luga!" mundial, pero nuestras po­
s i b i l i d a d e s son mucho mayoi-es, 
Debomos continuar con l a . de 

l a b a l l e n a y amplio nuestra f l o t a 
d e l Atlántico Sur y Antártida. 

18-7 
. Nuestra i n d u s t r i a pesquera de 

conservas debe mejorarse por medio 
do l a concentración y modamiaación, 

En e l extranjero son apreciadas 
nuestras conservas de ...... pero 
r e s u l t a n más caras que l a s de oti'os 
p aises. 



7 1-8 
Dentro d o l Pial} c'íe Desarx'ollo es- Los hombres aprovechamos no sólo 

l a s x-iquoaas d e l reino vegetal 
( (1)) o animal (..... (2)) 
sino también d e l mineral (minería). 

i3l proyüctb^ de aiñpliación de núes 
•a f l o t a pesquera y Renovación de 

Jtura. 
y aumento de 1^ canticlad de 

A. \7 
á 

Por iiKDdio do l a minería aprende-
)é a axtraor piedras o minerales de 
1 joortesa t e r r e s t r e . Esta es o t r a 
iri^ra do a c t i v i d a d de los' • 

3-8 
La en e l mundo a c t u a l ha 

alcansaüo una importancia e x t r a o r d i ­
n a r i a . Le l a s minas se obtienen l a s 
materias priaios (carbón, petróleo, 
h i e r r o , cobro y otros metales) que 
hay que transformar por medio de l a 
i n d u s t r i a . 

E l cai'bón y e l petróleo producen 
iqr.jía, es d e c i r , c a l o r y f u e r z a 
il}az de mover l a s de l a indus 
f^a modern-a. 

•̂1 

5-8 
También e l ..... de l o s ríos en 

su caida os una fuente de energía. 
So l e llama h u l l a blanca, y se apro 
vocha. para producir e l e c t r i c i d a d y 
mover molinos. 

•'y 

' La minería española, que en l a 
!̂ |igüedad era famosa, ocupa a c t a a l -
^^te -un papelmás secmidario, s i n 
Wargo, nuestro ..... \\.se sitúa en 
MÍ;̂  lugai" en l a producción de mei 
^ i o , plomo, h i e r r o , carbón y sa-
M potásicas. 

7-8 
l a mayor producción de mercurio 

ae encuentra en Almadén (Ciudad 
R e a l ) . En o l l a se explotan t r e s f i ­
lones c a s i v e r t i c a l e s . 

Es e l .primer yacimiento d e l mundo 
y después do c u b r i r jauaístras necesi­
dades e l res t o l o ..... , 



8-8 
Los mótales, oomo e l l i i e r r o , p l o ­

mo, cobre, cinc y estarlo s i r v e n pa­
ra ..... máquirjis y u t e n s i l i o s de t£ 
da c l a s e . 

9-8 
La producción de h i e r r o está de­

terminada por lad3manda d e l e x t e r i o r 
y de nuestra i n d u s t r i a siderúrgica 
(o de transformación d e l h i e r r o ) . 

Los p r i n c i p a l e s yacimientos o .... 
se encuentran en Vizcaya, Teruel y 
León. 

.0-8 
E l plomo está muy extendido ver 

España. Sus p r i n c i p a l e s minas o .... 
se h a l l a n en Jaén y a l sui" de l a Cor 
d i l l e r a Peni hética.. 

Su píxsducción es a i r f i c i e n t e para 
nuestras necesidades. 

11-8 
Las minas de H i o t i n t o (Huelva) 

son l a s más r i c a s on cobre. 
Su ..... 30 efectúa a c i e l o a b i e r 

to o sea haciendo cortes en l a roca 
y también subtorreínearaente por medio 
de galerías. 

12-0 
Tíuabión en ..... tenemos y a c i -

entes de ci n c (Santander, Murcia), 
íBtaño ( G a l i c i a ) y u r s n i o (meseta 
y 6.alioia) i 

13-8 
Son una gran riqueza nuestros 

i . . . . de s a l potásica, que se en­
cuentran en l a comarca de Cai'dona 
(Barceloim) y Navarra. 

La potasa s i r v e de f e r t i l i z a n t e 
para aumentar e l rendimiento agrícola 

14-8 
Para l a producción de energía 

ut i l i z a m o s . o l caribíón de nuestras 
...... e l petróleo que importamos 
y l a fuerza do nuestros ríos que 
transformamos en e l e c t r i c i d a d . 

15-8 
E l carbón en sus variedades de 

h u l l a , lignito y a n t r a c i t a es ac­
tualmente l a mejor fuente de 
que mueve e l mundo i n i u s t r i a l . 
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16-8 
En España possemos t r e s 

carboníferas: Astui-ia-leonesa, C o r d i ­
l l e r a B e t i c a y Cataluña-Aragón. Pero 
nuestra c a l i d a d es baja y su precio 
elevado. 

17-^ 
Los posibles l i a l l a s g o s de petró­

leo en España ( p r o v i n c i a de Burgos) 
supondrían una gran mejora económica 
ya que nos l o s gastos de impor­
tación que actualmente suman e l 20'^ 
do nuestras compras. 

.8-8 ; 
E l petróleo representa e l sí-rpi-

l o de l a civilización moderna pox-" su 
r e l a t i v a f a c i l i d a d de extr-'-̂ coión, 
transppi'tedistribución, precio ba­
jo y los muchos productos secunda­
r i o s qrw de él ce ( e j . a l bu­
tano ). 

19-8 
La e l e c t r i c i d a d no es una 

de energía, sino una energía de 
traías formación. Puede sor de origen 
térmico (carbón, petróleo) o hidráu­
l i c o Csalto de agua). 

20-8 
Las aonas donde en España se pro 

21-8 
Ep una forma de muy ágil 

'-••'ae más o l e c t r i c i d a d en e l sur'y de muchas aplica c i o n e s y ventajas. 
l o s P i r i n e o s Cantábrico, G a l i c i a , 

Levante y Andalucía. 

-f.--
— --t--

Se príiduce en un lugar y se t r a n s ­
porta lê N̂ os y s i n aumento de precio, 
e l combuBtibie puede ser mediocre y 
e l rendimiento dé\ l a s máquinas su­
p e r i o r . 

Su inconveniente es que no puede 
almacenarse como e l , carbón. 

22-8 
Junto a l a s formas t r a d i c i o n a l e s 

de energía,-; actualmente se usa l a 
obtenida en l a desintegración de l o s 
átomos de uranio y otros minerales, 
a l a quo energía nuclear. 

23-8 
La abunc|ante e x i s t e n c i a de mine­

r a l e s de uraínio en España (62 l u g a r 
mundial de ufanio on barra) hace 
pensar que muy prontp podamos d i s ­
poner de e l e c t r i c i d a d de origen .... 
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24-8 
Ya en 1958 se crearon l a s dos 

primeras sociedades para estudiar l a 
p o s i b i l i d a d de producir ..... a ba­
se de l a energía nuclear. 

1-9 
lia economía l a hacen l o s hombres 

y para l o s horobres. 
Así para que un negocio prospere 

i n t e r e s a e l número de y que 
su trabajo r i n d a . 

2-9 
La población dedicada a l a mine­

ría es muy; En e l censo de 
1961 no l l e g a a l ( a g r i c u l t u r a 
40?í, i n d u s t r i a 30fO • 

Adornas f a l t a n obreros e s p e c i a l i z a 
dos. 

3-9 
S i f a l t a n obreros no se puedon 

é.«.t l a s técnicas do producción en 
grande y división d e l ti-abajo quo 
a l aumentar l a producción permiten 
mayor consumo. 

4-9 
E l otra factBrí o l c a p i t a l tam­

bién ha f a l t a d o múphaá veces en 
Üspaña. Por e l l o pa":*a poner en mar^ 
nuestra <.-í*i 'so ha ^sado muchas ve­
ces de l a ayuda'extrai\jera# 

5-9 
Así muchas minas han sido ex-

• plotadas por empresas ..... e j . l a s 
de R i o t i n t o hasta que en 1955 una 
compañía española tomó todo e l ca­
p i t a l de l a s mismas. 

6-9 
l a obtención de plomo por su 

r e l a t i v a f a c i l i d a d de es po­
s i b l e oon pequeños c a p i t a l e s pero 
e l l o o r i g i n a l a multiplicación de 
pozoé y galerías y, como toda ex­
plotación minifijindista, rinde poco. 

7-9 
Una vea formada l a ..... con su 

c a p i t a l n e c e s i t a l a contratación de 
obreros o mano de obra capaz de rea 
l i z a r l a explotación siguiendo l a s 
normas de l o s técnicos. 
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8-9 
Estos « .. .. provienen generaliaen 

te d e l .Medio r u r a l abandonando l^a 
a g r i c u l t u r a por esta nueva forr.a de 
trabajo. 

Otras veces se llama a mi-íueros ex­
tranjeros o giupos de inüigrantes. 

9-9 
Las empre cas .... aseguran e l 

alojamiento de l o s obreros con l a 
crención do nuevos pueblos según l a s 
necesidades de cada pozo. 

10-9 
Así en Almadén, jxinto a l a .. •.. 

do mercurio, hay o l piuoblo dü 20000 
h.abitantes con su H o s p i t a l , Academia 
Escuela de Capc"-üxtaoinn p r o f e s i o n a l 
de v a r i o s o f i c i o s y cada f a m i l i a d i s 
pone de una parcela de c u l t i v o en 
terrenos d e l Sjtado. 

11-9 
E l Estado también protege a l o s 

mineros y así en España no deben pa 
gar c i e r t o s impuestos, n i hacer e l 
s e r v i c i o m i l i t a r , gozan de mayores 
benefi-<Jiotí y seguros que l o s ..... 
obreroci. 

12-9 
Sin embargo nos f a l t a n obreros es-

.jecialiaados por haber marchado a 
^.rabajar en minas extranjeras o .... 
este empleo y pasarse a l a ccnst-ruc-
ción, obras hidráulicas, e t c . que a 
posar de menor s a l a r i o y b e n e f i c i o 
es monos arriesgado y a l a i r o l i b r e . 

13-9 
Esta de mano de obra hace 

d i s m i n u i r mucho l a producción que 
podría obtenerse con e l mismo c a p i ­
t a l , ya que permitiría aumentar l o s 
turnos de trabajo* 

14-9 
Hey mn gran paralelismo entro 

e l empleo de minerales y el,consumo 
do energía y e l ..... i n d u s t r i a l de 
un pais. 

15-9 
La ..», 4 de minerales está r e g i -

d.a por e l consumo nacional (número 
de h a b i t ntes, n i v e l do v i d a , etc.) 
y l a demandj de exportación. 



EL carbón as Güiisuae para formar Desde 1940 se mucha má^S 
l a e l e c t r i c i d a d , en l o s a l t o s hornos, aletotricidad para l a i n d u s t r i a , alum-de e l se extrae e l gas d e l alumbra­
do y calefacción, y es materia aece­
garla de va r i a s químioas. 
Áctmlmeate se sustituye por olíros 

productos. 

brado, usos dome&tioos, transportes, 
a p i c u l t u r a , e t c . 

18-9 

varra, Ijavante.y Madrid t ^ p l t a L * 

1-10 

do m mayor o a p i t a l pa» i o p o r t e r i o 
y ©1 consuwo de áus derivados, como 
e l butano ea eada'iVaa ¿sy©? (en 
1962 l o usatoa. «X -12 ^ 'Pa íaailia» 
espaííolas).. 

lia «nergxa ea -la base d e l deaairo-
11o i n d x j s t r i a l y as .una condioióa 
necesaria, auniu© no s u f i o i e n t s , da 
l a economia do m ... ..... • 

2-10 
S i tan pais 't^Qa* f a l t a ̂ da energía 

su induatriallEaoiáa os «as l e a t a . 
a retraso i n d u s t r i a l do Sspafía 

podemos o x i s l i c a r l o , entre otma cau­
sas, por lu ijisuficiéicia do 

p a O t i 
o a u Q 

3-10 ' 

da 1»» «Mpl^Lteo de 
Isto s |ro«^.1jos •minejxal.es'j, sé 

hsjkXsSk «a el- mi,l»am^M^ »»*d@á.«... * 
eX iiÉtS* d e l terreno • éX Estáido. 

latoirionea 
gua t de ci e y 

4-10 

r e s e r m ©1-isrocho m aa-
«toaal d o l im.%«i>̂ lo y tmt&t «xplo-
tarloí 
*} ^ Bstad» €tr».ota-iiiSEite. . 
b) oonoederlo a un piürtioulaír o so-
' ciedad con «iert» partioifiKiáLáa «a 
l o s b e n e f i c i o s , 

e) recuperar l a s anticuas, concesio­
nes y n a c i o n a l i z a r l o 



KL Bs'üado puecv; ««n&r eii e x c l u s i ­
va (monopolio) algún producto ...... 
e j . e l carbón en l a üRtíS. 
Pueda, por interés del país, recu­

perar de l a s empresas•privadas l a s 
Gonoesiones anteriores^sobre c i e r t o s 
productos, e j . e l petróleo en Egip­
to (RAÜ). 

En ambos casos son empresas nacio-
naliaadas quienes l a explotan. 

laa general e l Estado ......... a 3 4 
part i c u l a r e s o sociedades o l poder 
de explotar los yacimientos' del 
la-is. 

Estas sociedades pueden ser de 
personas de su pais o extranjeros 
o incluso dependiendo de Gobiernos 
de otros paiaes. 

7-10 8-10 
En España tenemos empresas p a r t i ­

culares j nacionales que explotan 
nuestros ndg^eros. 

..,A 
O t i o 

líuestras minas de plomo lian sido 
explotadas por muchas pequeñas em­
presas p a r t i c u l a r e s . La f a l t a de ca­
p i t a l y de coordinación entre e l l a s 
ha perjudicado l a producción de as­
ta ......... . 

9-10 
Ho sólo l o s habitantes da un pais 

explotan su riqueza minera, sino que 
pueden^sor propietarios de una ..... 
ooíiipañías extranjeras. Así nuestro 
cobre de R i o t i n t o fué explotado por 
una sociedad inglesa hasta 1955. 

10-10 
Para ayudar a l o s p a r t i c u l a r e s y 

en bien de todos l o s ciudadanos, e l 
Estado d i c t a ......... de ordenación 
minera o crea empresas nacionales 
para l a explotación de c i e r t o s pro­
ductos. 

11-10 
A l aumentar en España o l consumo 

de e l e c t r i c i d a d ol^Estado creó v a r i a s 
centrales de energía eléctrica. 

Estas empresas, que no son de par­
t i c u l a r e s l a s llamamos .... ,>rrr,...» 

12-10 
Una empresa nacional dependiente 

del M i n i s t e r i o de Hacienda es l a en­
cargada do l a ......... de ^nuestras 
minas de mercurio de Almadén. 



EL gas butano, producto derivado , 
del petróleo, l o en 
España una empresa nacional ci'eada 
en 1957 "•3utano,S.A." 

E l ICstado o una ¡¿ociedad particu-"' 
l a r pueden tener en exclusiva l a ex~ 
tracción, compraventa, etc. de un 
producto ( e j . carbón). A e l l o l e 
........... i monopolio. 

:u..j¿ 
-y' 

15-10 
En España desde 1927 hsbía wa. Or­

ganismo d e l Estado CAIíJPSA que tenía 
8l monopolio del petróleo. Era e l 
único que comprarlo (en 
España no se ha encontrado hasta 
loa recientes hallazgos en Burgos), 
tr a s l a d a r l o , refiíiarlo, hacer son­
deos sn nuestro subsuelo, e t c . 

16-10 
Desde 1958 se permitió que compa­

ñías p a r t i c u l a r e s extranjeras hagan 
investigaciones petrolíferas qn núes 
tro país. 
A estas empresas se l e s conceden 

l a s ventajas do i n d u s t r i a de interés 
nacional, pero deberán dar a l Esta­
do ........ e l 50 de sus beneficios» 

17-10 
EL Estado se preocupa, por medio 

cié l a política económica, de favo-
rsGur e l desarrollo minero de l a s 
fu..utos de .. d e l país. 

18-10 
Para benakiciar f i nuestro carbón, 

en general o^o y <\e baja calidad, 
o l Estado ha aealisado una ........ 
á'Q gran protecísión qVio empezó ya a 
f i n o s del s i g l o , Z ^ I I l , 

19-10 
Desde 1940 l a política e s t a t a l pro 

curó axtmentar l a de carbon7 
por medio: primas a quienes, produ-
cí:aja más, l i b e r t a d do venta para c i a r 
tcg carbones, f a c i l i d a d e s para impor-
t.̂ :.r maquinarias, viviendas para l o s 
mineros y otros beneficios. 

20-10 
Para que nuestro carbón indispen­

sable en l a ......... pueda competir 
con e l extranjero deberíamos: 
12.- modernizar l a maquinaria?^ 
22.- cerrar l a s minas antieconómicas. 



Para vendor a l a s céntralos co-
morcialss inglesas y alemanas nues­
tro mineral de hierro se r e q u e r i r l a 
•una única central española exporta­
dora que exudara del ......... de 
este mineral como tienen oti'os paí­
ses, Qj. Suecia. 

Después de nuestra guerra civü 
se formó e l Sindicato d e l Metal pa­
r a cuidar de todo l o referente a 
l a producción, mejora y exportación 
de n\K3 s t r a riqueza .......... «• 

23-10 

Sn e l a c t u a l Plan de Desarrollo 
e l aumento do l a minería en henofi-
cio de nuestra i n d u s t r i a y exporta­
ción as^uno de sus p r i n c i p a l e s f i ­
nés, así como elevar l a producción dr 
e l e c t r i c i d a d y otras, .'f 



iío sî¿-lJ.̂'âa n+r -«r..̂  n Infj ...... 
de l a agrio\il-trura, ganadaria y mi­
nería t a l como se dan sino que l o s 
transformamos por medio de l a i n -
duatria. . ^^^f 

|L. n n u ü 
ú DO n 

3-11 
Nuoetra i n d u s t r i a española está en 

período do desa r r o l l o . Las materias 
.......... que necesitamos l a s encon 
tramos en nuestro pais o l a traemos 
de otros (importación do algodón, 
etc.) 

37 Kuoatrás industrias ........ ma­
t e r i a s prlxaaa (agrícolas, ganaderas 
o minerales) y energía humana, eléc­
t r i c a o nuclear para producir cosas. 

4-11 
Tenemos muchas clases de indus­

t r i a s . Unas u t i l i z a n ........ mine­
r a l e s (metalúrgicos, mecánicos, ce­
mento ). 

Otros productos agrícolas y gana­
deros ( a l i m e n t i c i a , t e x t i l , papel). 

Otras^de todas clases (química, 
artesanía, cine, etc.) 

5-11 
ITueptros más importan­

tes son: siderúrf¿;ica y mecánica. En 
segunde lugar» aiimenxitíia y t e x t i l . 
Lue§o;, química, y despxxée, cementoi 
oeramioa, v i d r i o s , etc. 

6-11 
Hoy nuestras i n d u s t r i a s forman 

zonas i n d u s t r i a l e s junto a l a costa 
del Cantábrico y Mediterráneo or i e n ­
t a l . Giudadss de estás zonas, con 
mucha son Baroelona y Bilbao, 

-^^^^ 

7-11 
En p l centro de nuestro 

hay menos industrias y sólo destacan 
los focos f a b r i l e s de Madrid y Va-
l l a d o l i d . 

8-11 
En l a s in d u s t r i a s de Madrid, Bar­

celona, Bilbao y V a l l a d o l i d trans­
formamos materias primas en 
i n d u s t r i a l e s . 



¿J8 
Llamamos metaxiorgia a l a f u n d i ­

ción de loo metales. Para fun d i r e l 
mineral de cobre y hacer li n g o t e s 
l o llevamos a una i n d u s t r i a ... .«.. 

Sin embargo, a l a fundición o 
. „ „ „ del hierro l e damos e l 
nombre p a r t i c u l a r de sideru r g i a . 

i - U i j l - i ^ - — 

11-11 
Én Bilbao l a s fábrica pr i n c i p a l e s 

funden l o s metales para c o n v e r t i r ­
los en li n g o t e s , planchas, tuberías 
etc. aue luego servirán para 
automóviles y otras máquinas. 

12-11 
A l a s industrias que funden c u a l ­

quier metal l a s llamamos ind u s t r i a s 
( l ) , pero l a s llamamos 

siderúrgicas s i solo trabajan e l 
(2). 

13-11 14-11 
Tenemos industrias siderúrgicas 

en Bilbao, A v i l a s y Sagunto. Sn 
el l a s fundaa l o s minerales de ..., 

•7' 

4'-

Con l a s barras o li n g o t e s de h i e ­
r r o , acero otros metales podemos 
hacer automóviles y toda clase dé 
máquinas. A l a s i n d u s t r i a s que hacen 
este trabajo l e s indus­
t r i a s mecánicas. 

15-11 
Las i n d u s t r i a s mecánicas trabajan 

con los productos ya elaborados por 
la s i n d u s t r i a s y , 

16-11 
Los automóviles, barcos, trenes, 

máquinas agrícolas y otros i n s t r u ­
mentos se construyen con h i e r r o , aco­
ro y otros metales eh- i n d u s t r i a s 
que llamamos , 



Tenaiiiuü muclia& .widu.-'Ci'ia!- laueáni-
cas. Se automóviles en 
Sarcelona, V a H a d o l i d y otros l u ­
gares . 

Ivin 'lUüs qad constiaiyen {J 9 
aTiont'.3 en Madrid y Sevilla.^ 

Barcos: en Cartagena, Cádis y 
l e r r o l . 

_v 

19-.11 
l'ie^quinarias de todas clases cons­

truimos en Barcelona, Madrid y Sevi­
l l a an industrias 

ti '" .\ 
i l U 

21-11 
las i n d u s t r i a s de l a construcción 

que f a b r i c a n cemento se 
prinóxtialitiente en e l Norte j' Cata­
luña, 

/ 

23-11 
Tenemos fábricas de conservas ve­

getales en Murcia, Logroño, Valen­
c i a y Lérida. Mb r i o a s de conservas 
de pescado en G a l i c i a y A s t u r i a s . 

Estas son muy apreciadas 
en o l extranjero. 

20-11 
Ko sólo l o s metales _^sirven para l a 

i n d u s t r i a , sino también l a t i e r r a . 
Con a r c i l l a y otros productos ae ... 
...... e l caifiento que s i r v e para con£ 
t r u i r oasaa. 

Las industrias a l i m e n t i c i a s f a b r i ­
can l o s productos necesarios para l a 

I harinas, azúcar,' con­
servas vegetales y animales, mante­
q u i l l a , queso, e t c. 

La i n d u s t r i a t e x t i l f a b r i c a t e j i - , 
dos y vestidos. La materia prima 
empleada puedo ser de origen vegetal 
(algodón), de origen 
(lana, seda) y de origen mineral 
(nylon y otras f i b r a s a r t i f i c i a l e s ) . 

22-11 

24-11 



l e s , pequeñas st_.casi f a m i l i a r e s . 
Donde .aíroiidan raás es en Cataluña 
(sobre todo en l a p r o v i n c i a de 
3 ) y también en S a l a ­
manca y V a l e n c i a . 

iVuQy"cra limas t r i a papelera no t i l 
ne gran importancia per su escasa 
producción. Se centra en Vasconga­
das j Cataluña y Levante. La 
prima que emplea ss l a madera o 
trapos. 

27-11 
A través de reacciones de natin?a-

l e z a química de productos minerales, 
snimalss y vegetales obtenemos de-
jerminadas substancias como ácidos, 
colorantes, c r i s t a l , plásticos, me­
d i c i n a s , perfumería, abonos, e t c . 
Estas transformaciones se r o a l i z a n 
en l a s auímices. 

28-11 

La i n d u s t r i a química está adqui­
riendo gran en Barce­
lona, Madrid, V a l l a d o l i d y Zaragoza. 

29-11 
Entre l o s productos de nuestra a r ­

tesanía hay muchos que tienen gran 
apreqio en e l e x t e r i o r ; 
encajes, blondas, armas, c u r t i d o s , 
,,;oyas, e t c . 

30-11 

E l cine es un arte y también xuaa 
i n d u s t r i a . 

Actualmente en España est a 
no t i e n e ua n i v e l a l t o , pero no ha 
agotado n i mucho menos sus p o s i b i ­
l i d a d e s . 

1-12' 

Podemos transformar l o s productos 
en i n d u s t r i a s donde trabajan pocos 
( t a l l e r ) o muchos obreros (fábrica). 
Conforme a l número do obreros tene­
mos ; en t a l l e r e s y 
fábricas. 

2-12 

En nuestros t a l l e r e s domésticos l o s 
pocos obreros suelen ser f a m i l i a r e s 
y tr".bajan con pocas máquinas. 

S i una f a m i l i a compra dos o t r e s 
t e l a r e s para hacer t e j i d o s y que t r a ­
bajan l o s ' h i j o s será un 
doméstico, no xma fábrica. 



.;,pn r.• .-••loa.a c-••' Miá'úa- Eíi Jspaña preciomina o l pequeño t a -
t r i a s , que llegan a tenei"- hasta n i - 11er artesano y f a m i l i a r , aunque ac-
les de obreros asalariados, Giento« tualmante se tiende a modernizar y 
de máquinas j cada empleado hace^una ampliar nuestra a f i n 
parte del trabajo (espsGiali^ación). de obtener mfiyor rendimiento y poder 

Si en vma ind^istria de te j i d o s competir con otros paises europeos, 
trabajan 800 obreros con 2.C00 t e -
l a r e s i sjrá una 
no un t a l l e r . 

5-12 
Nosotros necesitamos aumentar núes 

'^ras i n d u s t r i a s porque cada vez hay"' 
•'ás españoles y cada vez podemos com 
ra r mas. Guando aumenta e l número 
de . ., de un pais tiens que 
aumentar su i n d u s t r i a . 

7-12 
. Cuando en una zona hay materias 

primas, energía, obreros, buenas 
comunicaciones, se dispone de c a p i t a l 
y de una técnica avanzada pueden , 
cu r g i r l a s grandes fábricas y c a s i 
desaparecer e l pequeño 
artesano y f a m i l i a r . 

3-12 9-lí 
Analizadas ya l a s materias primas y 

fuentes de energía fijémonos ahora 
an l a importancia d e l f a c t o r humano 
:• mano de . 

. . . i . . . . o I* 

¡ \ 
10-12 

Cuando on un aumenta 
l a población reporta varios benefi­
c i o s ; 
a) más habitantes más demanda do 

bienes de consumo 
b) más mano de obra 
c) permite l a s técnicas de produc­
ción en grande y división del 
trabajo. 

EL aumento de población también pus 
do perjudicar porque puedes 
n) f a l t a r trabajo 
b) rebajar l o s s a l a r i o s 
o) f ? l t a r l o s s e r v i c i o s nocosarios 

(viviendas, escuelas, transpor­
tes, ato.) 
Por* o l l o ^ a l aumentar l a población 

debe también o l n i v e l eco­
nómico dol pa i s . 

11-12 
En nuestra de l a pob^-a-

ción a c t i v a de 1961 sólo e l 38 % • 
se dedica a l a i n d u s t r i a . Esta es 
una c i f r a muy baja comparada con 
otros países. 

f 1 
••/".O. 



EL rei..c<.iniiGm;ü da nussbj. u modo 
de i n d u s t r i a l es me­
diocre porque f a l t a n obreros espe­
cia l i z a d o s y con mejores conocimien­
tos técnicos. Para mejorar e l r e n d i -
rnionto debemos estudiar más l a téc­
nica i n d u s t r i a l . 

E l Plan da Desarrollo prevé un a* 
mentó importante de l a mano- do ... 
femenina, una ti'ansferencia do l o s 
obreros del campo a l a i n d u s t r i a y 
se r v i c i o s y tina disminución de l a 
emigración ex t e r i o r . 

14-12 
Sn l a de obra hay que 

tener on cuonta e l costo que depen­
de de edad y sexo, obreros f i j o s o 
eventuales, etc. y su a p t i t u d para 
e l trabajo que r e a l i z a n . 

15-12 
S i en xina i n d u s t r i a , como l a cons­

trucción, trabajan obreros, no es­
pecializados (que saben pooo del 
o f i c i o ) porque han venido do zonas 
r u r a l e s , donde hacían de a g r i c u l ­
tores, aunque cobren menos,^son 
antioconómicos jorque también su 
rendimiento sera 

16-12 
l a s i n d u s t r i a s que tienen más 

obreros en España son l a metalúrgi­
ca y mecánica; ya sea en grandes 

o pequeños t a l l e r o s . 

18-lg 
La industrialización do una zona 

en general, avanza mucho más rápida­
mente quQ su aumento de población. 
A l n e c e s i t a r más os 
un lugar de atracción de emigrados» 

17-12 
E E l a s in d u s t r i a s t e o t i l e s traba­

jan principalmente mujeres agrupa­
das en empresas, no muy grandes. Sn 
e l ramo t e x t i l hay, pues, más mano 
de obra que masculino y 
roprestínta más del 3 ?i de l a pobla­
ción a c t i v a española. 

19-12 
Las zonas i n d u s t r i a l e s , por l o ge­

n e r a l , son más r i c o s y pueden dar 
más trabajo. Por e l l o desde los .... 
.... O pobres y campesinos hay una 
corriente migratoria hacia l a s c a p i ­
t a l e s do provincia y centros indus­
t r i a l e s . 



ciudades y zonas os que en 
ellas hay tjna serie de sor v i c i o a y 
ventajas ( l u z , agua, diversiones, 
etc.) do que se carece en loa pue­
blos. 

x'jâ íj oG-'úOo ,...,...00.., crean eift O 
l a s nuGvaa zonas de residencia una 
serie de problemas: falta^de v i v i e n ­
da, do trabajo, etc. ademas de l o s 
quo o l i o s sufren para adaptarse a es­
te cambio de vi d a . 

22-12 
En l a s grandes ciudades hay me­

nos que f a m i l i a s . E l pro-
•'.i.3ar. do l a vivienda es uno de l o s . 
aiás importantes quo tienen plantea­
dos ̂ hoy l a política oconómica y l a 
política s o c i a l . 

Para subvencionarlo so han creado 
los Planes Nacionales de l a Vivienda. 

23-12 
En materia i n d u s t r i a l , e l c a p i t a l 

ha hecho e l establecimien­
to do l a s grandes empresas, l a f a ­
bricación en ser i e y ha tenido quo 
croar l a s grandes ciudades. 

25-12 24-12 
En España^nuestro rotrqso indus­

t r i a l también fuo debido a l a esca­
sez de c a p i t a l tanto d e l Estado co-
¡".o p a r t i c u l a r . Por o l i o en e l p r i n -
i p i o muchas so croaron 

gracias a l a aportación económica 
extranjera. 

Los mercados para l a venta requie­
ren de l a población e l poder de ad­
q u i r i r l o s ̂  de l a i n d u s t r i a 
y l a ilusión de poseerlo (fomentando 
por l a propaganda). 

26-12 
Los buonos medios de comunicación 

ir transporte amplían l o s mercados 
do .; elevado poco su procio 
do costo. 

. 1-13 
La econimía industrial on su localiza­

ción y dosarrollo está sometida a los ,,, 
... ooonSmicoB de l a produooiSn y consurao. 
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i a s iadustrias ceroanas a l mear— 
oado puedan t r a b a j a i a pequeSa es, 
cala; a i es^án ...... y hay auch^ 
gasto de transporte requieran l a 
graá in d u s t r i a , i j , : para .ol ce-
Beato oada aona doharía abasteooii 
80 a 8l a i s a a do l o ooatrario re­
sulta antteoonómioo* 

Guando l a rolacidn ooato-randl-
mionto no proporciona henoficio, 
debo ponorse f i n a esta produooidn 
a no sor quo a l Estado l a IntaraB^i 
i n s t a l a r nuevas industrias y man-
tsaga durante algtl» tiempo l a s i ~ 
tuaciáa aodianto 

Otro medio de favor©ceu l a i n ­
dustria nacional son loa controles 
aduanaros que impiden l a importa-
oidn da algunos ....... o aumentan 
su pracio exigiendo o l pago de 
grandes atanoolQs ( i 3 , l a automo-. 
vilístioa). 

5-13 

Nuestros Gobiernos se preooupan 
áal doearrollo acoaáiBÍoo o ÍIKÍUB-
t r i a L de lapaña. Han promulgado 
Layas, oreado ol I n s t i t u t o ITaoio-
nal de Industria (IWI) y oonc©-
diondo Huohoa o prástamog. 

é-13., 

Huástroa gobiernos quieren' lograr 
1̂ fortalecimiento n^oioaal y nuds, 
iTa f u f i o l e n o i a aooaomioa s i n tenar 
.jaai'qu© depandor de a3nada *......, 
(autarquía). • 

7„13 

lias Leyae Industrialos do 1939 
fueron de? 
a) protección a l a .„",. nacional. 
b) gran intervenoldn d e l Satado 

OH esto campo (daclaraoiós de 
' industrias da interés nacional 
oon todas sus vantajas, pormi-
8O8 para instalación, l o c a l i z a -
oidn,'etc.) 

g-13 

A ; l a I n i c i a t i v a privada sa une 
Q1 I n s t i t u t o iraclonal do Ind u s t r i a 
( m i ) para fomontar ol . . . . . . . f a ­
b r i l , da Sspaña y disminuir ̂ las im-_ 
nortaolonas do productos básicos " 
¿odiante l a orsaoiánda industrias. 

9-13 

Allí donde por gaatoa demaeiado 
•QlovadOB o pooos benofioioe no 
...... industrias fuertes las orea 
a l IlIX, colabora oon laa oxieton-
tas o luego las úúáa a parti Guia­
ros, 
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El INI significa l a intarvencicín 
directa del para: 
a) aumentar l a producoidn 
b) apoyar l a defensa nacional 
o) desarrollar l a autarquía econ_d 

mica (no necesitar del comer-" 
ció con otros paisas) 

11-13 
31 IlTI tiene una numerosa serio 

de mineras, de transportes, 
eléctricas, de construccicJn do au­
tomóviles, a-v'-ionos, barcos, etc. 
Sn unas tiene todo el capital, en 
otras l a mayoría y en otras poco. 

12-13 

SI ...... posee 5.a mayor indUs-
—•ia eidonirgioa (Ar/ilás) , cinco 
x-ictorlas navales, dos de automó­
viles (SEAT, MASA), una de avio­
nes, dos compañía do electrioidad, 
eto. : 

13-13 
Hasta\l957 se siguió con el sis-

tena do autarquía ooonómioaé La' 
f a l t a de competencia internacio­
nal ayudó a la\industrialización, 
pero surgieron empresas pequeñas, 
de pooa \prooioa elevados 
y baja calidad que no permitían 
una expansión por Kurc^a. 

K'Jj — .-.T.Y--

lit-13 

Cuando Sspaña ea abre a l comercio 
oon otros países, nuestros produo-
"̂•'s iijduBtrialea son caros porque 

dáiaaaiadas pequeñas, da 
,:Ga producción y con medios anti-
juadoq. 

15-13 
ITuostra tiene loe pro­

blemas do: 
a) f a l t a de fuentes de energía 

(carbón, petróleo). 
b) de ciertos minerales (el que 

más tenemos es hierro) 
o) pooa espeoialipsaoidn de l a ma­

no de obra. 

16-13 

Huchas da nuestras industrias na 
ceaitarían una concentración de om 
oresas y modernización y agí es p£ 
dría disminuir l a protección dol 

...^ beneficiando nuostra ooon£ 
aía. 

17-13 
SI IHI debería estudiar l a mane­

ra do fabricar (máquinas, coches, 
etc.) con marcas propias y no con 
marcas o patentes extranjeras por­
que estas ..... no pueden expor­
tarse. 

file:///prooioa
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]gxi\la xsma. d© l a eiderurjjía l a 
mejofa esta en. modernisacion y 
oonoantracion para quo una aola 
empresa^ pued¿^,ooupaTso de todo ©1 
proceso'(fabrtcacidn integral). 
Ya ©8 . i . - , . , lá.fdbxica que o l 
INi tlano'en Avllós. 

19-15 

ha i n d u s t r i e papelera tambián 
...... ooncantracidn y modernisa-
oión a péear do quo actualmente 
os casi un monopolio do La Papa-
lora Sspañola, 

.':o-i3 
Sn l a industria t a x t i l ya sa ha 

tin ?lan da roorganissaoiún 
P'ara?-
a) renovar l a maquinaria aat i s i a 
b) concentrar laa pequeñas fabri. 

o^a dn unidades mayores 
o) entender al oultiTO del algo­

dón a terrenos antes dedicados 
a'coréales. 

21-13 
Sn o l actual Plan de Desarrollo 

so prová el aumento de l a indus­
t r i a n "íaoioa do las ...... Qspafío-
las de líionor doaarrollo. Asf se 
conseguirían las, diforencias da 
riquem de unas jírovincias y otros 
que también poseen buenos rsoui-
806 oatorlales y humanos. 

22-13-

Así 80 ..... 4 polos de promoción 
en Burgos y Huelva. POIOB de dsea-
u.'ol|o an Zaragoza, Valladolid, 

:.3villa, Ifigo f La Ooruña. t polí­
gonos industriales y do dssooa-
geatidn. 

23-13 

Los poloa de pronooliín tienen 
por f i n i n i c i a r l a industrialiaa-
cidn de una donde casi ¿o 
existía y an l a quo había condi­
ciones y recursos para ser wa. im-
portanto ndoleo industrial. 

2ÍÍ-13 
Los de promoción se croaron 

en Burgos y Huelva. 
Buygos está cerca do las lndu£—' 

t r i ^ B viseaínas y tiene muy bueñas 
comuálcaciones oon Madridi 

Huelva 08 de gran inteiés minstü 
y su puerto pusdo sorvir á& salida 
a l max da los productos do l a pro­
vincia do Badajoz. 

gt>-13 

oon los polos de desarrollo se 
quiere aumentar l a ...... axis-
tente an aquellas 30nas da a c t i ­
vidad no lauy práepora y que do-
pandan deaasiado de l a agricultu­
ra y tienen una fuerte y distante 
Qsigraoidn, ' 
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_03 polos do Gctarán on Zarago-
•yj.[ c-iror.j do coni-iinicc.cicnar;}, ''^'xlladolid 

(para ocupar loa obreros agríoolaa sin t r a 

bajo), S e v i l l a (capital industrial dol 

Sur), La Coruña y Vigo ( buanos puertos 
gallegos). 

2 7 - 1 3 
j'íadianlo 1Ü3 pojos do (l) quaro-

r.c: -í.u.Lüi: r la irdut-i.íia on nna r̂ ona don-

do casi no Ĝ i£3tQ j ccn loa polos do . . . 

. .(2) aumentar o doeríji-mlloiv l a y» ' ^ i s -

tonta. 

28-13 
Los polígcnoa industriales los coa 

al Estado on aquellas poblaciones, qua a 
pesar de no reunir las condicionos necesa­
rias para ostablocor , , .̂ de pronioción 
T dGsarrollo, permiten esoablocar indus­
t r i a s s in Glovados gastos. 

29-13 

Los polígonos do descongestión so 
ostableoen para impedir l a cjxcosiva acu-
mulcoión do industrias en una aona y ele­

var -^1 n ivel do vida on las regiones pró­
ximas. 

Así para Madrid ostslDlocoroinos pol í ­
gonos do . . . . . on Guadalajara, Tolodo, Al-
cáaar'BO San Juan, Míuizanaros y Araoda de 
Duorc^ 
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Como l o s hombres no nos confor 
inhmos con sólo l o s de nuea 
fcira a g r i c u l t u r a e i n d u s t r i a sino 
,ue queremos otros, necesitamos 
íomprar l o que nos f a l t a y tam-
pién vender l o que nos sobra. 

']|-14 COMPRAK . i 
Las aonas i n d u s t r i a l e s muy po-

liladas necesitan niá-s alimentos 
rtiorqua gastan o consumen más,en 
íjambio l a s zonas campesinas me-
ílos pobladas gastan o ...... 
llenos y pueden vender l o s que 
ao necesiten. 

2-14 PRODUCTOS, BIENES 
Este intercambio de productos 

que supone e l vender unos y 
otros es l o que or i g i n a e l comer­
c i o . 

4-14 coNsmiEN 
Mediante e l comercio y e l trá­

f i c o se distribuyen l o s bienes 
desde l o s de su producción 
a los de' consumo. 

5*14 LUGARES 
Guatito mayor sea e l número de 

habitantes de un país^mayor será 
íiu consumo. Pero no sólo e l núm£ 
b infl u y e n en e l , sino 
su riqueza o capacidad para pasar 
lo q-ué se compre. 

6-14 CONSUMO 
Además l a c u l t u r a y civilización 

...... nuevas necesidades ( e j . 
e l automóvil cjue c a s i no existe 
en c i e r t o s paxses o lugares, es 
c a s i una necesidad para l o s h a b i ­
tantes de l a s grandes ciudades). 
Y dentro de un mismo país e l mo­
do de vi d a (urbana, r u r a l ) marca 
difere n c i a s de producción y con­
sumo. 

"̂-•14 '•• GEEA, ORIGINA 
S i se eléya e l 'nivel de vida ge-

p s r a l de un..;.país ̂ menta l a c a n t i ­
dad de consiimoi pé;ro s i sólo se 
i^Xevan l a s clases pudientes aumen­
ta lá cal i d a d d e l consumo, pero 
fio su . 

8-14 CAirriDAD 
A veces l a demanda de consumo 

de un producto hace aumentar su 
producción; e j , l o s claveles en 
l a Maresma. 

Otras veces es l a o f e r t a de un 
...... quien ocasiona l a demanda 
del mismo. E j . l a propaganda de l a 
Cooperativa Vinícola d e l Panados, 
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,3̂.14 PRODO'OTO 

l a propaganda l l e g a a ci'ear vma 
lifecesxdad en amplias zonas de l a 
población, Pero n i e l l a , n i l a 
s^arta son eficaces s i l o s consu-
piadores no disponen de 
con que pagar l o que se l e s o f r e -
ep. 

-|_Q_2_4. X K S a O , HEGÜ3SCB 
S i hay más demanda que 

entonces estos productos escasos 
aumentr-n au precio o se han de 
compri:^' a otros paises» 

11-14 OPSHÜA, "PRODirCTOS 
- S i , por e l con t r a r i o , l a of e r t a 
¿rece más rápidamente que ^ l a ...., 
¿rigina una superproducción, luia 
«risis, y estos productes tan 
abundantes pierden mucho de su 
talor y hay que buscar nu-avos I t i -
fai'es o mercado^ para venderlos» 

12-14 
Los mercados y f e r i a s son l o s 

lugares adecuados para hacer l a s 
compras y . *.. i , ya que acostum­
bran a ^ s t a r situados en centros 
de comxmi cao iones. 

f i 

3̂-14 TESiTAS 

El_^com^oio'5*a una a c t i v i d a d 
:MconQmiop? .más Complicada (3er. 
pi-den) que* l a a p i c u l t u r a ( l ^ - r , 
orden) o f&dustr^a (ti-'ansforma-
ción;: 22 oíílen). Por e l l o se da 
en sus inifcrnacional en 
los paises c i v i l i z a d o s y requiere-
i«i c a p i t a l , Unos buenos transpor 
tss y toda una. reglamentación ~ 
(tratados comerciales). 

í 

14-14 CATEGORtrr-í̂ ^̂ í̂  
EL dinero de un pais, e j . l a 

peseta, para poder actuar en e l 
, in t e r n a c i o n a l ha de tener 

tina reserva en oro o metal precio­
so para que responda de su v a l o r . 
Cuantas más reservas en oro t ^ n -
ga e l pais tantas más p o s i b i l i d a ­
des tendrá l a moneda de actuar 
internac ionalmant e. 

15-14 .COSíERGIO, HITBRCálffllO 

Loa buenos transportes y l a r i ­
queza d e l ...... favorecen e l co­
mercio ya que vendiendo nás, pue 
le hé-cerlo más barato. "~ 

16-14 PAIS 

E l comercio de l o s productos 
agrícola-ganaderos, mineros e i n ­
d u s t r i a l e s necesita de" unas vías 
de comunicación para ...... toda 
clase de mercancías desde l a s 
zonas de producción a l a s de 
constimo . 



[|j-14 ,TIUISPOSrAH, LmrAR 

SL comercio actimi favorece e l 
, i n d u s t r i a l del^país ya que 
¿ige l a transformación de produc 
¿os (conservas, eje.) y toda una"" 
krie de materiales y clases es-
tecialas de transportes (envasesj 
|írcĉ  f m t e r o s , frigox'íficos, 
Initeros, etc.) 

18~14 DEs^aaoLio, AUiáHiro 
a progreso de l o s transportes 

y l o s frigoríficos han hecho que 
e l pescado desde l a ...... •'mya 
penetrando en lo s mercados d e l 
i n t e r i o r , donde cada vea se con­
sumo más. 

<.9-14' C0ST3 
E l .mar no es una barrera jsira 
1 . . . . sino que incluso l o 
avorecei ya,que e l transporte 
aritifflo es muchas veces más ba-
•ato que e l t e r r e s t r e . 

20-14 e o m c i o 
ifuestro comercio con otros paí­

ses se r e a l i z a muchísimo por mar, 
Pero nuestra ..... mercante es i n ­
s u f i c i e n t e y debería e s p e c i a l i ­
zarse para e l transporto de l a s 
mercancías de mayor demanda. 

1-15 MiHlííA 
''EL comercio puede r e a l i z a r s e den­

tro del mismo país (comercio i n -
tsrior) o con otros (co­
lare i o e x t e r i o r ) 

3-15' • •ilOÜSTIiIALlS 
En España ha55>;an In-t^nso i n t e r ­

cambio entre sus;.;...... . 
Cat a l i n a vende'-tajidós y artícu 

l-os i n d u s t r i a l e s i' G a l i c i a , conser 
l^B y gsnadoj Vascongadas, manu-" 
facturas metalúrgicas| levante, 
j o r t a l i z a s y fr u t a s |\ Astcirias, 
^ones, e t c. caí 

2-15 P A Í S E S 

linguna región tiene todas l a s 
matex'ias a l i m e n t i c i a s y produc­
tos necesarios. i 

l a s zonas ...... carecen gene­
ralmente de l a a g r i c u l t u r a para 
alimentar su gran población y por 
e l c o n t r a r i o , producen t e j i d o s , 
máquinas, e t c . superiores a su 
consumo . 

4-15 KEfiüFss ( p a o v i i c m s , me.) 
Madrid es un' gran mercado con­

sumidor, s i n que todavía tenga 
...... de transformación en gra­
do considerable para, comerciar 
con otras regiones. 
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Cataluña y Taáconcsdas, p r i n c i 
paies _̂ zonas. i n d u a t r i a l e s , son 
también grandes merosdos , 
tanto de artá,ciilos\iilimonticios 
oomo de materias primas para su 
in d i i s t r i a . 

G o i s M i D c s E s , mmmmm: 
Nuestro comercio supera 

en 20 vQoes a l e x t e r i o r . Hay una 
corriente da l a costa a l a mese­
ta ( l a más importante) y v i c e ­
versa . 

11 Gomorcio -.interior marítimo 
le llamamos de cabotaje y os e l 
q.u3 ha creado muchos'.puertos es­
pañoles, t a l e s Gomo_̂ Íps carbone­
ros d e l ...... (Gijónf Pravia) 
y otros d e l Meditorránoo (Palma, 
Castellón). 

8-15 CIUTABRICO 

Asi,de l o a asturianos 
llevamos carbón a todos l o s de 
l a Peninsxjla, de l o s de levante, 
f r u t a s , 'hortalizas, esparto; de 
loa gallegos, madera y pescado| 
de l o s vascos, pescado y mineral 
de h i e r r o j de l o s catalanes, t e ­
j i d o s , y de l o s andalucos, v i - -
nos, aceites y minerales. 

ij-15;. 
la's dif e r e n c i a s geográficas, de 

desarrollo económico de . produc-* 
oióh de población,, e t c . entre 
los -.diferentes países dan origen 
a. un intenso .... * intei'nacional» 

- r t COKSSCIO 

La producción y e l comercio no 
son sólo hechos de geografía 

sino que manifiestan - c l a ­
ramente l a s d i f e r e n c i a s geográ­
f i c a s de l a s u p e r f i c i e de l a * 
Ti e r r a 4 

11^2,3 BCOIOMIGA 

Podemos d e c i r que e l mmdo en­
tero está unido oconómicamonto por 
e l Qomorcio. Sus grandes rutas 
son ¿reconocidas por....... regu­
la r e s de navegación, aviación, 
f e r r o c a r r i l o automóvil. 

12-15 LI1®.ILS, COííPAimS, TEMSPOOTBS 

l a s grandes rv-jgiones comercia­
l e s d e l mundo (Centro y O de Eu--
roija, Centro y 1. de Horteamóri-
ca y SE de Asia) son zonas f a b r i ­
l e s que necesitan comprar muchas 
-materias primas para sus indus­
t r i a s y a l i m e n t i c i a s para sus 
millones de ...... • 



3.15 msmjs^s 
l i a s industrias•modernas, para 
ioder g^nar más, necesitan pro-
íuoir gran cantidad de mannfac~ 
¡aras que luego tienen que yan-
igr fuera de su-región o-país, 
áando por l o tanto centros do 
...... de productos. 

Bspafia vivió emolios afios en 
un sistema do economía cerrada 
y por e l l o aún ahora e l comercio 
e x t e r i o r es mucho menos impor­
tante que e l y predominan 
l a s compras (importaciones) so-
hrc las'v-jntas texportaciones), 

P.5-.15 nifjSHIOB 

l o ^ a quienes oompíramoe 
son prinoipalmsnte l o s del O eu­
ropeo {iklcíjiania, Inglatari-»a,, I^aa 
oia, íSÜlaa), 42 ̂  á-al t o t a l de i a 
portaciones? o hien americanos ~ 
! Estados Unidos, Ganada, S r a s i l , 
'irgetttina, M i j i o o ) , 35 í d e l t o -

.L7-lg COIPRUIOS, llP0HPál40S 

España maquinaria (Ingla 
torra, Estados Unidos, Suiza), 
isrodttctos quisioos (Alemania), 
«ítttopióviles, e t c . y comíjustihles 
para; nuestras i n d u s t r i a s | petró­
leo 3( Estados-unidos y paisas ára­
bes), oarhón, e t c . 

16-15 miSEs 
Siendo nuestra p r i n c i p a l i n ­

d u s t r i a l a taxtü l o que xaás , 
...... es algodón en '-ra­

sa de i^'tados Unidos y laaa de 
Australia-. 

i 8 - a 5 • ^ " ^ ^ ^ 
En menor escala también im­

portamos algunos productos ...... 
necesarios para completax" l a a u ­
mentación a--.. niiCiStros tebi'tantoss 
oca¿se.lo'¡ (.:..-?,¿-..i-.tina), legumino-
si^a c- propios do otros 
climas, café,'(Brasil), cacao y 
también tabaco. 

19-ip ^ áamcoMS. , . 
Pronte a estas importaciones Im-

prosoindiblas y craoiantea nuestro 
«...•.. e x t e r i o r de exportación o 
Sea -desventa aunque ha crecido es 
^ebjtl 3 inseguro, d e f i c i e n t e y d i — 
f x c i l de mantener ante l a 00¡apa-
t-incia de otros paiáos meditarrá-
asos. 

20 -15 ^ COíffiBCIO 
-Huosti'os o l i e n t e s son-los mis-

moa a quienc'S .compramos, l o s paí­
ses do Europa O, H d e l t o t a l 
de y asrírioanos, 18 % d e l 
t o t a l . 
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EXPOaTxlCIOISS. ¥31í?.iS 
i-15 
resjntan d o l 50 a l 60 ¿el to™ 
,ai do exportaciones siendo e l 
•i'incipal l a naranja (Iiigl'aterra^ 
lójuania-y Erancia), vinos ( I n ~ 
l a t a r r a i Hejaania., I t a l i a , Es-
saos "unidos. Argentina), a c e i -
;o (Estados Unidos, I t a l i a ) , 
'rutos, tomates, conservas vege­
tales, etc. 

22-15 PBODÜCTOS 
Iios productos minerales ocu­

pan e l 2S eapeoialmeniío 
los'de hierro (Inglaterra, Eran-
,oia, I t a l i a , Argentina); e l p l o ­
mo j cinc que tanto representé 
en l o s años de l a segunda Guerra 
Mtmdial actualmente ha deorecidé 
por l a competencia oon otros 
países. 

3-15 
Desde 1960 crooan l a s exporta-

biones do- t e j i d o s de .algodón 
[Inglaterra, Alemania, Holanda) 
lespués ds haher otibiei'to l a s 
lecesidades ...... . 
X también desde;1961 se sumi-

l i s t r a e l e c t r i c i d a d a Francia» 

lACIOHAISS, IHfEaiOHBS 
24-15 

Becien-fcemente en 1963 hemos 
estrechado l o s l a z o s comerciales 
con I r i s e s afxúcanos (Camerún, 
l i g e r i a , ' Senegal y Mauritania) 
para tener mercados para nuestros 
productos y hemos firmado . . . i . , 
comerciales y de cooperación en 
i n d u s t r i a y pesca marítima. ' 

Zi i o m s s e i o ccctor ior 'es úádo ds TB 
^íalaoionarso l a aoonoala n a c i o n a l oon.,., 
9l ropto do l -aunda , . - y p o r ' s i l o - s a l .,. ' ,».* 
áesde 'airtiguo, _lia i n t e r v e n i d o nás o la© 
i EOS ppr B$dio,d8 l a política ooiaexoial. 

e-16 ..MSSím-rmBimO': 
• Sediañté'osiíQ int-f;Kc."X5l5io iMém.aoídñ. 

n ¿ l • se ' í i a g g . a tai o iai i l l l i r ió ' ' entro p r o » " 
dúoci6ii y y aíĵ -unoB p a l s o s . so' pue ­

den e s p e o i a l i s a r en sus mejorss productos 
g r a c i a s a l a denanda e x t e r i o r . 

3-15 COfSiüO I USaSM 
' i t eóaorolo ' i n t e f a c l o n a l '"jímtc coa 

8 l int.eTOaa'bip,.áQ ^Gitóanoias n s o o s i t a 
d ala ' E j ó n e á a ' p a r a eonprar. ' 'Taülüén 

Stssde , . , , , { l ) por..a0<3.io, do_ l a co i ipea-
saoión o sea pagando s61o l a d l f e r o n o i a 

* i t r o l a s inpprtaoioBOs.. y , . . . , , { 2 ) "éíie> 
tra acilios países.Bllo oxige Tratados 
ao coaferoio. 

4-16 • ii)bmm::SSB" (2)SPOI#ACI(IÍBS 
•Sá "püsa^í fitE&r- 1?3ía*áá©s • ao'.í?7Í-(l) 

o n t r o d o s . p a l s a s f ' b i l a t e m l ) o e n t r e . v a r i o s 
(aúl- l iple),Bst6 ñÜ'iHó sistenS' ' 'os liúcíió 
u o j o r porqjio, p s r a i t o ingo3?fcar n á s . , 
(2) y escoger mejor l a s o a l l d a d e s y p r o » ' 
e l o s , I s t o os o i -adaptado a h o r a en I s p a S a . 
p r i n o i p a l m e n t s . 
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5 - 1 6 (i3co:3;acio ( 2 ) ? R O B U C T O S 

E l Estado para a l a indus-
r i a y productos d e l , . . , , ( 2 ) , a quion 
-¡porta sorcancias i g u a l e s o parecidas 
„' o b l i g a a pagar u-ia úíXt-tidsdj p...i'a quo 
:'jp p r e c i o aás oota oeintidad c s t 5 on ro— 
•;Jaci6n con o l p r o c i o naciousl» U.'ste p¿ 
,3go O impuesto está ru{jido por l e s ¿ran 
¡ojas de aduana. 

6-16 (I)PHOTBGBR (2) PAIS 
3s báyico en nuestra política 

oopanola e l Ar a n c e l , do iraportanoia p x i -
n e r d i a l en i:uo3tro d e s a r r o l l o oconSaico. 

7-16 ( I ) CCI.RHCIAL 
Puerto o zona f r a n c a oe l a i l u g a r 

. j j queda f u e r a do l a acciín do l a s áduai • 
sobre-) l o s productos v:J:canjoros :/ 

.llí 30 ostablocon F.UC:--;? do t r a i i s 
;3rmaci6n de morcanoiar,. 

8-16 liiruSTRlAS 
E l Ar;'...'=.c-cl de ( l ) que DO i n p l a n 

%6 on Ssoaña CÍÍ 1950 e r a p r o t e c t o r 
y e l l o hc-xAv, ,,,.,(2) fuoartoa irapucjs 
t o s a loiJ' prcO.uc'ios do iiapcartaciSn, 

9-IS {l)-U}y£d£'.3 (2)PAÍ}AH 
Pero on I9í3 :'os unir.--;-.-í a la. í'̂ /i, 

'.T, (Acuerdo gcno"^'ii sĉ ox-ct 1~<^. tzxzífj.n 
rtduanoras y do o o a j x c i o ) y por l o taivio 
--ccptaaof! imas i n t o i n a c i o E a l c - a que 
regulan I s nayoría do pú-í^os y nc pr'jx:^ 
gon tanto a l a i n d u c t x l ; n a c i o n a l . 

lOBMAS 
Actualiúonto en España tonoraos 4 zonas 

aduaneras: 
l/Pcníncul-:v-3aloaros3dondo o l a r a n c e l os 

elevado para l o n a c i o n a l . 
2/Provinoia;'! afriaójiaasoomo o l an t o i ^ i o r , 

poro nás reducido. ' 
3 / y 4 / C a n a r i a s , C e u t a — I l o l i l l a i b o n c f i c i o do 

puertos francos. 

W. oonoi'oio e x t e r i o r do un país f o -
fleje. su ooonoMÍa y su d e s a r r o l l o f a v o -
i'-'̂ blp o desfavorablo száa so vo c l a r a -
oonta on l a d i f o r o n c i a y ovolticián de BS 
Ste ..,..(1) y ..... ( 2 ) . 

12-16 ( I ) IIPOEC'ACICUBS (a^EXPOiCACIC" 
A l a d i f e r e n c i a d o l v a l o r e n t r o l a s 

oxportacionotí o'i a p o r t a c i o n o s .,,,.Balan 
z a do Pagos.•Si predominan l a s oxportac¿o 
nos os próspera, s i o l c o n t r a r i o , muestra 
une economía débil o pobre, 

BALANZA DE PAGOS 

I 

ax;portaoxon<ts,. 

I í 
4 

i n p o r t a o i o n o s 
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En nuésti^ Tsalaaaa. do ,...» hayjdos 
3 l a indepondoncia da nuestras colonias 
3 Cuba, Puorto Rioo y Filipinr.S; ossi 
isnpre ujia inclinaoiSa doofavoraolOj, ya 
ao inportamos más quo expórtanos. 

14-16 PAGOS 
Hos ha falí%o unâ polítioa de cxpansién 

do nuestra ocoi?Dnía díxranta mucho tionpo 
(a posar do la pjfotocci^n arancolaria)} 
no£3 oontontamos oop M3tíi,mos en lo a l i — 
nonticio, poro hotKÍe tenisKJ aue lo 
induístrial. 

15-16 ifMPOEDAR 
DESDS I95I erapaz^ios'un<i .. . . . ( l ) 

.9 cjxpansidn. Con los reígaciíos teñamos 
iás productos agrícolas V ..,,.^2) y c 
!on ol dinero do su venta podruaVia com-
irar lo nooosario para nuestra in1s).uütri". 

a . / 

16-16 (I)POLITICA (2)EXP0iíTA? 
Basdo I96I oe equilibra nuostxa 

( l ) do . , , . , ( 2 ) , p o r o sólo gracias 4 las 
rosorvas do nuestros omigrantos y ospñ-
cialiacnto a l dinoro ÍJUO nos proporciona 
el turismo o visitantes extranjeros. 

I7-I6 (I) BAMITSA (2)PAG0S 
;'La ayuda quo desde 1953 i^os pro­

porciona Estados Unidos no si^rnificó 
auohoípara nuastro desarrollo cconónioo 
otal^Sirvió para abastocornos do a l i -
Jontoé y ,,.., prinas. 

18-16 lATBHIAS 
Con ol Plan do Dosarrollo 39 ás­

pera un auia&nto de las sxportacionoB en 
las ,,,,, agrícolas y C-UB dorivados y 
taiabián -an naquinarias, material do Jbnsus 
transportes y Eanufactupas sn nadéra y 
p i o l . 

18-16 , PRODUCTOS 
SE concodi6 la. "Carta*, do Exporta-
9on BUS ventajáis, a aquellas 

i^) fuo'pasos de un'iainiao do ,.,,.(2) 
W axtorior o quo 6stas ropresonton un 
'oroontajo elevado on su producciSn to-

"20-I6 (I) BílP^áS':'(^)IDCP0RTACI0IIES 
S a l o cuando 4|paña íiaya consegui­

do un desarrollo ( l ) somojantP a 
los deaás países ouro^oos, con una ,,. 
,. (2) de Pagos oquilí|5rada | favoTOblo 
podrá unirse a aaociaSipnsa o2|^on6nicas' 
internacionales (Moroadd jom-fií. c-aropoo). 



1-17 2-17 O T R O S ( 2 ) C 0 M Ü I I I C A C I 0 N 

Los homlares no vivimos a i s l a Podemos v i a j a r o trar-.sportar 
dos, sino que notí i-colacionamos nuestros ( l ) . . . agrícolas ( 2 ) 
unos con ( l ) . , . . Para e l l o ne .... por tierra,^ en automóviles 
oesitamos vías o medios de (27 y trenes, por ríos y mares, en 

.' . barcos, y por a i r e , en avionas. 

3-17 ( I ) P S O D U C T O S , H E R C J U I O I A S (2)lKpUSTRIA 

También podemos comunicarnos 
por medio de cartas, por telé­
fono o por t e l s ^ a f o . La radio 
y l a televisión contribuyen a 
poner en (1).. . hombres da (2) 

muy apartados. 

. T„ ( I ( COiíUITICACION,CONTACTO 
(2J LUGAR3S5TIEHHAS 

E l correo, teléfono, telégrafo 
radio y televisión son medios de 
...... entre'los hombres. 

5-17 C O M U I Í I C A C I O I T ; IKFOmiACIOlT 
Los automóviles, trenas^, bar­

cos y aviones son ...... do co­
municación y de transporte de 
v i a j e r o s y mercancías,_ 

6-17 M E D I O S 

Las vías de . ( 1 ) . . . son e l me­
j o r medio para mantener^relacio­
nes e intercambios económicos 
con otros ( 2 ) . . . . . . . 

r, T „ ( I ) C O M U N I C A C I O I I 

( 2 ) P A I S E S | P U E B L O S 

Los transportes hacen pos i b l e 
a todos l o s pueblos vender sus 
productos en lugares muy d i s t a n 
teé y comprar l o s que l e s ..... 
eh. ?los lugares más adecuados. 

g_17 PALTAH 

En España, tanto l a s c a r r e t e ­
ras como l o s f e r r o c a r r i l e s t i e ­
nen una es t r u c t u r a r a d i a l . Las 
pr i n c i p a l e s ^ s o i n i c i a n en Madrid 
y desde allí se d i r i g e n , como 
l o s do una c i r c u n f e r e n ­
c i a , a todo e l país. 
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9-17 

Nuestras carreteras t i e n e n 
vna longitud de 120.000 Km,di 
vidi d a s on tres clases. Las"" 
naoiona;Les cubren lao n e c e s i ­
dades mínimas, pero l a s comar 
cales y l o c a l e s no. "~ 

l a l t a pues ampliar nuestra 
red de ....... 

11-17 AICPLIAE 

EL por c a r r e t e r a se 
r e a l i z a con camiones (mercan­
cías), automóviles y autocares 
de v i a j e r o s . 

10-17 CAHRBPEHA.S 

Además do ...... nuestra red 
de carreteras, todas e l l a s ne­
ce s i t a n una mejor conservación. 

12-17 TítAUSPOHTB 

Para e l transporto de gran 
cantidad de v i a j e r o s y mercan­
cías a medianas y mayores d i s ­
t a n c i a s ae usa e l f e r r o c a r r i l . 
"Para ...... más pequeñas cada 
vezase usa más o l camión y au­
tobús. 

V . 
2 r 

13rl7 DISTMGIAS 

Jíuostras p r i n c i p a l e s líneas 
do' f erroca3?ril son s e i s que sa-
l e | i de Madrid y dos que siguen 
l a , costa ...... Gerona a A l i -
cálite y desde San Sebastián a 
Oviedo. 

14-17 
Los 

DSSDEsDB 

r a d i a l e s comunic^nt 
1) Madrid con F r a n c i a (por Irim 
2) " u J H Gerojia] 
3) " con levante (Cartaga-

na, V a l e n c i a , Alin­
eante) ^ í 

4) " con Andalucía (Cádla, 
Granada,Huelva) • 

5) " " Portugal(por Ba­
dajoz} 

6) " " Norte ( l a Coruñas 
Santander.Asturias) 

15-17 
( l ) marítimo es más 

©Qonomico que e l t e r r e s t r e , e s ­
pecialmente para mercancías de 
gran peso y ciudadeo d e l l i t o ­
r a l . Por e l l o muclioa minerales 
cemento,etc.se transporta por 

16-17 {l)THálISPOKI'E ( 2 ) M B -

A l transporte marítimo den­
t r o de un pais ( e j . 
carbón de Gijón a B i l b a o ) l e 
llamamos cabotaje. 

http://etc.se
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17-17 HISIIO 5 SOLO 

üPambiln os principalniüntQ ma 
rítimo e l ....(1) q.ue vendemos 
o (2) a otros paises. Son 
barcos l o s que exportan nues­
t r a s naranjas o nos l l e v a n pe­
tróleo. , . 

l ñ T 7 (X)fHAirS?OIÍDB DB líEfíCMCIAS 

Loa p r i n c i p a l e s ...... espa­
ñoles soní Barcelona, Valencia 
y Palma en o l Mediterráneo; 
Bilbao, Vigo, Cádiz^y S e v i l l a 
( f l u v i a l ) en e l AtlánticoÍ If 
además l o s de Canarias (Las 
Palmas y Sta.Crua de Tenerife) 
que son los de mayor tráfico 
internacional« 

19-17 PUERTOS 

^Las comunicaciones aéreas e_s 
tan en fase de desar r o l l o . P a r a 
o l tráfico i n t e r i o r hay dos 
compañías nacionales poro e l 
...... se hace en paridad con 
l a s compañías extranjeras. 

20-17 T R A P I C O E X T E R I O R 

En España ...... 40 aeropuer­
tos siendo l o s p r i n c i p a l e s l o s 
de Madrid, Barcelona y Palma 
de Mallorca tanto j a r a l a s co­
municaciones nacionales como 
para l a s ....... k 

21-17 (l)TE!Ilf.IOS (2)lIíTEBiíAGI0IALBS 

/,E1 transporte aéreo es e l 
m4s cómodo y rá:giá0 5 y, ̂ dada 
nuestra geografía, o l más 
aconsejable. 
CSi l o s trenes más veloces 

de Madrid a Barcelona. 
9 a 10 horas e l avión l o rea 
l i z a on 1 á 2 horas solamen'íe. 

1«18 TAHDAl EMPLEA 

Los hombres nos comunicamos 
y relacionamos con nuestros se­
mejantes. Escribimos c a r t a s , 
hablamos por teléfono y v i a ­
jamos para ver ;^íses, tr a b a ­
j a r y amigos. 

2 ^ 1 8 V E H J V I S H ' A R 

,Los transportes son e l medio 
para desplazamos de un lu g a r 
a,' y conocer nuevas per-
spnao y países. 

3-18 OTEO 
Cuando se ....,(1) nuevas 

personas y paises, de l a amis­
tad .....(2) e l amor y l a com.-
prensión entre l a s d i f e r e n t e s 
regiones y paises. 
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4 - 1 3 
( i ) coNoc ia : (2)MCE5SUHGB 

Hay dif e r e n t e s clases d© 
desplazamientos de l a s .... 
a) para i r diariamento a l 

trabajo o diversión 
b) para i r a v i v i r a otro 

lugar 
c) para v i s i t a r y conocer 

e l propio pais u otros. 

5-18 PBRSONASiGElüTE 

Junto a l a s grandes ciuda­
des y a l a s zonas ,..,.(1) son 
mucbos l o s obreros que cada 

(2) cogen o l tre n , auto . 
o s.etro para d i r i g i r s e a l t r a ­
bajo-

0-18 (I)I1ÍDUSTRIALES;DB T R A B A J O (2 ) D I A 

también l o s niños d i a r i a ­
mente para i r a l a .....(1) 
doben s e r v i r s e de l o s medios 
de . , . . . ( 2 ) , s i en su b a r r i o 
o, pueblo no hoy centro ade­
cuado. 

( I ) E S C U E L A (2)íEANSP0RrB 

Además do estos desplazayien-
^03 d i a r i o s pam acudir a l a 
escuela o trabajo, hay l o s da 
aquellos hombres que ( l ) 
de un l u ^ a r para i r a v i v i r a 
o t r o . A s i , pues, l a emigración 
es otr a forma de ..... T2). 

8-18 ' {i)'ti«ica:«í 
(2)BIi;SPLA2AlíI2¡:TrO 

'So puede ..,,^1) o (2) 
por razones políticas ( l o a 
judies perseguidos por l o s 
nazis alemanes), por l a s gue­
r r a s , por deseo do aventura 
o:; tradición ( l a población 
de l oeste americano) o eco­
nómicas (pobrezas f a l t a do 
efiípleo) 

q 2g CI)MABCHAR 
(2)EMIGRAH 

En España hay mucha emigra­
ción por razones económicas,: 
Ya de l a s zonas r u r a l e s y po­
bres a l a s .,...(1) de nuestro 
pais o de otros ,....(2) de ' 
Auropa. ' 

10-18 (1)C'I™3AJ3SS ( 2 ( P A I ^ 

.; En España de 1950 a 1950 
c a s i un millón de . . . ( l ) 
epiigraron a otros paisea 
europeos (Alemania,Suiza, 
f i ^ n c i a y l a zona minora d e l 
Bencltis). 
Y o t r o millón desdo S s t r e -

madura, Andalucía, C a s t i l l a -
y G a l i c i a , . . . ( 2 ) a l a s so-
nas i n d u s t r i a l e s de Madrid, 
Oatsluña y e l Horte. 

(l')leOMBB^|THABAJA])OHES 
1 1 - i a . (2)ÉíIGRáíI 

En muchas ^onas ..,.(1) f a l ­
tan l a mí"'.yorife do a e r v i c i o a 
de l a ciudad ( l u z , higiene,etc.) 
y a veces e l t r a b a j o ; por e l l o 
....(2) a l o s l i a r e s donda 3my 
mas comodidades trabajo segu­
ro y mejor pagado^ 
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12-18 ÍI)HUILILES (2)KIIIGILIR 

E l resultado do todos estos 
movimientos de emigrantes es 
del despoblamiento d e l ..... 
(1) y l a superpoblación do 
l a s zonas ...(2) y .....(3)» 

13-18 (3)CIUMÍ>Bá 

Una^cosQ es e l paso de l a po­
blación a c t i v a do l a a g r i c u l t u ­
r a a l a y s e r v i c i o s nece­
s a r i o y q.uo debería aumentar, 
pero otro es e l despoblamiento 
do c a s i regiones enteras y q.ue 
por l o tanto, dejan do producir* 

14-18 IIÍDÜSTHIA 

Por o l i o se están creando i n 
duétrias junto a l a s zonas TU~ 
r a l o s para que l o s obreros en­
cuentren allí modioB do ..... 
(1) bien l a ......(2) s i n t e ­
ner que emigrar. 

15-18 (l)GAUi\RSE (2)VIDA;StBSISTENCIA 

E l progreso on l o s medios da 
transporte y l a elevación d e l 
n i v e l do v i d a ha hecho ...... 
l a s ganas de v i a j a r y conocer 
paises o sea e l turismo. 

1 - — r r j ' - T ^ 

16-18 AuiíEirr/iS^iJACER 

En España tenemos muchos mó­
v i l e s que atraen a l 
clima, s o l , monumentos, a r t e , 
toros,üostumbres y vida r o ­
l a t i vamon te br.rata. 

17-18 TUEISTAiVISEPAlWE 

Por e l l o , cuando España se 
ha vuiido más a l rosto de Euro­
pa con tratados comerciales, 
f a c i l i d a d e s de intercambio,etc. 
l a , do t u r i s t a s ha au­
mentado extraordinariamente 
(do algo más de iin millón en 
1951 a 00si 14 millones en 1964). 

2_Q^2_B VEHmjAPLUElTCIiijLLASAEJA 

Nuestras p r i n c i p a l e s 
ti4'ísticas son: Madrid, l a s es 
t i v a l e s Costa Brava, Balearos7 
costas de Levante y e l Norte, 
y para todo e l año Costa d e l 
Sol y otros lugares do Andalu­
cía y Canarias. 

19-18 ^^^^^' GQI-IAHCAS 

Para atondor a l o s oreciontes 
v i s i t a n t e s nuestros hoteles se 
han ampliado muchísimo, poro 
aun Por e l l o son mu­
chas l a s f a m i l i a s ,quo a l q u i l a n 
apartamentos o van a l o a -tas-i-v-
nos de "opmpin¿r". 
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20-18 .PAiffAlI 

Los^beneficios d o l turismo 
son mxiclios! amistad y compren 
sión con personas do otros 
. ( l ) ( l o que hace dis m i ­
n u i r o l p e l i g r o do guerra)? 
dar a cohocar nuestra c u l t u ­
r a , a r t e , Q'po.y aumontar 
nuestra ..\..l2) económica. 

21-ia (I)PA£3ES (2)RIQUEZA 

SI turismo es una clase do 
intercambio . . . . ( l ) (como una 
exportación dentro del propio 
país) y que s i r v o para compen­
sar nuestras imports.cionoa n i ­
velando l a Balanza do . . . . , ( 2 ) , 

22-18 (l)raTElQTACIONAL 
(2)PAG03 

En e l Plan de Desarrollo se 
tiende a aumentar, y mejorar 
nuestros hoteles y transportes 
para poder atender en 1967 a 
17 millones de extran­
jeros y 7 millones de nacio­
nales. 

1-19 TURISTAjVISTrAUTB 

E l sector español de l o s trans 
portes ha sido do l o s menos aten 
didos on l a política económica 
de l o s últimos años. Nuestro Es­
tado, por inmediata necesidad, 
ha om;̂ oza.do por fomentar l a pro­
ducción dejando para después 
l o s ...... • 

2-19 TR/OÍSPOHTSS 

L a modernización y mejora da 
nuestros medios do comunicación 
y transporte os completamente 
nocosario.Si nuestras c a r r e t e ­
ras no mejoran sus ...... e l 
tui-ismo i n t e r n a c i o n a l no au­
mentará mas bien disminuirá. 

3-19 COUDICIOHES 

Con e l Plan General de Carre­
teras que se inició en 1962 que­
remos reorganizar y reparar l a s 

( l ) en cuatro años, y l u e ­
go ocho años más para mejorarlas 
y c o n s t r u i r otras ( 2 ) ; 

4-a9 ( I ) A C T U A L E 3 ; E X I S T E K T E S 
^2)WUE5r:̂ 3 

^Después hüG,stra Guerra 
C i v i l l a s .... '-ferroviarias 
estaban arruinadas y no po-
á-^an hacer gastos para repara­
ciones. Y así en I 9 4 I S Q creó 
un Organismo d e l EstadoÍ l a 
RSIÑÍPE que reúno a todos l o s 
' f e r r o c a r r i l e s españoles do 
vía ancha. 

5-19 EIÍPHES.IS5COI.IPAÑIAS 

La REIíFE en l a a c t u a l i d a d t i e ­
ne una s o r i e de problemas que 
requieren mucho 
a) renovación da l a s vías 
b) aijstitución de l o s trenes de 

vapor por eléctricos o D i e s e l , 
c) señales y c o n t r o l de tráfico 
d) vagones que puodan i r con 

vías españolas y >a3 i n t e r ­
nacionales más estrechas. 
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6-19 D JD J E I O ^ C A P I T A L 

S i e l f e r r o c a r r i l no so mo~ 
derniza y organiza^mejor se­
guirá ̂ perdiendo, tráfico que 
ganarán otras.. .. (1) de 

(2). 

7-19 /l)FOEISÍAS? CLASES C2)TH/iHSP0RrB 

Estos Planes de mejora do 
, (1) y .....(2) deben ha­
cerse conjuntamente ya que ca­
da vez se tiende más a l camión 
o automóvil, especialmente, en 
trayectos cortos y dejar para 
e l t r e n l o s largos y con monos 
lanadas. 

8-19 ( I ) C A R B E X S H A S ' . (2)PSHH0CAIIRILES 9-19 COSTAS 

Pero e l porvenir de España, 
según han dicho, .está en e l 
mar que por nuestra geo­
grafía tenemos -una gran l o n ­
g i t u d de 

En e l negocio naviero hay vpi 
número enorme do empMsas, I E Í ' 
mayoría con un solo , 
y con poco Capital para poder­
se modernizar. 

Solamente l o s petroleros son 
exclusivos de una gran compa-« 
nía y d e l Estados OAMPSA. 

10-19 
: Kuestra ... .(1) mercsuate en 

general os muy antigua, menos 
l o s petroleros y e l l o o b l i g a 
a :Olevados gastos,do conser­
vación y reparación a l mismo 
tiempo que menor ...... (2). 

^ - (ijFLOIAjMáHIirA 
1 1 - i y (2)IÍEKDIIÍIKT05BSNEFICÍO 

La solución sería l a concen­
tración de l o s pequeños navie­
ros on un número reducido: de 
......̂ 1) que oon menos baroqs, 
pero mas modernos, podrían 
r e a l i z a r o l mismo transporto 
o aún (2). 

12-19 (I)1HP1ESAS?C0IÍPA¿ÍIAS (2)M/ÍS 

Compañías aéreas españolas 
hay dos. IBERIA»..... duran­
te nuestra guerra y propiedad 
de l a INI. Y AVIACO que capo 
20 on 1948 siendo privada po,. 
r o actualmente también.do l a 
mi. Es mv^ p o s i b l e que so 

'' unan l a s dos, 

13-19 CEEAJ3A|PtJHDABA 

Todos l o s transportes en l o s 
últimos años han aumentado muy 
rápidamente y seguirán hacién­
dolo más durante l o s años d e l 
...... de D e s a r r o l l o . 
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4 - 1 9 

Bl Plan de Bti cuanto -trans­
portas . . . . ( 2 ) iuvsrtirá. gran cantidad da 
dinero para uojorar y ensanchar las princi 
pal33 carj-staras y construir nás de 2 0 0 KE 
da autopistas. 

15-,I9 . ( I ) D E 3 Á B H 0 L L 0 (2)'ÍBRÍ?J3STIIES 

Bofamts a ferrocari-ilas l a ronova-
ción do nás do 2 7 0 O Ka. de ría y l a 
coappa de nuavo natorial (wagonos,, aá-
q.uinaSj etc.) son los objetivos del ao 
tual ............... 

I & . . I 9 P L M I DB DESBHROLLO 

Para l a .. se ayudará a l a rsnovaci 
da nuestra f l o t a , Dodamización de los puei 
tos por nadio d'3 grúas y otras máquinas y 
construirá nuevos auellas. 

1 7 - 1 9 a i i i ~ . . 
lia jora y. anpliaciSn de los aero­

puertos oxistentas os lo x-ofan'itG a 

aviación^ Además las compañías nacio­
nales conprarátt 3 0 ..... nás para na-
Ijorar sus servicios. 

I 5 - I 9 AVIOlIESj UI?I3ADES 
. Con todas Sstas y otras raforaas, e l Pls 

de Desarrollo procura najorar nuastros nodic 

da . . . . . ( l ) y . . . , . ( 2 ) para ponerlos a l a al 
tura d3 l a oonpotsncia intomaoional. 
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1-20 
lias relaciones econóaicaa en­

tre l o s están re¿uledoa 
por l o a Tratados de Comercio. 
Pero innumerables guei^ras se 
lian hecho para conquistar Ixi-
gares donde hay materias p r i -
oas o para disminuir o des-
truiz' l a riqueza de un compe­
t i d o r . 

2-r>o T^asps.-Wjriíj:s. 

La Geografía tiene l a 
f i n a l i d a d d© estudiar y cono­
cer para bien de toda l a Huma­
nidad, i a Totalidad de relaciO' 
nes anti-e e l espacio y l a eco-
noaía. 

ECONÓMICA 

Un grave pro'^lema de economía 
mundial es e l a«l.hombre. Dos 
mil millones y líiedio "de hombros 
(2/3 de l a Humanidad) no t i e ­
nen l o s medios ne\cesarios para 
una comple'ta. 

4„20 ALBíBHMCIOH 

Ba en l a India, China y paí­
ses de África.central donde más 
...... mueren de hambre. 

E l problema d e l hambre ae 
centra, pues, en l a s zonas más 
pobladas y atrasadas. 

5_20 ;?I3IIS5?AS;H0!5BBBS . 

Las causas de este problema 
d e l son: 
a) e l atraso de l a a g r i c u l t u -

r a en l o s paises p r i m i t i v o s , 
b} BU mala organisación eco-

nómico-sécial, 
c) l a poca ayvida y s o l i d a r i d a d 

entre l o o paisf^s r i o c j y 
pobres 

d) e l exceso do poaia-inn en 
c i e r t a s regiones 

Además d e l hambre que mata, 
hay e l problemo. de l o s hombres 
poco alimentados ( l e s f a l t a • 
can'sidaü) y mal alimentados 
( l e s f a l t a c a l i d a d o sea c l a ­
ses de e j . carne). : 

7-20 IJJISE!xS(3 

, En España e l problema aliraen 
t i o i o no es ¿rrave. En todo c a­
so podemos hablar de personas 
mal alimentadas pcr'rae 
poca carne y produotos d e r i v a ­
dos de l o s animales. Hemos r e ­
c i b i d o ayudas da -'Oarix-as ame-

>i rioana^', loche en polvo, man­
t e q u i l l a , y quoíio. 

Q COHÍSTjOOKSmiIN.. 
o—£¿0 

Para luchar contra e l hambre 
en e l mundo se croó l a f.A.O, 
que estimula •ana mayor produc­
ción agrícola en l o s paises po­
bres y atr^eadob. Y mienti^aa se 
consigue se cuida de que l o a 
paises ..... l e s envíen l o s ex­
cedentes a l i m e n t i c i o s . 
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9 - 2 0 - EIOCSjLXEI; .JyLÍEin'.lDCS 

La necesidad do coordinación 
entre l o s paises, cada va'^ es 
más general y por e l l o so han 
establecido Organismos mundia 
l e s g.ue regulan l a s ..... (iT 
económicas entro l o s (2) 
l o s p r i n c i p a l e s son: l a G.A. 

e l P.M.L. y l a B.I.R.D. 

10-20 ,U)aia-:CXOin33 (2) 'HíEBI ,0S 

E l acuerdo general sobre l a s 
t a r i f a s aduaneras y de comer­
ci o (Gr.A.T.1.) se ocupa de l a 
cooperación ( l ) en e l cam­
po dol comercio. Ha .sido muy 
ef i c a a para r e b a j a r l o s arance­
l e s . . . . . . (2) y f a c i l i t a r l a s 
importaciones entro l o s pueblos. 
Actualmente acuerdos regiona­
l e s l e sustituyen. 

^ .-̂  (l)n)TER!IACI01TAL 
^• -̂•^^ (2)ADUA]i;iS 

E l íondo Monetario Intex-na-
oi o n a l (P.M.I.) os para l a 
coordinación de moneda, est a ­
bleciendo l o s cambios entre l a 
de di f e r e n t e s , e v i t a l a 
pérdida^de v a l o r , f a c i l i t a l a 
expansión dol comercio,etc. 

12-20 P A Í S E S 

E l Banco Intorr.acional para 
l a Reconstrucción y L o o a r r o l l o 
(B.I.R.D,) f a c i l i t a dinoro,lo0 
intercambios y^eleva e l n i v e l 
do Después do ayudar a 
l o s paises deshechos por l a 23 
Guerra Mimdial se o r i e n t a a los 
subdesarrolladOB y a l o s en 
planes do d e s a r r o l l o . 

13_20 (í)^!^^' " (2)l>BSAimOLL0 

Más importantes que l o s mun­
d i l l o s son l a s Organizaciones 
roíP-onales de cooperación o 
integración, que desdo después 
de l a 28 Guerra . . . . . ( 1 ) es­
tán .....(2) en Europa. 

(l)l.ímiDIAL 
j . ' l — ( 2 ) C 2 E A 1 I D 0 3 E ; H A C I S I Í I ) Í ) 

La cooperación en que v a r i o s 
Estados se ...... para atender 
a c i e r t o s f i n o s comunes, r e s ­
petando l o s derechos do Estados 
soboranoa. Las decisiones d e l 
Organismo son mandadas a cada 
pais como recomendación no 
orden. 

15-20 \ -i^SOClJÍITjF^ijJIlfKJJ:? 

•En 1948 para haojr un progra­
ma de reconstrucciór, económica 
de Europa O y para ...... (1) 
entro estos ...... ^2) v.na ayu­
da americana se orao l a Orga­
nización Europea de Coopera­
ción Económica (O.E.C.E.) 

1 6 - 2 0 (•í)REPABfIIÍ ..(2)P/aSíS 

La O.E.C.E. ha sido de gran 
importaiicia para aumentar l a 
p r o d u o t i b i l i d a d , favorecer e l 
comercio entre l o s paises aso­
ciados, modsi-nizar sus indus­
t r i a s y agricultura,^ dar empleo 
a l o s y ajrudó a crear 
un modo do pensar europeo. 
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En 1951 "cambié su nombre |59r 
' o l de Organismo de Cooperación 
y Desarrolló^' ,501*0 o l f i n es o l 
mismo5 espansion de l a ....(1) 
aumento d e l comercio mundial 
y ayuda a los paiaes a i vías 
do (2). 

18-20 (l)BCOHaíIA (2)DBSÁER0IiL0 

Una cólf^bpreción más íntima^ 
que l a . e s l a integración 
Üíi o l l a Ips'Estados miembroe 
rGm;üaci!?n\a algunos de aus de­
rechos -_no delegan en una Au­
torida d "sujA-anacional cxiyas 
decisiones son aceptadas por 
todos l o s paises integrados* 

XS-ZO COOPERACIÓN 

En 1951 se formó Iq Comuni­
dad Europea del- Carbón y d e l 
Acero (CE.O,A.) on l a que sa 
integraron 6 ......s Alemania 
Occidental, Bélgica, Erancia, 
I t a l i a , Luxemburgo y Holanda. 

20-20 PAISBS?BaXA3X)S 

Estos mismos 6 paisea en 1957 
por e l Tratado d̂© Roma ....... 
e l Mercado Comtin Europeo (M.O.B.) 
donde l a s personas, morcancías 
y c a p i t a l e s pueden c i r c u l a r 
libremente s i n pagar aduanas, 
permisos de s a l i d a o de tr a b a j o . 

21-20 F O B I Í J I E O S Í 5 C H B A R O I Í 

•'SI Mercado .... as s 
a) una circulación l i b r e para 
' l a s mercancías y personas 

b) unos únicoe aranoeloB de 
aduana para l o 3 produ.ctos 
de fuera quo entren en 
cualquiera de estos paises. 

c) unas normas económicas 
' comunes» 

22-20 MERCADO COMUH 

Estos G paises van a tener 
una política económica parecida, 
un desarrollo ̂ armónico, \ina , 
mayor expansión, una elevación 
d e l ..... de v i d a y unas r e l a ­
ciones más estrechas entre l o s 
Estados. 

23-2C HIOL 

•SI ....... Europeo pretende: 
mayor producción, aumento y 
modernización de l a s indus­
t r i a s y comercio, e s p c o i a l i -
zación i n d u s t r i a l y agrícola, 
baja do l o s precios d i s m i ­
n u i r l a f a l t a do trabajo y 
l a s c r i s i s económicas. 

24-20 MERCADO CCMÜS 

Despuéa de^mios 10 o 12 aüoa 
de su creación^al quie­
re ser una unión aduanera per­
f e c t a , -ana unión económica par­
c i a l y e l comienzo da una xmión 
política. 

Son vai-ios l o s paises que han 
podido su uniónj G-rocia, Norue­
ga, I n g l a t e r r a , España. 
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25-20 MEICIDO COMüK 3UB0PBO 

En 1958 SG croó otra comuni­
dad parocida a l a dol carbón 
y dol acoro Eurotom,^ roferon-
te a l a investigación, r e s e r ­
vas y propiedad de c i e r t o s 
minerales físicos ^apro^iados 
a l a desintegración atómica? 
sería ^xn. morcado 
nuclear. 

26-20 COMDN 

Como reacción a l Mercado Co­
mún líuropeo en 1959 se formó 
ixaa cooperación: Asociación Eu­
ropea de Libro Comercio (E.P. 
I.A.) por e l Acuerdo do Esto-
colmo, Bn a l i a so I n g l a ­
t e r r a , Suecia, Dinamarca, No­
ruega, Portugal, Suiza y Aus­
t r i a , l o s " a i e t o " . 

1-21 ASDGLmOII; üxíJ.EP.üiJ 2-21 ORGAlíIZACIOK 

^ActualmentE l a eco­
nómica do.España esta cvo -
lucionando para p a r t i c i p a r 
en l o s organismos intv>rna-
cionalos do, economía. 

Sn 1958 l o s españoles i n g r e ­
samos en e l Pondo Monetario I n ­
ter n a c i o n a l (E.M.I.) y en e l 
Banco Internacional para l a 
Reconstrucción y Desarrollo (B. 
I.R.D.) 
Desde entonces nuestra moneda 

Q8 aceptada en e l comercio i n -
ternaoional según e l v a l o r de 
60 » 1 dólar. 

3~21 PESETAS 

pn 1^59 ...... on l a Orga­
nización Europea do Ceopera­
ción Económica (O.E, Ü, J i . ) . Y 
por e l l o se abrieron nuestras 
frpntoraa permitiendo impor­
tar '-Jna s e r i e de alimento3¡ 
a s t e r i a s primas y ma!',irinaria. 

4-21 II«JBESAI.I0S;BNTHAIÍ03 
En 1963 nuestros aranceles de 

Aduanas fueron ...... de acuerdo 
con l a s normas i n t e r n a c i o n a l e s , 
a l entrar a formar parto España 
de l a G.A.T. (Acuordo general; 
sobre l a s t a r i f a s a d i n e r a s y 
de comercio). 

-'"'̂ ^ H03)IFIC/a)0S 
^Referente, s l o s 'bloq.uas eco 

nóipaiooa .. . . . ( I ) España es-tu­
vo; un tiempo i n d e c i s a sobre su 
,.:_....(2 )' con l a Ascciaoión 
Europea de L i b r e Comercio ( l o s 
s i e t e ) o e l Morocdo Co/nún Eu­
ropeo ( l o a s e i s ) ; decidiéndo­
se por este último. 

6-21 (l)EmiOPEOS;ISTSaiIACiaiAIi)S 
(2)"01ÍI0N 

La mayoría de l o s c l i e n t e s de 
nuestras eaportaciones aon l o s 
d e l Mercado y además ©1 
grupo do " l o s s i e t e " empozando 
por I n g l a t e r r a ban pedido su 
ingreso a l Mercado Común Europeo. 

http://'bloq.ua
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-.21 OOIilfll EUROPSO 

sólo |ara e l sector agrario 
)spafíol l a . . . . . ( l ) Gstü Orga-
lismo supone l a elevación del 
l i v e l do ..«,.(2) on o l campo 
jumento de capacidad de cou-
3imo de los eapañclos, ote. 

8-21 (i)AaociACiOj!i| ( 2 ) v m 
Aliors bien para asociamos ss 

(1 ) : una a g r i c u l t t i r a o i n ­
d u s t r i a modsmizada y especia-
l i a a d a , una Balanssa de ,....(2) 
on e q u i l i b r i o y_^on general un 
d e s a r r o l l o económico próspero y 
rápido. 

9-21 (1) HEQUIEHB; HSC-̂ S ICUil 

(2) PAaos 
Xa liaos tiempo .qUí> l*an 

i n i c i a d o l a s negoói'.-viv?iií:3 pa­
ra entrar on e l 
pero su ritmo os l e n t o yp. que 
antes sa ha de d i s c u t i r e l 
ingreso de I n g l a t e r r a . 

10-21 MEECABO COHIBÍ BüHOPEO 
España on 1^59 para « • * # » 1 l a e l e v a c i c n de l o s precios 
e l aumento de l a s Impcwta-
ciones sóbrenlas expor-teciones, 

c) l a disminución do l a reserva 
do d i v i s a s (moneda e x t r a n j e ­
r a para pagai" l a s importa- -
cienos) ^ 

elaboró o l P l a n de I s t a b i a i z a c i o n 
oconómioa. 

11-21 IHPMDIR 

E a t a b i l i z a r quiere d e c i r 
o q u i l i o r a r una aconomín, .-aasio-
n a l . O sea ...... qu-5 la,-
cosas suben do precie y QXIÚ 
l a moneda nacional ( l a pese­
ta),: pierdo v a l o r en los ' .T iorca­
des- e x t r a n j e r o s . 

12-21 U P I D I R 

E l P l a n de-'i-i... quiere l o g r a r 
a) un desarrollo•oGonómioo equi­

librado-, moa, precios f i j o s -
en e l i n t e r i o r y un mlamo va­
l o r do l a pese'ta en e l ex— ; 
t e r i o r ' 

b) colocar nu03tra^ economía en 
relación do paridad con otras 
europeas. • 

13-21 I S f / a i L I Z A C I O I 

Para l o g r a r o l e q u i l i b r i o i n ­
terno habrá que disni5.niiir l a s 
inversiones o gastos tanto pú-
"blíoos como prj.vacloE y f r e n a r 
la-demanda y e l áGr-;e.> do iiapor— 
tar, a l mismo tiomioD q^x:- favo­
recer l a exportación y l a en-
"trada de c a p i t a l d e l ,, 

14-21 SfSélJBBO 
Para logizar o l eqti-±i.ihrio ex­

terno so requeriría á'a acuerdo 
con o l Plan de .¿,.,'.Cfi) 
a) f a c i l i t a r e l medio á© impor­

t a r produotos C'sagán',,la O.l.C.S) 
b) dar un v a l o r f i j o a nuestra 

moneda (60 p t s , ;» 1 dólar sa-
gún acuerdo con e l P.tívI.) 

o) adoptar un nuevo Arancel de 
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ADUMAS 

I«03 efectos d e l Plan do Ea-
tabiliaaoión fueron: ^ 
o) La Balanza do Pagos no 30~ 

l o se equilibró sino que 
fuá ....... (1) 

b) l o s precios no subieron 
o) pero l a renta dismintayó, 

sspaoialmento on l a claata 
obrera, hubo paro y aumen­
tó l a emigración a otros 

, europeos. 

16-21 (l)HíOSPBBAfPiiyoi¿BLB (2)PAISBS 

Una vez e s t a b i l i z a d a nuestra 
so ha i n i c i a d o on 1964 

mía segunda fase que es de ex­
pansión. So r e a l i z a de acuerdo 
con e l Plan do l o s a r r o l l o y 
abarcará de 1964 n 1967, 

17-21 ECOlíOMIA 

Los objetivos d e l P l c n do 
Desar r o l l o son; 
a) aumenxQ, do l a riqueza do 

toda l a ,.....(1) y n i v e ­
l a oión de.la misma^ 

b) l i b e r t a d elección de 
productos en, un mercado 
compot.^tivo 

c) empleo |jara td^os l o s 
Qspafiolesv ^. de l a 
emigración 

d) progresiva integración en 
l a economía mundial. 

18-21 {I)POBLACION (2)DISMraüC101í 
Este Plan úé D e s a r r o l l o ©8 

o b l i ^ t o r i o i®Ma todas l a s em-^ 
prosas y entidades públicas, so­
l o i n d i c a t i v o para laé 
y una tarea coló ortiva' para todos 
l o s españoles. 

19-21 PRr/süos 
E l , . . . ( l ) de Desa r r o l l o 

abarca 5 pxmtos px-irorlpalea 
12-) Empresas nacionalua-, es­

tas t i e n e n un papal su­
plementario de l a i n i c i a ' 
t i v u privada y deben es­
t a r s o l o donde e l l a ... 
.... (2) 

20-21 il)-SMS (2$FAIirB;N0 I Í BC Í J 

i» 
E l 22 punto en P.de D. es: 

2S) Racionalización admlnietra-
t i v a y mejora do l a s e s t a ­
dísticas, a f i n de disponer 
de l a necesaria inforíaaoion 
dobre o l d e s a r r o l l o d e l ... 

21-21 PLAS 
D e s a r r o l l o r ^ - i o n a l y mejora a 

a g r a r i a : elevo,Ti\pn del n i v e l 
de; ...,(l)a.de l a ' i sonan po­
bres por mé^io'dpKBU i n d u s t r i a ­
lización ,.t..(2) "48 desarro­
l l o y prooocionoa,^ mejora agra 
r i a y modernización ide l o s 
v i c i o s . Es o l 32 o b j e t i v o d o l " 
Pl a n do D e s a r r o l l o . ^ 

22-21 ( I ) f m Í2)mUB 
Reconstrucción de l a i n d u s t r i a 

y conseguir una mayor produc­
ción es e l 4s ...,,(1) d e l P l a n 
de Desarrollo» Pueda l o g r a r s o 
con l a concontraoión ( 2 ) , 
fomento de l a c a l i d a d , r e v a l o -
r i z a c i o n do l a minoría, l i b e r a -
lízación do l a s imporiáoionoa, 
e t c . 
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23 -21 

El yunto 5 doi ....(l-)S0s 
•i BzpasiSn do las-usport'&üionoss s-jguros 
'»a al ̂ xportadou/'-Carta d.o oxportador" 

'¡ana 'bonoíEicioai nojóra ág los productos 
M.....(2), etc. 

£4.-?! (l)?LAlít D3 23SABH0LL0 
(2)SXP033?AE 

E l Plan de Desarrollo supina iiuchos ga.-
tos quQ se vaíi a invo r t i r priucipalnente c. 
tres .....í enseñanza, agricultura .y traDi-

porteSj porque orasnos que su aojora repare: 
rá en bien irnra toda nuestra econoaia. 

2 5 - 2 1 SBCIOSüS JSS3J130LL0 
Bl Plan do ,,.„, no trata s51o do una 

*3viai6n aeonSuica sino da configurar e l 

•'it-UTO de l a sociedad oepaHola, 



Ampliación y revisión d e l Programa 



la Geo-'ir.-iía hura.̂ ,;i-i cstudinmos cono 
los ..... catiManos l a nanera do v i v i r 
jonforno a las condicionos naturalos dol 
iug^r donde habitatios. 

8 ' -.-I 
A lo, pnrto do l a Goografia q.uG estudia 
l a rolaoión ontro s i Eodib f£sioo y las 
actividades del hombro para satisfacer 
algunas nocosidadosj l e llaiaaraos Geogra­
fía 

72 

i i - i 
los hoabros traTsajaoos para aprovocliar 
las riqucaaE do l a Tierra, ror s i l o nos 
dodicnmos a agricultura c a le-- gana-
dorí-, o a l-,'. minoría o a l a industria, 

A cada uno de esiics trabajes 1 1 a -
;;anicfl r.odos do actividad. Así puos, l a 
agricultura oa un noác do ,.., , 

I2-I 
Con los laodos do actividad» agricultura., 
ganadoría, niñería Q industria los lion-
bres podeaos satisfaoor nuostras neoesi-
dados de alir/.anto, vostido y habitación. 

Así púas, los Modoe ds actividad 
sirvson para algunas ds nuestras 
nooosidadás. 

2 3 - 1 

33c l a lecho do laa vaoas haoeíaos qub 
sos, del algodón y l a lajia ...s, , dol 
hierro rallos, etc. Todo o l i o lo hacon 
las industrias, porque es una transfois-
nación do productos. 

20'.-3 

Vjxy dos sistemas prinoipaloa do cultivo» 
intensivo o d<.j rŝ '̂ aáío y extensivo o.de 

Vaaos a vor s i te has fijado bionj 
En terrenos do regadío omploamos o4 c u l ­
tivo (l) y en torrónos do secano 
o l cultivo ( 2 ) , 

36-/3 

Dosde siciDpro On Bss,ji-\a ñoños tonido 
c a p i t a l para"..podGÍat>rv,vGchar rao— 

jo^ u o s t r a r . tierras/hr-.cor xas modifica— 
ciónos quo hubiera neoositado y oiaplcar 
los tipos do cultivo riís productivos. 

3-4 
33,uiQnos tionon náa intorfis en mejorar 

l a producción agrícola son los q̂ us tienen 
e l oarapo propio, osto os los propiotarios. 
Por ello para mejorar l a agricultura de­
be procurarse q,uo los campGsinoa puedan 
sor ..,, . d@ l a t i e r r a que cultivan,-



7-3 
l a osM^L. p;-.-ix-Q :,x:al de l a ¡̂ miji-ación 

del campo a l a ciudad as e l df-fo do a l — 
janí'ar un más seguro v r. pa^do* 
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8-4 

Aotualmento en España pop medio da l a 
poljttioa aperaría queremos aumentar los re­
gadíos y acabar oon e l atoifundisso por no 
dio do las Loyaa de Coloniaaoifin y Concen­
tración Parcelaria, Estas leyes son de p,. 

agraria. 

15-4 
La Eiita-d de los agricultoros do Es­

paña, posoon propiodados po<iueñas o 
ni3.:ii:."-'adios que impiden ol parfecoiona— 
a'^ni.o tScnico do nuastra Para ro-
rr. l i a r l o so croó ol Sorvioio do Concón-
i;--ación Parcelaria, 

X7-4 
Para llovar a oaTso esta reforma do 

agrupar todas las parcelas de un laiamo 
dueño ooonoentraoiín »•.., l o han d© pe­
d i r e l SOfo da agricultores dol pueblo* 

lS-(4 
B l Servicio^ do cVnoontraoiSn Par 

celarla señala también ia extensión míni 
na de los ,.... (l) en general y pam 
quo tm determinado cultivo resulto ooo-
mico. Si a l (2) lo falta' tierra e l 
Instituto nacional do Colonización lo en-
trofa de las ¡suyas. 

20-4 
Ho es sólo un fií̂  ooonómioot aumen­

to do l a agricultura! áino prinoipalmentG 
socials mejorar l a vida"de los campesinos 
elevándolos social y oul uralmante, l o 
quo so propone o l Estado bon las Leyes do 

(l) y Concentración i , . . . (2), 

21-4 
En otros pueblos los propietarios 

de poqueñas parcelas So agrupan on una 
cooperativa agmria. Esta , ,.,, agraria 
sa cuida do cultivar todas l a s t i e r r a s 
oon los sistemas pás productivos, com­
pra tractores, abonos, ote, y reparto 
e l benofioio proporcionalseato a cada 
pTOpietario. 

Para i n i c i a r l a ( l ) on Burdos y 
Huolva so han croado los polos ds promo-
ci6a, 

y para desarrollar o (2) l a i n ­
dustria en Zaragoza, Valladolid, eto,, los 
polos do dosarrollo. 
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6-5 
Podemos d i v i d i r l a ..... on i?ayor y 

bor. 

En l a primera incluíaos -a:'. í,-i-iado do 
3 trabajo (caballo, asno, aulo..'̂  i.ovino 
ica, buoy), lanar (ovsja, cabra) y por— 
'ino (cordo). 

1 3 - 1 4 

E l c o B o r o i o es una actividad soonómi-
oa más complicada (torcer ox^en) que l a 
agricultura (primor ) o industria 
(tronsformaciCn} sogundo . . . . . ) . 

I 3 Í - I 4 

Per ser o l conoroio una ,,.„. eco-
15 lie a '".o torcor odxlGn,Gn o l plano i n t ^ r 

H'i.iiorf'.l sólo se da an los países c i v i _ l i 

[ij.mcs f xoquioro txn oapital, unos buenos 

'íraiisportos y todo un conjunto do loyos 

IJI normas (tratados comorcialas), 

4-15 
Madrid as un gran namiiB morcado con­

sumidor de productos alimenticios o indus 

tríalos ya q.uo ni su agricultura, n i au 

lo pormiton cubrir las nooosidados 

do su numorosa poblaci6n. 

6'-15 

A l conoroio interior marítimo le 

laaanoB do cabotaje.Si un baroo lleva 
arbón desdo Gijón a Biroao, ostá r o a l i — 
ando un comoroio do ,,,,. 

7-15 

Bl cabotaJQ o comoroio in t e r i o r ma­
rítimo 08 ol quo ha dado vida a muchos 
puertos Gspañolos, tales como Icis oarbo-
noros dol (Gijón, Pravia) y otros 

dol Moditerráneo (Palma, CastollSn), 

I3'-I6 
Hasta 1960 on general nuostra Balanza áJS 

Í3 ,....(!) no estaba equilibrada porque 
'OQprlbamos más que vendíamos o sea había 
•̂ s (2) quo exportacionos. 

I6'-I6 

Bssdo I96I nuestra (l) do 
(2) dospufis de oquilibrars4 so inclina del 
lado do las exportaciones porque feifat3?a más 
dinoro on España dol quo salo. 



La .. ̂ .. es una forma do energía 
ágil y á.8 muchas aplicacion-ss y ven 

í. So produce en 2iugar y se ""-..íf'nsporta. 
¡ 
jijos y sin aumento do precio, y con un 
e^abustible modioore e l rendimiento de 
;iks máauinas es superior. 

Su inconveniente es que no puede 
iljiacenarse como e l carbón. 

Además de necesitar vías o medios de 
,...,(1)- para viajar los hombres, necesi­
tamos transportar también productos agrí— 

lejOGolas o industríalos,Así on los tronos, 
baroos, aviones,; oto. viajan loe ,,.,,(2) 
y se transportan productos agrícolas a i n ­

dustriales. 

19-17 
Nuestras comunioaoionos aároas esi 

Itün en faso do desarrollo.Hay dos compa-
(î Lf..3 nacionales para ol tráfico interior 

oi\ par iBdadE con compañías extranjeras 
p r s a l i z a e l tráfico ..... 

20-18 
El turismo nds'-^rae muchos beneficios s 

amistad y oompronsiTón entro personas de 
diferentes ..,.,(I) ' da a conocer nuestra 
cultura, arto,;oto, J con e l dinero que 
nos dejan aumenta nuOstra r (2) eco­
nómica. 

12-18 

Los emigrantes marchan do las zonas 
•Urales dejando o l casi despo-
lado y van a v i v i r a las zonas ,,...(2) 
.....(3) donde originan una supo3rpobla»i 
ion. 

41-19 

En I 9 4 I so croó un Organismo del Es­
tado 5 l a EElíPE que roune a todos los 
ferrocarriles españoles do vía ancha? ya 
que las antiguas empresas de ..... que­

daron arruinadas con nuestra Guerra C i v i l 
y no podían hacer gastos para roparacio-
nes. 

6-19 

Si o l ferrrooarril no so^asaíííiSS 
^odomissa y organiza mojor, los viajeros 
y morcancías utilizarán e l auto, camión, 
tiarco o soa otras de transporte» 

1̂ f e r r o c a r r i l pue^, es una:forma do ... 
',' ,̂ )̂ <l̂ s va perdiendo tráfico. 

8 - 1 9 

Pero e l porvenir do fispaña, segiSn 
han dicho, ostá on al mar ya que por nu_£s 
tra geografía tenemos una gran longitud 
4c.costas. Debemos pues, preocupamos del 

transpprts internacional y de cabo­
taje. 



I5-II 
Las industrias mqoánioas son las 

ao construyen máquinas y automévilos. La 
5brioa de automóviles SEAT es t^iesj una 
.ndustria 

Lae induatrias mecánicas trabajan oon 
los produotos do hierro y oiros mátalos 
Qlabcrados por laa industrias . . . . . ( l ) y 
. . . . . ( 2 ) 

34-20 
Un gravo pTObloma do economía 

lundial 03 ol dol harabro,2/3 do la H-uma-» 
údao. no tienon lo necesario para una a-
Liíacmtación completa. 

Pasan hambre an 'ol mxmdo puoai..,, 
ia la Humanida. 

3 ' - 2 0 

Dos mil millonos y modio do hombres 
son los 2/3 de l a Humanidad.Y esta cantidad 
tan grande os l a do los hombres qua pasan 

hambre, porquo no tiennn los medios necesa­
rios para una completa. 

1 0 - 2 0 

So llama 0,A.T.T. a l Acuerdo gono? 
ral sobro l a s tarifas aduaneras y do 00— 

aorcio. Su finalidad os ocuparse do l a 
sooporaoión intomacional oñ e l campo do 
aduanas y .,.,, 

10'-20 
La G.A.T.T, ha sido muy eficaz para 

rebajar loa aranceles aduaneros j fa<jilitar 
las importaoionos entro diferentes paísos, 
Bs un Organismo que regula o l comoroio.,.., 

Actualmanto ha sido substituida por 
acuerdos regionales. 

I-2I 
Actualmentb l a brganizaoién ooonS-

^ica de España,está ..... para poder par 
•ticipar on organismos internacionales do 
economía. 

9 ' - 2 I 

Los 6 países quo forman o l Merca­
do Gom-fin Buropo sonj Bólgioa, Holanda, Lu-
xomburgo, Francia, I t a l i a y Alemania, 

España no ostá incluida ontro es­
tos 6 porquo pertenece a l 

. . . . , ( 2 ) , aunque ya ha pedido entrar 
a formar parto do rasis 51, 



LUQAHES 
Cuanto mayor sea ol númoro áe...,. 

¡0 -un pais, mayor será su consumo. Pei'o. 
jo 36I0 e l númoro in^•l ' ,y0 en e l consum?», 
3Íno su riquoiia o capacidad para pagar 

lo qVíQ se compra. 

7*14 CONSIMO5 COMPRA 
S i S3 elova e l n i v s l do vida §sno-

ral do un pais atunonto l a cantidad de C£n 
SUDO, pero, s i s61o so ©nriqueoon las 
clasos pudientes aumenta l a calidad dol 
consumo, paro no l a " 
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6 - 1 4 HABÜTAIITES? HOÍffiEES 

Adenás l a cultura y c i v i l i z a o i S n oroa 
nusvas nsoosidados (03. el automóvil que 

casi no Qsiate en oiortas paisos o lu^-» 
ros, es casi xma nocosidad para los ha­
bitantes do las grandes oiudados). Y den­
tro do un mismo pais ol modo do vida(ur^-
bano, rürq.1) marca diforonoias #e produo-
oi6n y 

1 7 - 1 4 TBAHSPOBírE? LIEVAH 
Bl coinoroio actual requlore un por-

focoionaiaionto on los aodios do transpo_r 

to y on l a olaboración do productos , o 
soa favorece e l dosarrollo i . . . . . dol pais. 

3 - 1 5 R T L D U S T H I A L B S 

En España hay un intonso 

ontro sus regiónos» 
Catalma vondo tejidos y aX"* 

tículos industrialosj Galicia, conser­
vas y ganado; Vascongadas, manufacturas 
aotalúrgicas? Lovanto, hortalizas y f r u 
talos? Asturias, carbón, oto. 

1 3 - 1 5 HABOTASTES 
Las industrias modomas, para poder 

ganar más, necesitan producir gran cap, 
tidad do manufacturas quo luego tienen 

quo vender fuora de su rogifin o pais| 
Siendo por l o tanto, centros do jgpor-
tacicsi do ,,,,, 

I 4 - I 6 (I) PAG® ( 2 ) IUPOKTACIOlffiS 
Hos ha faltado uaa p_olítioa do 

Bxpansión do nuestra economía durante au 
cho tiorapo(a posar do l a protocoiSn aran 
celarla) I nos contontaraos oon bastamos 
en l o aliaonticio, pero hornos tañido que 
. ' i . . , l o ind u s t r i a l . 

15-16 Importar 
Dosde I 9 5 I orapozamos una ,...,(!) 

á© expansiSn, Con los regadíos toncóos 
más productos agrícolas para vender o 
, . , , , ( 2 ) y con e l dinoro do su vonta p¿ 
demos comprar lo nocosario para nuostm 
industria. 



7 8 

En l a Ceostafía no eetudianos sfilo 

la Tiorra aiSlada sino, ©Bpeoiajmonte, oon 

BUS ,.*.# oon nuoBtra vida. 

Loa hombros quo trabájanos (on o l oai 

campo, industria, oto.) en algCn lugar do 

la Tierra somos hochoo do l a Geografía, 

4-1 

A l a OoografÍB l o damos nuevos 

y diferentes nombres según l a oíase do 

hechos geográfiooB quo ,,.,* 

15-1 

La agricultura estudia e l ,.,«,do 

los campos ej, ¿c6mo saoaraos más prove­

cho cultivando arroz? ¿qu6 condiciones 

requerirá l a t i o r r a para sombrar l a plan 

ta del algodón?. 

26-1 

Los modos do actividad ta ( l ) 

g,..,.(2),m (3) y i . . . . , (4Í los QB 

tudiamos en l a Geografía ooonómioa ya 

quo son maneras do obtener riquezas na­

turales que sirven para satisfacer a l -

gimas nooosidadoa dol hombro. 

28-1 

Por nodio dol oonoroio compramos y 

los productos de l a agriéultura, :g 

ganadería, minoría o industria. 

34-1 

La puosta en marcha do l a ,,,, 

,, on grandes t e r r i t o r i o s do América, 

Asia y África os fruto del c a p i t a l do 

los países oolonizadoroB, 
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' La ...«• oepañola. auo on l a antigüe 
|d ora faoosa, ooupa aotualmonto un pa<-
¿1 sás sooiindario, sin cml3argo,nuoatza 
ijtria so sitüa on buen lugar en l a pro-
iuocifin do aorcurio, p l o n 0 | hierro, oar-
¡jn y sales potásioae. 

15-8 

B l ,,,,, on sus variodados do 
hulla, lignito y antracita es actual— 
oonto l o nojor f u o n t o do onorgfa qUQ 
auovo e l mundo industrial. 

13-8 

• • l a ahtmdante asistonoia de #«.•, do 
fenio on España {6^ lugar muitdial de u-
^io on "barra) haco pensar q,uo muy prcm 
bj podamos dispones? dfi olootioidad do o— 
im auoloar. 

19-9 

E l omploo dol petróleo taabifia 
aumenta eonsidcrahlonento, axigiendo 
xm. mayor capital pa» importarlo y o l 

do sue aorlimdoa^coso o l huta-
no os cada voz msayor (on 1962 lo usa­
ba» ol 12^ do familias españolas). 

- 1 0 

Las fuontos áo energía provionon 
Im cortóentos do agua o do oio.rto0 
iuotos ainoralos. 

Estos productos *,,«,, qno so 
íian en © 1 subsuelo, puodon sor propio 
fio ol duoao dol terreno o e l Estado, 
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9-11 
Xdananoo industri?- .:.itall5r,";loa a l a 

fiiridicrifin do loa nótalos. Para fundir o l 

ainoral do cobro y haoor lingotos l u l i o 

vnaoB a una industria ,,,.» 

1-13 
La ocononla .««*• eu localización 

y dosarrollo está sotaotida a las loyoo 

ooonSmionR do l a pitjduooifin y consuno. 

13-13 

Hasta 1957 se siguió oon o l s i s -

tena do autarquía oconómica. La f a l t a do 

oompotoncia internacional ayudó a l a i n ­

dustrialización, poro surgioron 

quenas do poca producción y prooios cloro 

dos y baja calidad quo no pouaiton una « 

pansión por Europa, 

IIÍPEBIH 
12-21 

E l ,,,,, do EstabilisaoiÓn quioro 

logran 

a) un dosarrollo económico oquilibrado, 

unos ijrocios f i j o s on o l i n t e r i o r y un 

mismo valor do l a peseta on o l oxtorior, 

b) colocar nuestra ooonoaía on relación do 

paridad oon otras ouropoas. 

EXTRANJERO 
14-21 

Paro lograr o l eq u i l i b r i o oxtoiv-

no Bo roquoriría do acuerdo con o l Plan 

do Bstabilizaoifiní 

a) f a c i l i t a r o l nodio do iiaportar pío— 

ductos {BO<J&Í In o.E.CE.) 

b) dar xsn valor f i j o a nuosta» aonudis-

(60 ptas. " 1 dólar, aogíjn acuordo 

oon o l F.H.I.) 
c) adoptar un Aranool do ,.,.« 
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15-7 
Para ol ganado bovino so dobo au 

nGnta;i?Ql cultivo do forrajes, soloooio-

nar l a s razas para ..... su valor on car 

no y ospooializarso on o l Noito y lJoroQ£ 
on/ 

to l a orla do vacas destinadas a locho. 

19-7 
Dontro dol Plan do Dosarrollo os­

tá ol proyecto do aiapliaciSn do nuostra 

posquoTQ, y renovación do l a ao— 

tvial y aumento do l a cantidad do captu^ 

ra. 

16 -15 

Siondo nuostm principal industria 

la t e x t i l , l o quo más importamos o «.*•• 

os a l algodón en raaa do Estados Unidos 
y 
ylano. do Austecolia. 

1 9 - 1 6 

So ooncodió l a "Carta ds Ex­

portador" oon su ventajas, a aquollas 

omprosaa quo pasen do un mínimo do .« 

a l oxtsi'ior o quo fistos reproson-

ton un poxcentajo ©levado as^ BU produc^ 

ciÓn t o t a l . 

EXPORTACIOKES 
20U.16 

,SÓlo cuando España haya conseguido 

•un dosarrollo oconómico sonojanto a los 

domas paísQs europeos, con una ,,,,, do 

Pagos equilibrada o favorable podrá un_ir 

so a asociaciones oconóraioas intomaoio— 

nalos (Morcado Común Europeo), 



3-1 

En Ir. oconSnica estudíanos l a 
rolaoi6n entro o l medio físico y las ac-
tividaclos dol hombro para s-,üñf,.oor a l -
.̂ .unas noccsidadoo. Es l a parto do l a Goo 
grafía qno estudia la producción, conoraio 
oio y consuno do bionos. 

'̂-̂  8 2 
A esta parrto do la Goografía quo es­

tudia l a rolnción entro o l modio f i s i o o 
y las actividades dol hombrd(agricultura, 
ganadería, minoría, comercio, oto.) para 
aatisfaoor algunas necosidados, lo llama 
mos Geografía 

En l a ..... ooonSmloa ostudia— 
ao3 l a agricultura, ganadería, minoría, 
industria, comercio, oto. porquo son los 
aodos do actividad do quo so sirvo ol hora 
bro para eatisfacor algunas de sus nooo-
sidados. 

13-1 
La Geografía tanbión ostudia los 

modos do aotividad do los h y los 
rolaciona ontro s i , o j. l a minoría y l a 
industria. 

25-1 

Llámanos zona agrícola dondo so 
( l ) nuchas plantasj zosaa ganadora 

dondo so (2) muchos animalosj^^j^j,^ 

(4) s i so extraen minóralos, y zona 

.....(5) s i so transforman productos. 

14-3 
Gracias a l riogo las t i e r r a s do 

SGoano sü transforman on t i e r r a s do ro-

gadío y su bonofioio os mucho mayor, E j , 

s i o l trigo do secano producá 1,5 ol do 

. . . . . ( l ) 8,8 5 y s i l a remolacha do ... 

..(2) produce 1,5 l a do regadío 17,9, 

36-3 
Desdo siempre en España homoa t e ­

nido poco capi t a l para poder axirovochar 
y mejorar l a s condicionos do las tio3?ras 
y^emplear los tipos do cultivo m5s pro­
ductivos. Por f a l t a do nuestras 
tierras han rendido poco. Latifundios 

5-4 
Otros propietarios posoon unas t i e r r a s 

onoroos, quo casi no produooni son l o s l 
latlfundips. En Andalucía, Extremadura y 
Levanto hay propiodados do estas tan enor 
nos quo llamamos ,,,,, 



8 3 

Sara auaont.'r' 1?. proaicoión j cío 
f ol nivol C.L, virlT. do l a poblaoi'on ru-

ol Estado debo dictar una Borio do HBKSSS 
.jcas adecuadas a las qv.-^ 1. .".:.'V.i-.os po;-
tioa af^raria. 

14-4 

Actualmonto o l Instituto Naoional do 
GolonigaciÓn ha oioado 44 pueblos para,, 
los colonos oon sus iglesias, osouolaa, 
industrias, oarrotoras, ote.| y se ostán 
oonst]C3¡(yondo 35 nSs. Son ojoniplo 
los Planos do las provincias do Badajoz 
(1952) y Jaon (1953). 

16 '-4 

Si un propiotario tiono 5 pareólas 
oaiijpos en un mismo pueblo gracias a l a 

^ncc-ntraol6n paroqlarin. p.uodo agruparlas 
a 1 . A osto oamyosino l o sord más fíoil 
ultivar una pareóla grando quo 5 «lo po-
uoñas separadas, Luogo, l a ..... parco-
[ariáv.benofioia a l o s camposinos. 

18-4 
11 Sorvioio do OonoQntmoi6n PaTOO-

l a r i a soñala tanbiSn l a oxtonsifin míni­
ma do los ,,,,, en goneral y para quo 
un.-detoxHinado cultivo resulto oconfimi— 
oo. S i a l oaaxiosino l o f a l t a t i o r r a o l 
Instituto ITaoional do Colonización l o 
ontroga do las sx^ras. 

19-4 
La política do l a floncontraoión ,. 

•t, proporciona muchas ventajasÍ u t i l i z a 
3i6n do maquinaria, facilidades para sm 
íbras do'xdogo, fortilizantos , nonos 
jómalos^ oto. Con tm aumento do l a ijr o -
luoción do hasta un 25>1, 

20-4 
E l Estado oon las loyos de Coloniga-

ci¿a y ConcontraciSn Paroslaria no so pro 
pono sólo xm f i n ooonSmicoiaumento do l a 
acricultura^ sino principalmente sooialí 
mejoKir l a vida do los co.ni3osinos. 

Para elevar social y culturalmonto a 
^ los camposinos so diotan las leyes do 
,,..«(l) y Oonoontración ( 2 ) , 

I 28-4 

I»a aocanisaoiSn del campo harS quo 
3oan noGOsarios all£ nonos ,,.., quo po­
drán trabajar on las nuovas industrias 
y otros servicios oreados por o l Plan do 
Dosarrollo, 

31-4 

S i España y otros paisos ontríwn on 
o l Morado Común Europeo, l a agricultura 
dOjBuropa puodo ospooializarso como l a 
anoricana.Poro para o l i o so roquloro l a , 
..... parcelaria y vn olovado rondioionto. 
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''-5 
Llamamos avicultura a l a ' c r i a do 

-jlinas y. ]?atos, In g a l i c i a hay mucha 
^cultura, os decir so orí,''n r.ixohas 
. y patos. 

6-6 • 
• Para ostinular a los ganadoresi So 
forman a?o<?iaírionos5 so oelshran oon— 
oursosf- 39 attSientan las t i e r r a s d e s t i ­
nadas a pastosy a l a producoiSn do pien-
sos| SQ instalan frigoríficos para l a 
«* *. • I contajalos lach.QxaSj ote. 

13-6 
En e l intensivo va asociado a 

¡as poquoñas pmderas (naturales o 
• , vivo más o nonos en establo, no— 
3Sito más porsonal y permito mejor l a 
? jGOializaoiÓn, 

.̂ 14-6 
La ganadoría intensiva so pxaotioa on 

EsjiaSa h-ftaeda del l o r t e , dondo l a hierba 
c'roos Qspontáneaaonto por las l l u v i a s con 
tínms dol océano. 

Cuando no hay pasto natural, e>if v a l l e 
dol Ebro, ,ol campesino siembra y cultiva 
un oampo do_ plantas forrajoras, l o aboaa 
y rioga. Está, puos, ayudado por l a ,,,,, 

1 6 ' « 6 
Hornos llamado tganshunanoiQ al;. • 

'.osplazamionto anual qúo íoaliza oí f,.., 
ísn busca do pastos fresóos para su . a l i -
psntaciSn, 

17-6 . .. „ • 
Esto desplalsáaiento anual o so 

Iiraotioa on España dosdo tiempos inmemo-
rablos, IJuGstros cordoros do Andalucía y 
Iktromadura, a l f i n a l i z a r la primavera, . 
van a Lo6n y los Pirineos, do donde r&-
grosan a modiados-da'Otoño,, 

20-6 
Las nooosidados do l a tronahman 

oia fuoron o l origoa dol Consejo do la"* 
Mesta ( 1 2 7 3 ) quo ..rogulaba los p r i y i l o -
reales do los pastores. En su dia 
ponían do caminos o cañadas y do oámpoa 
para paoor. Todo a l i o on prejuicio do 
los agricultores do ostas zonas^, 

30-6 
Dosdo 1 9 3 0 l a ,,,,, Bs ha extondi— 

do a los mares t3?opioalos del Sur. Ho 
debomoa desaprovochar esta oportimidad 
ya quo nuestra distancia a olios as me­
nor quo l a do otros países europeos. 



85 

4-9 
E l otro factor» ol capital, tanbiSn 

|;g ha faltado muchas voces en •••*'*Por 
^lo para poner on marcha ÍÍU s i r a ainoría 
p ba usado muchas veces do l a ayuda ca-

Bl conjunto do l<^es quQ ol Estado dio 
ta para favorooor o l dosarrollo dol pais 
forman l a jplítioa ooonSmipa, S i so re-
fiOTO a l a minoría y fuentes de energía 
,mt& l a »été4 loinora. 

lÓ-lO 
Para beneficiar a nuestro oa.iv-

&i, en gonaral caro y do baja oalidadf 
1 ..... ha realizado una política do 
ron protección q.uo empozó ya a finales 

tel siglo XVTII. 

11-18 (I) HCWHES 5 TRABAJADOBES 
(2) EMIGHASOH 

- Ea muchas zonas rurales faltan l a ma 

yoría de servicios do l a ciudad ( 1 ^ , h i -
gíeno, oto.) y a vooos o l trabajoj por 

olio muchos hombros a los lugares 
donde hay más comodidades y un trabajo 
seguro y msjor pagado. 

Estado . 

2&-18 PALTAIT 
E l turismo nos trao muchos bono 

ricloBi amis-tad y oompronsióá entro por 
sonas de difo^ai'Sos ,.,,, | da a conocer 
tiuostm cultura, arto, oto, y con o l ái 
noro quo nos dejan aumenta nuestra riquc 
2a económica» 

21-lB PAÍSES 

E l turismo puedo ser dontro dol pro­
pio país, turismo nacionalj y fuora dol 
pais, turismo , , , , , ( ! ) , 

E l turismo internacional quo viotio a 
España con su dinero compensa nuestras 
importacionos nivolando nuestra Balanza 
de ,....(2). 

E X P O E P A S I O K E S 

http://oa.iv-


Sn Bspañc 1"3 c"^nncloB zonas indus-
yialos so h a l l a n , v-:oci)tuánáo Madrid, <m 
asoongadas y C?,taluilr., principalmonto. 

Así puos, hcKos dich-i fino Vasoon^-.i.. 
as y Cataluña son grandos r onas ...,, 

86 
' • 13'—12 

SI Plan do (l) prové oan-. 
"bios para los obroros, Sspois quo nuohos 

hoiabros y mujoros quo aotualiaonto traba­
jan en Q1 oanpo irán a trabajar on l a i n ­
dustria; y las farailias maiohariSn dol cam 
po pasa i x dondo boya ...««(2), 

2 0 - 1 2 

Otra oausa do inmigraoión en las 
¡iudados y zonas industrialos -os quo sn 

jilas hay una sorio do sorvloios y vonta__ 
j.-.s (luz, agua, diversiones, ote.) do quo 
30 qareoo on los puoblos y ,»,.. más j£o 
iros. 

20'-12 
Marchar do un lugar os emigrar. Los fa 

milias, por ojonplo, quo marchan do An-

dali«5Ía, pues . . . , , ( l ) . 
Los hombros quo so quedan a v i v i r on un 

nuovo lugar son los inmigrantos^Estaa fh 
milias quo hablan emigrado do Andalucía 
a l quodaxao a v i v i r m Saroelona^ ©on .. 

18-13 
Bn l a rana do l a sidcrdrgica l a 

•'Ojora ostá on l a modomizaoi6n y oon-
iontración para quo una sola omprosa 
?«Gda ocuparse ds todo o l proooso. A 
5ste sistema so llama fabricación i n ^ 
iogral, Bl Híl tieno en Avilós una fg,c 
ôría quo trabaja según esto sistema, 
Ll̂ inad,o do fabricación ,,,,, 

21-13 
En o l actual Plan do Desarrollo so 

prevó vm ds l a industrialización de 
las Zonas españolas do saonor dosarrollo, 
A.SÍ so nivelarían las difa^snoias do r i ­
queza do xanas provincias y d© otras quo 
tanbión posoon buonos recursos matorialos 

y htimanos,. 

:?-80 "TRABAJilDORlS 
En I96I cambió^ suí noEájTO por e l do 

"?easismo do Cooporapión y Desarrollo, 

^ro e l f i n es o l niaaoi.expansión do l a 
monomio ¿Q todos loa países, aumonto 
3l comercio ,«,,. y iiyuáa a los paises 
vías do dosarrollo. 

lt*-20 EEDE3I0R|MlI©lAL|IKTBI?lIACIimi». 
lux segunda f oras de oolaboiaolón 

es l a intograoión. 
En o l l a los Estados miembros ro- " 

nuncian a algunos do sus derechos quo de­
legan en una autoridad supsKiaaoioaal, cu­
yas docisionos son aceptadas por los ,,,,, 
integrados. 
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17-14 TRAIISPOKTE | LLEVAS 
E l comoroio actual requiera un pQi>-

;cionamiento en I O D medios do tran3po3>-
y on In CÍcVJO;I .O '\L do,productos o soa 
tjreco o l dc3aj?_-o 'o i . . . . . dol pais. 

i ' - i 5 PAÍSES 

A los productos que oompransos a otros 
paiaos los llamamos productos importados 
y a los quo vendemos n otros , pro-
duotos exportados* 

E j . En España importamos (o soa oon— 
promos) máquinas y oiportamos ( o soa ven 
domos) frutas. 

5-15 INDUSTRIAS 
Cataluña y Vascongadas,princi­

pes aonas industriales, son tambidn g , 
Ĵ aidoe *'y?.«" oonauaidorBa^ taata do axt£ 
Î Los oliasntioios como do natorioa p r i — 
|¿3 para su industria. 

5'-15 MERCADOS ( LUGARES) 

Dosde los lugares oxportadoros a 
los las moroanoíaa 00 transportan 
oon oamionas, tronos o •barcos. Es muy i o — 
portajit& o l comoroio ia t o r i o r por baroo, 
a l quo so llana do oabotajo. 

23-15 hmm 
Cuando a un pais l o sobra un 

^duoto, después de habar cubiorto las 
pjicsidadQs nacionalos lo exporta a' otroé 

Así España dosdo 1960 exporta 
pjidoB do algodón y desdo 1961 olootrio_i 

a Francia, dospuÓs do habor cubierto 
w nocosidodos ,,.,, 

21-16 BALANZA 

Vamos a vor s i to has fijado biont 
Para airaplifioar hornos llamado Balanza de 
Pagos a l a difomoia ontro las importacio­
nes y exportaciones. 

La , . . . , ( 1 ) do Pagos ostará oquil¿ 
brada s i posan tonto las importaciones co­
mo las (2)i 

22-16 (1) BALANZA (2) SXPOR-
/TACIOIES 

En gonoral, podemos considerar 
España dos períodosS 

a) hasta 1960» en quo on nuos-
R Balanza habíd. más importaoionos 

-é 
sxportooionQS 

23-16 CÍPOHPACICJílS 

b) dosdo 1961» on quo s© i n c l i n a dol 
lado do las exportaciones, porquo en Es­
paña entra más dinoro del quo salo 

importaciones 
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18-20 i -13̂ 3 j rSTABCS 
Entro los Orsanisaos rocionalos 

jstSn, puos, los do cooporacicn j los do 
intograoión» 

Vna. priaoro. foma do oolaboracién 
33 l a oooporaoi5n, Ej, l a Q.E.C.S, os tai 
)ríjaniamo do .,.,» 

Una forma m5s íntima do oolabo— 
?aci6n 00 l a intograoiÓn.Ej, o l M,C,E, os 
m Organismo do intograoiCn, 

1-21 
Aotualaonto toda l a organizaoi&t oco-

n6aioa dol mundo Qstfi ovolioionando,Espa— 
ña para- podor partioipar on organismos 
iatoiáaoioaaloB do oconooia ostí tambiSn 

5-21 MODIFICilDCB 
España adamas do ingrosar on l a _0r 

.jaiización Buropoa do Cooperación EoonS-
aioa l e interesa imirso a otros bloquos 
oaonónioQS,,,,,(1) y ospera l o soa ooaoo 
dida su .,.,. (2) oon o l líorondo Ooa<Sn Bu 
ropeo. 

17-21 ECONOMÍA 

Los objetivos dol Plan do Desarrollo 
a) (1) do l a riquoza do toda l a 

población y nivolaoión do l a misma, 
b) liborfcad do oloooión do productos 

o» im. Boroetdo competitivo 
o) omploo para todos los y dis 

alnuoión do l a omigraoión 

nomí» taundiol# 

18-21 (I) AOT-IEm (2)|SP^^ES 
Para que o l Plan do Desarrollo soa 

un éxito dobon cooperar todos los ospaño-
1Q3 y las empresas, sean públicas o p r i ­
vadas. Para las pfiblioas soiá obligatorio 
y pam. lan oólu Inrlioa-távo y VO1JLB3« 
tario* 

21-21 PLáH 
Desarrollo rogicaml y mejora agrarioí 

olovaoión dol nivel do do las aonas 
pobros por medio do su industrialización 
(polos do dosarrollo y promoción), mejora 
agmria y modomisaoión do los SKCVioios, 

Bo o l 3*̂  objetivo dol Plan do Dosarrollo, 

22-21 ?B)A 
noconstruocióa de l a industria y 

conseguir tma mayor producción os o l 4° 
punto dol Plan do desarrollo. Piensa ,, 
••• con l a conoontmción industrial, fo 
oonto do lo,calidad, rovaloxizaoión do 
la ¡ainoría, liboralizaoióa do las impoz; 
tacibnes, oto. 

23-21 LOGSARSBi COHSEGÜIRSE. 
B l 5fi punto dol ,,,.,«3 

l a expansión do las (gp^rtaciongstso 
protondo qus loa productos y moxoaaoías 
quo SQ van o ,,,,,(2) seají mojoros y ba 
ya uña, para olio hobrfi seguros para 
los exportadores y so conoodorá l a "Car 
ta de Qzportador", 
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C -O N J ü H X O m„x 

I - I _ S u | i e r f l c i e 
m-I-aeografía 
3~l~Helaciones 
4-I--ea1:;uñlo 
í-l-tfeografía 
. é-l-eá-tuditíiiDS: 
7~l-liomlDxe3 
g~ Geografía 

S'í-l-síeogr-afía 

lü-l-üeog:r afía t i ) hombrea (21 
11- 1-aciii v i d ad 
12-1-Cub.rem (satisfacer), 
13-1-homti res 
14- 1-hombre 
15-l-GUltiva» 
16-1-animales 
17-l;_ganadería 
18- 1-Gttltivo^ Cl) crianza-(2), 
X 9 Q l - ^ n e r i a , 
20 - l - A s t u r i a s 
21- 1-gmadero- (1) a g r i c u l t o r (2) minero (3) 
22-1-pro du c•co•s 
23-l-••fceíiítos 
24- l-ln;dustriia Cl> agrxculuura (2) 
2 5 -1- c u l t i v a n [lí, crían (2) mineio (3) I n d u s t r i a l (.4) 
aó-l-agrlcultura ( 1 ) , ganadeíia (2) minería (3)- i n d u s t r i a (4)-
27- 1- soliran 
28- 1-vandeiips 
29- 1- economía 
jO-l-irenden 
31- 1-coraeroio 
32- 1-transp orte 
33- l-"Granspor te 
3-4-l-'^isiTamos 
3-5-1-eoEipras. 



2- - ¿gricaitura 
2- 2- c u l t i v o 
3- 2- naturales 
4- 2- hombres (1) país (2) 

5- 2-T'erreno f l ) a g r i c u l t o r (2) 

6- 2-cul-fcivo 
7- 2;- i n f l u y e n 
8- 2-olimas (1) c u l t i v o s (2). 

9- 2- fértiles 
lü-2- t i e r r a s 
11- 2i#- sol. 
12- 2- agua 
13- 2- agua 
14.-2- poca 
- regadío 
16- 2- regadío 
17- 2- sangre (agua) 
18- 2- c u l t i v o s (1) buenos (prospera,rica) 
lfí»2- agua (1) cereales- (2) 

20- 2- agua (lí h o r t a l i z a s (2) f r u t a l e s i 
21-2- g o r t a l i z a s ( f r u t a l e s ) 
22- 2- caréalea 
23- 2- c u l t i v o s (cereales) 
24- 2- húmedo 
25- 1-,regadío 
26- t - v i d (uva) 
27- 2- c u l t i v a 
28- 2- c u l t i v a 
29-2- clima 
30-2- c u l t i v o s 
31- 2 - clima 
32- 2- cultívanos 
33-1- a g r i culturo.. 



1- cultiTO (trabaja) 
2- agricaltura (naturalesa,tierra) 
3- país (pueblo) 
4- trabaja 
-5- población 
6- emigrar 
7- trabajo (modo de vida) 
8- hombres; { campesinos) 
9- país (pueblo) 
10- agricultura 
11- trabajo 
12- agricultura 
13- agua 
14- regadío (1) secano (2^ 

15- agricultura 
16- tierras 
17- agrícola (rural, canipesina) 
18- culti-vD 
19- tierra 
20- agua 
21- intensivo (1), extensivo (2) 
22- intensivo 
23- cultívanos 
2$- campesinos (agricultores) 
2L5- policultivo 
26- población 
27- agrícola 
28- tierra 
29©. capital (dinero) 
30- agricultores (hombres^ 
31- capital (dinero) 
32- tierras 
33- cultiws 
34- agricultura 
35- g r i c u l t u r a 
36- cstitsOl 
37- mejorar (aumentar) 



cwMrnmo iis.4. 

1 - Gttl1á.v& (trabaja) 
2: - tierra (parcela 
3 - propietarios 
4 - csanpo 
5 - latlfanflios 
6 - agrícola (de la tierra) 
7 - cultivaB 

8 - política 
9 - tierra 
10- prodúcelo», (rendimiento) 

11- tierras (fincas, canpos) 
12- propietarios 
13- cacrpesinos (trabajadores) 
14- pueblos 

15- agriottltura 
16- agricultor ^propietario) 
16* -concentración 
3-7- parcelaria 
IB" oaiHpos 
19- parcelaria 
20- Colonización (1) parcelaria (2) 

2L- Cooperativa 
22- población 
23- DesariDllo 
24- Homento (1) oai^eaimos, Cagricultoj^s 
25- ¿gricaltura Cprodaccdónt 

26- mejorar (elevar) 
2??- desarrollo 
28- obreros {trabajadores) 
2.9- agricultura (l) trabajo (2) 
30- llam 

31- conxjentración. 



1- emimáLea (1) cría (2) encuentra (3). 

2- económica 
3- campesino (hom'bre) 
4- peces 
5- animales 
6- Ganadería 
7- Ganadería 
8- Cantian ( varían ) 
9- Nuestra (la) 
10» agrxcalBS 
11- caballos 
12- Ganado 
13- Crian 

animal 
15- España 
16- Cabras: 
17- teníamos (poseíamos* 
18- Ganadería 
1$- GeOLlinaa 
19- orlan 
20- animal 
21- existen (Hay) 
22- mar 
23- clases (especies) 
24- pescar. 



CONÜ-TMTO Na. 6. 

1- Naturaleza 
2- animeaes, carnes 
3- alimentación (comida) 
A- " camae 
5- mejoras 
6- conserva, congelación 
7- producto 
8- vida 
9- crias; 
10- ganado (1) mejorarla(2) 
11- elevado 
12- hDDíbre 
13- artificiales, cultivados 
14,- agricultura 
15- agricultura 
16- alimentación 
16̂ -ganado 
17- transhumeincia 
18- corderos 
19- establos 
20- desplazamiento, transihjumanoia 
21- caminos 
22- pescado 
23- duraite 
24- ̂  pesca 
25- .tjaillas, distancia 
26- pescados 
27- mejores (aumentar) 
28- pescarlos (capturarlos) 
29- mejora 
30- pesca 



2 m país (paelilo) 

3 • l«yt (ora«a, oüHgaaióa) 

4 • pesoa* 
5 plantas 

6 o aLiaento 

8 » ganaderíi 
9 - altoentacílón (ccsniüa) 
lO*» laotees {ae l a looíia) 
33.» huews 
S2- produccióa 

3.3- usa (ei^Xadi 
X4* ganaásxcs (da IO0 animales) 
15- mejorar Caumentar) 

16- gsmdú imúmal} 

17* pesoa Coii?tura) 

pescado 

i 9 * ilota» 



1 -S - ágrioiltura (1) ganadería 
2 -8 - hom&rea; 
3 ~ minería 
4 -8 - máquinas 
5 -g: - agua 
6 -8 - minería 
7 -8 - expórtanos (vendemos) 
8 ~8 - c o n s t r u i r (haoerf 
9 -á - minas 
liD-8 " yacimientos 
lX-8 - explotación, e:^racción 
12- 8 - Isptííia-
13- 8 - yacimientos 
14- 8 - minas 
15- 8 - carbón 

-comarcas, zonas 
17- 8 - ^orraríamcB 
18- 01 - obtienen 
19- 8 - Puente 
20- 8 - Estén.. So h.allaa 
21- 8 - e l e c t r i c i d a d 
22- 8 - llamamos 
2:3-8' - Minerales-
24-8 - electricidad» 



GOKJIINTO m, 9 

X - obreros 
2. - poca C es casa) 
3 - hacer, realizar 
4 - España 
5 - extranjeras 
ó - extracción 
f - empresa 
8 - obreros 
9 - mineros, explotadores 
10 - mina 
11 - otros 
12 - dejar, abandonar 
13 - falta 
14 - desarrollo 
15 - producción 
lij - industrias 
1? - necesita 
18 - zonas, provincias 
19 - empleo (consumo) 



1 -País 
2 - e n e i ^ í a 

3 •* minerales 

4 - p r o p i e d a d . 

5 - m i n e r a l 

6 - cede , concede 

7 - y a c i i m i e n t o s 

8 — m i n e r a l , p r o d u c t o 

9 - m i n a 

10 - l e y e s , nonaas 

11. - n a c i o n a l e s 

12 - e x p l o t a c i ó n 

13 - e x p l o t a (vende) 

14 - l i a n amos 

15 - p o d í a 

16 - e s p a l o l 

17 - política (económica) 

18 - E s t a d o 

19 - p r o d u c c i ó n 

20 - i n d u s t r i a 

21 - c omerc io 

22 - m i n e r a 

23 - energía 



1 - proauctos 
2 — n e c a s i t a , u t i l i z a 

3 -FiínjBS 
4 - p r o c i u c t o s 

5 - i n d u s t r i a s 

6 - i n d u s t r i a 

7 - país 
8 - p r o d u o t o s 

9 - m e t a l u r g i a 

10 - m e t a l ú r g i c a 

1 1 - h a c e n , c o n s t i t u y e n 

12 - m e t a l ú r g i c a s C l ) h i e r r o (2) 

13 - h i e r r o 

1 4 - U a m a a c ^ 

15 - m e c á i i c a 

16 - s i d e i n í r g i c a s (1) m e t a l ú r g i c a s (2) 

17 - h a c e n , c o n s t r u y e n 

18 - f á b r i c a s , i n d u s t r i a s 

19 - mecánicas 

20 - h « 3 e , f a b r i c a 

21 - h a l l a n , e n c u e n t r a n 

22 - a l i m e n t a c i ó n (comida) 

23 - c o n s e r v a s 

24 - a n i m a l 

25 - B a r c e l o n a 

26 - p r i m a 

27 - indust:t í .as 

28 - d e s a r i D l l o , i m p o r t a n c i a 

29 - c o m e r c i o , m e r c a d o 

30 - I n d u s t r i a 

3 1 - i n d u s t r i a l 8 3 



COKTTML'O m ,12 

1 - Industrias 
2 - taller 
3 - fébrica 
4 - industria 
5 - habitantes 
6 - taller 
7 - obra 
8 - país (pueblo) 
9 - elevarse , aumentar 
10. - país 
11 - obra 
12 - obra 
13 - Desarrolla (1) industria (2) 

14 - mano 
15 - menor 
16 - fábricas 
17 - femenina 
18 - obreros, población^activa 
19 - zonas 
20 - zonas, lugares 
21 - emigran (1) inmigrantes(2) 

22 - iraigrautes 
23 - vivienda 
24 - real, posible 
25 - industrias 
26 - productos, artículos 
27 - venta 



31 - xndUBtriáL 
2 - l e j o s 

3 - ayudas, subvenciones 
4 - productos 
5 - créditos, beneficios 
6 - exterior (de otro país) 
7 - industria 
8 - desarrollo., aumento 
9 - hay 
10 - Estado 
11 - empresas, industrias 
12 - Estado 
13 - empresas,fábricas 
14 - fáDricaSjonpresas 
15 - industria 
16 - Estado 
17 - manufacturas; 
18 - integral 
19 - necesite^ 
20 - hecho, elaborado 
21 - amento 
22 - harán, crearán 
23 - zona 
23 - polos 
25 ©- industrialización 
26 - desarrollo 
2ó»-industria (1Í aumentar (2) 
27 - promoción (1) desarrollo (2) 
28 - polos 
29 - descongestión. 



1 - B i o n o Q , píxxiuctoo 

2 - Oonprar 
3 - ConauEon 

4 - S i t i o o , l u g a r o Q 

5 - Hombro 0 , h a b i t a n t e o 

6 - Conaumo, ooopra 
7 - C a n t i d a d 

8 - P r o d u c t o 

9 - D i n e r o , r o o u r o o o 

10 - P r o d u c t o a , o torta 

11 - C o m p r a , dononáa 

12 - Ventas 
13 - O r d o n ( l ) o r d e n (2) 

13 ' - C a t e g o r í a , f c r m a 

14 « C o n o r c i o , i n t o r c a i a b i o 

15 - P a í s 

16 - L l e v a r , t r a n s p o r t e 

17 - A u m e n t o , < í a a a r r o l l o 

18 - C o s t a s 

19 - C o m e r c i o 

20 - H a r i n a 



OOITJÜEgQ ITS. 15 

1 - P q f s e s 

1 ' - P a í s e s . 
2 - I n d u s t r i a l e s 

3 - I n t e r c a m b i o 

4 - I n d u s t r i a s 

5 - M e r c a d o s ( l u g a r e s ) 
5 ' ^ C o n s u m i d o r e s , i m p o r t a d o t e s 

6 - I n t e r i o r 

6 . ' - C a b o t a j e 

7 - Cantábr i co 

8 - P u e r t o s 

9 ~ Comerc io 

10 - B c o n ' o m i c a 

1 1 - l i l n e a s , c o m p a S l a s , t r a n s p o r t e s 

12 - H a b i t a n t e s 

13 - P r o d u c t o s , m a n u f a c t u r a s 

14 - I n t e r i o r 

15 - P a í s e s 

16 - Compramos 

17 - I m p o r t a 

18 - A g r í c o l a s 

19 - Comerc io 

20 - ¥ e n t a s , e x p o r t a c i o n e s 

21 - P r o d u c t o s 

22 - l u g a r 

23 - l a c i o n a l e s 

24 - t r a t a d o s , a c u e r d o s 



1 - B s t M o , Gobierno 
2 - Conaujmo, demanda 

3 - Comprarse ( l ) e x p o r t a c i o n e s (2) 

4 - (temer Dio ( 1 ) p r o d u c t o a (2 ) 

5 - P r o t e g e r ( l ) p a í s (2) 

6 - Cióme r o i a l 

7 »- I n d a s t r i a s 

8 - M u a n a a ( l ) p a g a r (2) 

0 - Normas 

10 - P r o t e g e r 

IX - I m p o r t a c i o n e s ( l ) e x p o r t a c i o n e s 

12 - ' l lamamos 

13 - P a g o s 

1 1 ' ~ Pass5S (1) i m p o r t a c i o n e s (2) 

15 - i m p o r t a r 

15 - - P o l í t i c a ( 1 ) e x p o r t a r (2) 

16 - B a l a n z a ( l ) Pagos (2) 

16:1- B a l a n z a ( l ) P a ^ s a (2) 

17 - M a t e r i & a 

18 - P r o d u c t o s 

19 - E x p o r t a c i o n e s 

20 - B a l a n a a 

21 - Balaí isa ' (1 ) 

2 1 ' - B a l a n z a ( l ) E x p o r t a o i o n e a (2) 

22 - I m p o r t a c i o n e s 

23 - E x p o r t a c i o n e s 



CONJÜITOO ITC. 17 

1 - Otros (1) Comuniaacicfii (2) 
fe 

3»'- Cjmunicaoic^n (l) hombres (2) 
2 - Mor caricias (1) industriales (2) 

3 - Oon-fcacto, comunicacid'n (l) lugares, tierras (2) 

4 - Informaciíí'n, conunicacicín 
5 - Medios 
6 - Comunicacid'n (1) países, pueblos (2) 

7 - Faltan 
8 - Radios 
9 - Carreteras 
10 - Ajapliar 
11 - Transporte 
12 - Distancias 
13 - de, desde 
14 - Ferrocarriles 
15 - Transporte (l) mar (2) 

16 - Solo, mismo 
17 - Transporte de mercancia (1) compramos (2) 

18 - Puertos 
19 - Tráfico exterior 
20 - Internacionales 
21 - tarda, emplea 



1 0 7 

1 - 1 8 = f i s l t a r j v e r 

2 - 18 •= O t r o 

3 « 18 = Conocen ( i ) n a c e n , s u r g e n (2) 

4 - 18 = I *6rsonas , g e n t e s 

5 - 18 = I n d u s t r i a l e s , da t r a b a á o ( l ) d i a C a ) 

6 - 18 = E s c u e l a ( l ) íEransporta (2) 

7 - 1 8 s= M a r c i i ^ n d ) B e a p l a z a a i e n t o (2) 

8 - 18 = l a r ollar ( l ) E m i g r a r (2) 

9 - 18 = C i u d a d e s (1) P a i s e s (2) 

10 - 18 « Hombres ' ( 1 ) B m i g r a n (2) 

11 „ 18 « E u r a l e s ( l ) E m i g r a r (2) 

12 - 18 = Oanpo (1) I n d u s t r i a l e s (2) C i u d a d e s <3) 

13 - 18 = I n d u s t r i a 

1 4 - - - I S = S a n a r s e (1 ) T i d a , s u b s i s t e n c i a (2) 

I I s 18 -«- - l ía 'oór, ' ' 'au£entar 
16 - 18 = f u r i s t a , v i s i t a n t e . 

I f « 18 = V e n i d a , f l u e n c i a , l l e g a d a • 

18 - 18 = i o n a a , o j m a r o a s 

19 - 18- = l a l t a n 

20 18 = P a i s a s 

21 --18= I n t e r n a c i o n a l ' ( i ) ' P a s o s . Ca) 

22 - 18 « f f i o r i s t a s , v i s i t a n t e s 



1 "- E r ^ s p o r t o s 

2 - Condiciones 

3 - ( 1 ) aotual^n. eicist-'^nt-í n ( 2 ) nttovan 

4 - B m p r e s a s , Compañías 

5 - D i n e r o , c a p i t a l 

6 - C l a s e s , f o r m a s (1) t r a n s p o r t e s ( 2 ) 

7 - C a r r e t e r a s ( l ) f e r r o c a r r i l e s (2) 

8 - C o s t a s 

9 - Barco 

10 - M a r i n a , f l o t a (1) b e n e f i c i o , r e n d i m i e n t o ( 2 ) 

11 - EmpresaS} compañías (1), más (2) 

12 - C r e a d a , f u n d a d a 

13 - P l a n 

14 - D e s a r r o l l o . ( 1 ) t e r r e s t a ^ (2) 

15 - P l a G de D e s a r r o l l o 

16 - M a r i n a 

17 - A v i o n e s , u n i d a d e s 

18 - C o m u n i c a c i o n e s (1) t r a n s p o r t e s (2) 



OOITJIIl̂ I[gO m. 20 

1 - Pueblos, países 
2 - Económica 
3 - 2/3 
aV- Alimentacicín 
4 - personas, hombres. 
5 - Hambre 
6 - Alimentos 
7 - Comen, consumen 
8 - ricos, bien alimentados 
9 - Relaciones (1) pueblos (2) 

10 - Comercio 
10.'- Internacional 
11 - Países 
12 - Vida 
12 - Mundial (1) haciendo, creándose(2) 

1¿ - Asocian, unen, juntan 
15 - Repartir ( l ) países ( 2 ) 

16 - Trabajadores 
17 - Mundial , exterior, internacional 
17'- Paises, Estados 
18 - Coopsracicfn 
19 - Países, Estados 
20 - Pormaron, crearon 
21 - Mercado Gomdn 
22 -Hivel 
23 - Mercado Oomiín 
24 - Mercado Coman Europeo 
25 - Oomiín 
26 - Asociaron,' mié ron 



OCITJITJgQ 21 
1 Cambiando 

2 P e s e t a s 

3 E n t r a m o s , i n g r e s a m o s 

4 Oambiadoa , m o d i f i c a d o s . 

5 B u r o j e o s , i n t e r n a c i o n a l e s ( l ) uniiínCa) 

6 Coman Buroieo 
7 A s o o i a c i ( ? n ( l ) v i d a (2 ) 

8 l í e ^ e s i t a j req_uiere ( l ) P a S 3 a ( 2 ) 

9 ;Mercado Eomán B a r o p e o K 
9* H o f t e r c a d o Coman E u r o p e o Í^J 

10 I m p e d i t v 

1 1 I m p e d i r 

12 P l a n 

13 B x t r q . n j e r o s 

14 A d u a n a s 

15 lavorabl9> p r ' o s p e r a , ( 1 ) p a ' i s e s (2 ) 

16 Economía 

17 A u m e n t a r (1 ) h o m b r e a , 03 : :paño les (2 ) 

1 8 P r i v a d o s 

19 P l a n (1) f a l t a , no l l e g a (2 ) 

20 P l a n 

21 ? i a a • 

22 C o n s e g u i r s e , l o g r a r s e 

23 P l a n de d e s a r r o l l o ( 1 ) e x p o r t a r ( 2 ) 

24 S e o t o i ^ s 

25 D e s a r r o l l o 



1 1 1 



1 1 2 
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AEBITDIOB II 
Oonjonto 1 

Porcenta.jea ds acierto a 

Elemento f Elemento Elemento 
1 96 13 80 24 87 

2 100 14 100 25 80 

3 67 15 71 26 74 

4 64 16 83 27 93 

5 96 17 93 28 74 

6 96 18 80 29 87 

7 74 19 63 30 90 

8 74 20 100 31 96 

9 87 21 96 32 90 

10 100 22 87 33 87 

11 74 23 61 34 87 

12 77 35 100 

Conjunto 2 
Elemento f» Elemento Elemento 

1 96 12 96 23 83 

2 93 13 96 24 87 

3 87 96 25 100 

4 87 15 96 26 87 

5 87 16 100 27 87 

6 77 17 87 28 90 

7 96 18 93 29 83 

8 87 19 93 30 80 

9 96 20 87 31 80 

10 100 21 87 32 80 

11 96 22 90 33 80 



Con.1unto 3 

Elemento f Elemento f Elemento 

1 96 13 96 25 90 

2 100 14 83 26 93 

3 90 15 96 27 93 
4 90 16 100 28 98 

5 93 17 87 29 93 
6 98 18 90 30 96 

7 74 19 93 31 90 

8 96 20 100 32 80 

9 100' 21 48 33 90 

10 100 22 77 34 77 

11 93 23 100 35 96 

12 93 24 100 36 70 

37 96 

Con.lunto 4 
Elemento Elemento f . Elemento 

1 96 11 87 21 63 

2 100 12 96 22 90 

3 73 13 96 23 100 

4 100 14 80 24 90 

5 80 15 65 25 83 
6 93 16 96 26 90 

7 96 17 73 27 96 

8 78 18 65 28 80 

9 100 19 83 29 90 

10 90 20 71 30 90 

31 71 



Conjunto 3 

Elemento Elemento Elemento 

1 82 9 90 17 93 

2 90 10 97 18 93 

3 97 11 93 19 200 
4 100 12 100 20 92 

5 90 12 90 21 93 

6 79 14 100 22 90 

7 93 15 93 23 85 

8 86 16 90 24 97 

Oonnunto 6 

Elemento Elemento Elemento 

1 90 11 82 22 97 

2 93 12 97 23 93 

3 85 13 85 24 93 

4 . 100 14 90 25 88 
5 90 15 5̂ 26 93 

6 79 16 93 27 90 

7 93 17 82 28 90 

8 90 18 93 29 90 

9 93 19 97 30 82 

10 88 20 93 

21 93 



1 1 7 

Oonnunto 7 

Elemento Elemento Elemento f 
1 87 7 80 13 80 

2 96 8 93 14 96 

3 96 9 83 15 73 

4 93 10 87 16 90 

5 96 11 96 17 96 

6 90 12 93 18 100 

19 71 

Con.lunto 8 

Elemento Elemento f Elemento 

1 93 9 93 17 84 

2 90 10 100 18 90 

3 97 11 90 19 m 
4 84 12 97 20 90 

5 97 13 100 21 75 

6 78 14 100 22 87 

7 97 15 78 23 62 

8 93 16 87 24 90 

Con.lunto ^ 

Elemento f Elemento Elemento f 
1 87 7 9Ó 13 93 

2 90 8 100 14 83 

3 93 9 90 15 87 

4 80 10 100 16 97 

5 87 11 97 17 83 

6 83 90 18 90 

19 73 



1 1 8 

Conjunto 10 

Elemento Elemento Elemento ,f 
1 100 9 100 17 78 

2 96 10 18 73 

3 78 11 90 19 83 

4 90 12 96 20 80 

5 87 13 83 21 90 

6 87 14 96 22 96 

7 93 15 83 23 87 

8 93 16 87 

Conjunto 11 

Elemento f Elemento f Elemento f 
1 100 11 86 21 100 

2 87 12 93 22 86 

3 93 13 96 23 90 

4 83 14 100 24 96 

5 90 15 83 25 96 

6 96 16 71 26 93 

7 100 17 100 27 100 

8 96 18 100 28 96 

9 78 19 93 29 93 

10 83 20 100 30 93 

Conjunto 12 

Elemento Elemento f Elemento 

1 90 9 90 17 93 

2 86 10 93 18 83 

3 96 11 93 19 93 

4 100 12 93 20 80 

5 83 13 90 21 
6 14 90 22 86 

7 90 15 93 23 93 

8 96 16 100 24 93 
2B 



Conjunto 13 

Elemento Elemento Elemento 

1 78 11 96 21 83 

2 93 12 93 22 96 

3 9° 13 56 23 93 

4 96 14 100 24 90 

5 86 15 100 25 86 

6 100 16 96 26 96 

7 90 17 80 27 73 

8 80 18 80 28 80 

9 96 . 19 93 29 78 

10 93 20 83 30 

Conjunto 14 

Elemento f . Elemento ^ Elemento 

1 96 8 93 15 90 

2 96 9 100 16 93 

3 90 10 83 17 71 
4 87 11 97 18 90 

5 73 12 100 19 87 

6 78 13 73 20 100 

7 73 14 90 

Conjunto 15 

Elemento Elemento f Elemento f 
1 9 87 17 87 
2 10 100 18 100 

3 68 11 90 19 80 

4 65 12 100 20 87 
5 65 13 78 21 96 
6 80 14 83 22 
7 90 15 93 23 87 

8 93 16 78 24 83 



Conjunto 16 

Elemento 5̂  Elemento Elemento 

1. 87 8 83 15 75 

2 90 9 90 16 87 

3 93 10 87 17 93 

4 87 11 80 18 80 

5 83 12 90 19 75 

6 83 13 87 20 71 

7 93 14 87 

Conjunto 17 

Elemento f Elemento f Elemento f'> 
1 100 8 93 15 93 

2 1 1 9 96 16 96 

3 96 10 87 17 87 

4 100 11 93 18 90 

5 100 12 70 19 77 

6 90 13 . 83 20 96 

7 93 14 90 21 77 

Conjunto 18 

Elemento Elemento f Elemento 

1 93 8 93 15 96 

2 100 9 87 16 100 

3 83 10 90 17 93 

4 96 11 80 18 90 

5 87 12 1 1 19 93 

6 93 13 90 20 74 

7 77 14 87 21 90 

22 74 



Con.1unto 18 

Elemento f Elemento f ±2 le mentó 
1 96 7 90 13 93 

2 93 8 77 14 93 

3 80 9 90 15 87 
4 64 10 80 16 93 
5 83 11 87 17 90 

6 70 12 , 80 18 m 

Con.lunto 20 

Elemento f Elemento f Elemento f 
1 96 10 61 19 87 
2 80 11 90 20 90 

3 93 12 %n 21 100 
4 96 13 83 22 93 

5 93 14 87 23 93 

5 100 15 87 24 93 

7 83 16 100 25 1 0 0 

8 87 17 70 26 87 
9 83 18 83 

Con.lunto 21 

Elemento Elemento f Elemento f 
1 70 9 93 17 83 
2 100 10 93 18 87 
3 87 11 93 19 90 

4 87 12 35 20 90 
5 80 13 93 21 83 
6 100 14 74 22 ' s i s 
7 80 15 80 23 83 
8 16 93 24 80 

25 100 



TTT 1 2 2 

j . - A l a c i e n c i a que estudia l a r e l a c i d o entrs e l medio fíaico y Xas a c t i -
' üidades d e l hambre para s a t i s f a c e r algunas hecesidadeáj l e llamamos *....( 

I I ! Geografía humana 12: Ambientacifirt f i s i o l 6 g i c a 
13s Geografía económica 14: física humana 

|̂,- La a g r i c u l t u r a t r a t a del l a i ...( 
2Í: extraccidn do minerales 22: cría de animales 
23: t i e r r a c u l t i v a d a 24: trarisformacián de praductas 

'j i - A l o s terrenos con abundante agua, l o s llamamos ( ] 
31: P o l i c u l t i v o 32: Monocultivo 
33 de secano 34 de regadío 

En l a meseta c a s t e l l a n a , como terreno seco y con poca l l u v i a cultivam 
mos ( } 
41: maiz 42: arroz 
43: t r i g o 44: f r u t a l e s 

^1- Las h o r t a l i z a s y f r u t a l e s se c u l t i v a n especialmente en tertenos { ) 
' 51: de regadío 52: de secano 

53: donde no haya agua 54 de montaña 

j6̂ - Los terrenos de secano se pueden c o n v e r t i r en t i e r r a s de regadío 
gracias , ( ) 
51: a l o s regalas 62 a l o s abonos 
63 a l a emigración 64 a l o s riegos 

f^- A l a agrupación en e l menor número p a s i b l e de parcaiae do todos I»* 
campos pequeños que tienen un mismo p r o p i e t a r i o , dispersos en un pueblo 
llamamos . . . i ( } 

71: concentración p a r c e l a r i a 72: colonización p a r c i a l 
73: parcelación a g r a r i a 74: cooperativa p a r c e l a r i a 

B.l- A l a materia que t r a t a de l a c f i a de animales, llamamos ..,.*.,... ( ) 
B l : a g r i c u l t u r a 82: ganadería B3: minería 84: comercio 

•̂1- Llamamos a v i c u l t u r a a l a C r i a de.»»». C ) 
91: conejos y cerdas 92: gusanos de seda 
93: c a b a l l o s y vacas 94: g a l l i n a s y patos 

M.- Las vacas se c r i a n especialmente en zonas ...•............* í ) 
101: secas ( C a s t i l l a l a V i e j a , C a s t i l l a l a Nueva) 
102: húmedas {Galicia) 
103: pobres y montañosas 
104: muy cálidas (Canarias y Guinea) 

Al gran desplazamiento anual que r e a l i z a e l ganado (especialmente 
ovejas) en bráisca de pastos f r e s c o s para su alimentación l e llamamos .. ( ) 
111: mejoramiento 112: entredruce 
113: transhuftrancia 114: anualidad 



1 2 3 A l a pesca que se r e a l i z a junto a i a costa durante un día como máxi­
mo l a llamamos ( ) 

de río 122: de l i t o r a l I23s daíiitoral 124: da lejanía 

•3,- La l a n a , l a l e c h e , l o s huevos, Itss ? ; U B r o s , son productos que aj o b ­

t i e n e n de l a , ( 

131: a g r i c u l t u r a 132: ganadería 133: Minería 134 : i n d u s t r i a 

;i4.- For medio de l a minería aprendemos a • •( 
141: c r i a r animales 142: elaborar productos 
143: e x t r a e r minerales 144: c u l t i v a r e l campo 

15,- Las p r i n c i p a l e s minas españolas de s a l potásica se encuentran en ,{ ) 
151: Almadén (Ciudad Real) 152: tardona (Barcelona) 
153: Santander 154: G a l i c i a 

Í6.- En A s t u r i a s se encuentran principalmente minas de 
161: zinc 162: uranio 163: mercurio 164: carbón 

1 7 . - A l a s SQCisdade's o empresas que e l ^ s t a d o posee l e s llamamos .,,,.( 
171: p a r t i c u l a r e s 172: monopolios 173: nacionales 174: estáticas 

13.- E l Estado se preocupa de favorecer e l d e s a r r o l l o minera y de l a s 
fuentes de energía de su país por medio de l a ( ) 

181: p o l í t i c a minera 182: p o l í t i c a a g r a r i a 
183: p o l í t i c a e x t e r i o r 164: p o l í t i c a ganadera 

19. - La e l e c t r i c i d a d , e l petróleo, e l carbón, etc. son fuentes o formas 
de ( 

191: minería 192: e n e r g í a 193: comercio 194: consumo 

20, - La i n d u s t r i a s i r v e p r i n c i p a l s n e n t e para .....,,..» { 
201: e x t r a e r minerales 2*^2: transformar productos 
203: v e n d e r cosas 2U4: comprar cosas 

21, - En España l a s zonas i n d u s t r i a l e s se h a l l a n , exceptuando '^^adrid, en,( 
V 

211: l a Meseta 212: ascongadas 213: Andalucía 214: Extremadura 

22. - A l a fundición del h i e r r o llamamos i n d u s t r i a ................... ( 
221: siderúrgica 222; mecánica 223: química 224; agrícola 

23, - Los automóviles, trenes, aviones, e t c . se construyen en i n d u s t r i a s ( 
231: químicas 232: t e x t i l e s 233: meañicas 234: metalúrgicas 

24. - En España desde 190O l o s obreros (o población i n d u s t r i a l ) ( 
241: a u m e n t a muchísimo 242: disminuye 
243: se m a n t i e n e i g u a l 244: a u m e n t a algo 

25. - En l a i n d u s t r i a t e x t i l española trabajan ( 
251: pocas mujeres 252: ninguna mujer 
253: bastantes mujeres 254: más mujeres que hombres 

26, - Con e l a c t u a l Plan de I^esarrollo se espera que { 
261. - l a s mujeres no trabajen 
262. - trabajen tantas mujeres como ahora 
263. - t r a b ajafán más mujeres que ahora 
264. - No se h a pensado en esto 



1 9 ¿1 
Las zonas i n d u s t r i o i E S son lugares donot; { 

ij 7 l ! cada s/ez bey irif^snos habitantes 
272'. muclio© m-nrch-n o umicrr.n 
2T3 : no v'?.rf v i v i r nucV!?s f a m i l i a s 
2f4: v a n a v i v i r l o s que ciTiigrars <áei campo 

23.- La crsación par l i i E s t a d o español d s l I n s t i t u t o '"^acional de Indus­
t r i a ÍINI) es una i n t e r v e n c i d n d e l Gobierno p a r a favorecer nuestro de»-
o r r o l i o .,,.,.,......,..,.•,...,...». ( 

2B1: i n d u s i t r i s l 282í agrícola 283: ganadero 284í comercial 

29. - P.'̂ ira aumtíntar l a i n d u s t r i a f^xistenta n n una zons pobre y poco f i o r ^ 
c i s n t e (Zr.rngoza, ^ ' a l l a d c l i d , e t c . ) e l Estado ha creado ( 

251: P c l i g o n o s de descongestión 292Í Polos de promocién 
253 ; P o l o s de d e s a r r o l l o i^94: ^Poügonoü geométricos 

30. - Al intercambio o compr»( y vjn t o productos ll?»mnrios ( 
301: i n d u s t r i a . 302: minería 3"3: consumo 304: comercio 

31. - S i se Bleva e l n i v c l de v i c i a g e n e r e l de. un país, e l cansumo o com­
pra ds productos , i 

311: aumentará también 312: disminuirá 
313; permanecerá i g u a l 314: se anularé 

32. - LlamafTíOS c a h o t e j e a l c o m e r c i o int-.-rior ,...,C 
321; aéreo 322: p o r f e r r o c a r r i l 323; marítimo 324: por camión 

33. - A l a carr.prs do productos a otros p^is-JS llamamos , ( 
331: cabotaje 332: comercio i n t e r i o r 333; exportacióri -^^^ciSR^^' 

34. - EspafÍD exporta principalmente .................................. { 
341: ps-tróleo 342: algodón 343: naranjas y vinos 344; máquinas 

35. - Los p r i n c i p a l e s centros consumidores son ( 
351: e l campa 352: l o s pueblos de l a s zonas montañosas 
353: l o s puebos úc z o n a s v e r d e s 354t l a s giandes c i u d a d e s . 

36. - A l a d i f e r e n c i a d e l v s l o r e n t r e l a s exporteciones e importaciones 
llamr.inos i ( 

361: B a l s n z a de Pagos 362: Arr.ncel 
363; Aduana 364: G.A.T.T. 

37. - En gcnfcral en l a Balanza de Pagos española hasta 1960 hab£a ... ( 
371: más importaciones 372: más exportaciones 
373: más e q u i l i b r i o 374: más csfnbio anual 

38. - Desde 1961 nuestra Balanza de '^agos ,.,......,.,,.»».....»,...« ( 
381: queda i g u a l que antes 382: se e q u i l i b r a 
383: entra más dinero en EspaPia (pesan más l a s exportaciones) 
a84: sale más d i n e r o de Españe (pesan más l a s importaciones) 

39. - En Espaffa t a n t o l a s c a r r e t e r a s como l o s f e r r o c a r r i l e s t i e n e es­
t r u c t u r a r a d i a l desds «••. ( 

391: l^arcelona 392: Zaragoza 393: Wadrid 394 . f a l e n c i a 



iD,~ E l t r - i n s p o r t e más cómodo y rápido es u l "*''**"*'1 2 5 
401:-^"'aritimo 482: p o r c o r r e t e r a 4B3: p o r f e r r o c a r r i l 4B4: a e r e o 

41. - A l o f J hombres o f a m i l i a s que marchcín de un l u g a r p a r a i r o v i v i r 
En o t r o trf! i-̂ utoc.-. du me j o r t r o b f . j o , l e s llamamos ,....,...,....,....»,( 

4 1 1 i t u r i p t " 3 412: f u g i t i v o s 4 1 3: e m i g r a n t e s 414; v i a j a n t e s 

42. - En Enpt.ifi:: i'iay mucha emigración p o r rrizonos ( 
4 2 1 : políticas 422: r e l i g i o s a s 423: m i l i t a r e s 424: económicas 

43. - En España son z o n a s de emigración ( 
431: L a s gr n n d e s c i u d a d e s ( M a d r i d ) 
432: L a s zon a s i n d u i J t r i e l c s ( B a r c e l o n a ) 
4 3 3 : L a s z o n a s c a m p e s i n o s ( A n d a l u c i a , E x t r e m a d u r a ) 
434: L a s z a n a s m i n e r a s ( A s t u r i a s ) 

44. - Son zon a s de inmigración (recepción de e m i g r a n t e s ) ( 
441: l a s zo n a s c a m p e s i n a s 442: l o s p u e b l e c i t o s de montaña 
443: l a s z o n a s i n d u s t r i a l e s y m i n e r a s 
444: l e a z o n a s de ganado t r a n s h u m a n t e 

45. - Con e l a c t u a l P l a n de D e s a r r o l l o se e s p e r a , en c u a n t o a l t u r i s ­
mo, quu , . . . ( 

4 5 1 : no haya 452: d i s m i n u y a 
453? quede i g u t i l • 454! aumente 

46. - L a R E N F E as un o r g a n i s m o d e l E s t a d o que reúne l o s .,,.,..,.,,.,{ 
461: b a r c o s españoles 462: f e r r o c a f r i l e s españoles 
46 3 : a u t o c n x e s o s p a f l o l e s 46é: a v i o n e s españolea 

47. -r ün g r a v e p r o b l e m a de economía m u n c i a l es e l d e l harjfare. P a s a n 
hambre en e l mundo { 

4 7 1 : 1/100 de l a humanidad 472: l / l D de l a humanidad 
473í 2/3 du l a humanidad 474; 14/15 de l a humanidad 

48. - España a c t u a l m e n t e f o r m a p a r t e de una s e r i e de o r g a n i s m o s i n t e r 
n a c i o n a l e s de ccomomia y n u e s t r a moneda e s a c e p t a d a en e l c o m e r c i o 
i n t e r n a c i o n a l con o l v a l o r de , ( 

481: 60 p t s = 1 d o l a r 3B2: lOQ p t a s = 1 dólar 
483: 20 d o l a r a s * 10 p t a s 384: 160 p t a s = 1 dólar 

49. - S e i s p a i s e s de E u r o p a O c c i d e n t a l f ormnn e l '"'arcado Común E u r o ­
peo. España ( 

491: es uno de t-stos 6 p a i s e s 
492 : no e s de l o s s e i s p e r o l e gustaría s e f l o 
493: Ha p e d i d o e n t r a r a f o r m a r p a r t e d e l Mercado Común E u r o p e o 
494: No q u i K r a f o r m a r p a r t e d e l Mercado Común E u r o p e o 

50. - A c t u a l m e n t e sn España y d u r a n t e l o s c u a t r o afíos de 1964-1967 es 

tamos en e l C 
501; 'Plan de Lstabilizacián 502: P l a n de B e s a r r o l i o 
503: Píen do r a g a d i o 5*^4: P l a n de p e r f o r a c i o n e s 
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1 2 7 

Aplioaoidn del método ds Hjyt 
los datos obtenidos en el cuadro analítico son loa siguientes: 
N = n 2 . de sujetos «= 30 
n = n2«. de preguntas = 50 

2TÍ'= suma aciertos cada alumna = 1171 
ĵf*"» suma cuadrados de aciertos cada alumna = 46065 
¿ft = suma aciertos cada pregunta = 1171 
^f^^» suma cuadrados aciertos cada pregunta = 29727 
r^t = flabilidad del test 
Grradoa de libertad; 

Sujetos : = If - 1 = 30 - 1 = 29 
Preguntas ss n - 1 = 50 - 1 = 49 
Residual o del error = (H-l) = 29 3:,49 = 1*21 

Eotal = l^n-l = (30 x 50) - 1 = 1499 

Suma de cuadrados; 9 . - ^ _, 
Sujeto. = ̂  - = - i i ^ ' - 921,30 - 9MA6 = 7,14 

Sregairtas = - fe^til. - 1 2 ^ - = 990,90 - 914,16 - 76,1+ 
w f ^ - y \^ - (1171')2 — • 

Total = = 1171 T - ^ ¡ 3 ^ = 1171 = 914,16 = 256,84 

Residual = lo t a l - (Sujetos • 4- Px^guntaa) .= 256 ,84 - ( 7 , 1 4 í- 7 C, 74) 
= 256 ,84 - 83 ,38 = 1 7 2 , 9 6 

Varlanza: 
Sujetos = 7,14 : 30 = 0,246 = 2 
Preguntas = 76,74 : 50= 1.566 = b 
Residual = 172,96 ; lft2l = 0,121 = c 

Razd'n de varianza: 
Sujetos = 0,240 \ 0,121 = 2,03, 
Preguntas = 1,566 s 0,121 = l2,94 

Cbmparando los resultados de 2,03 y 12,94 con la tabla P re­
chazamos las hipcftesia de la homogeneidad, 

Plabilidad; . . . 
Sa2_Se2 0,246 - 0,121 ^' 
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IRIMSRA APIflOACIOH 

S u j e t o s 

B . K . 47 2209 13 169 
46 2116 29 841 

M . P . 45 2024 32 1024 
I . . I . L . 44 1936 30 900 
I . .0. 44 1936 3 1 961 
E . O . 43 1849 32 1024 
P . M . 43 1-849 ' 23 529 
H . M . 42 1764 33 1089 
CoHo 42 1-764 27 729 
A . I I i . 42 1764 3 1 9 6 1 
1 1 . 2 . 41 . 1681 30 900 

29 841 
E.TJ. 41 1681 3 2 1024 
C . H . 40 1600 33 1089 
M . R . 40 1600 32 484 
M . M . 39 1521 22 625 
M . M . 3 8 1444 22 •400 
O . S . 3 8 1444 25 729 
c . s . 3 8 1444 20 529 
2 . E . 3 8 1444 27 841 
I . R . 3 8 1444 23 324 
B . M . 3 8 1444 29 400 
M . V . 38 • 1444 18 225 

' — 20 100 
E . V . 3? 1369 15 841 
A . R . 3 7 1369 10 900 
Y . S . 3 6 1296 29 1024 
l . R . 36 1296 30 484 
C E . 3 6 1296 3 1 900 
M . M . 3 6 1296 3 3 1089 
D . P . 36 1296 3 1 961 
M . M . 3 5 1225 7 49 
J . S . 3 4 1156 29 841 
l . R . 30 900 31 961 
H . S . • • 6 4 1 25 625 

'50743 30 900 
1 1 - 121 
2í: 576 
3 1 9 6 1 
30 900 
3 2 1024 
31 9 6 1 
26 676 
21 441 
32 1024 
31 961 
12 144 
25 625 

49 
29 841 

nfi. 

3 9 ' 3 
87*8 
9 6 ' 9 
90*9 
9 3 ' 9 
9 6 ' 9 
69 ' 6 

100 
81*8 
93 '9 
90 ' 9 
8 7 ' 8 
9 6 ' 9 

100 
96 ' 9 
6 6 ' 6 
6 6 ' € 
7 5 ' 7 
6 0 ' 6 
8 1 ' 8 
6 9 ' 6 
87^8 
54*5 
6 0 ' 6 
45*4 
3 0 ' 3 
8 7 ' 8 

9 6 ' 9 
100 • 

9 3 ' 9 
2 1 ' 2 
87*8 
9 3 ' 9 
7 5 ' 7 
9 0 ' 9 
33^3 
7 2 ; 7 
9 3 ' 9 
9 0 ' 9 
9 6 ' 9 
9 3 ' 9 
7 8 ' 7 
6 3 ' 6 
9 6 ' 9 
9 3 ' 9 
3 6 ' 5 
7 5 ' ? 
21-'2 
8 7 ' 7 

1 
2 
3 
4 
5 

7 
8 
9 

10 
1 1 
12 
13 
1 4 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
3 4 
3 5 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 

"43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 35741 
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AHÍTOGS V I I 

A p l i o a o l o a d e l Mátodo de B j y t 

líOS d a t o s o b t e r d d o s e n e l c u a d i ^ a n a l í t i c o s o n l o s s i g u i e n t e s : 

H « 33 n = 50 
tf 

2.287 |T¿^= 50743 

f f¿ « 1287 I fi^= 35741 

^ G r a d o s de l i b e r t a d : 

S u j e t o s « 1 - 1 = 33 - 1 = 32 

P r e g u n t a s *=. n - 1 = 50 - 1 « 49 

R e s i d u a l o d e l e r r o r « (H - 1) ( n - 1 ) « 32 x 49 = 1568 

E o t a l « Hn - 1 a ^ (33 X 50 ) - 1 « 1649 

Suma de c u a d r a d o s : 

S u j e r o s « « = ¿ 0 ^ « ¿ 6 5 6 3 6 2 . a O l 4 , 7 6 - 1003,86 = 11 

P r e g u n t a s « ^^^^^69 = 1^33,06 - 1 0 0 3 , 8 6 = 
^ ^ _ 23- 1650 • „ = 7 9 , 2 

2 o t a l « Z T f - i ? H j s 1287 - ^^^^^^^ « 1287 - 1 0 0 3 , 8 6 = 2 8 3 , 1 4 

R e s i d u a l = t o t a l - ( S u j e t o s • l - . i ^ e g u n t a s ) «= 2 8 3 , 1 4 - (11 4.,79,2) = 
2 8 3 , 1 4 - 90,2 = 192,94 

T a r i a n z a : 

S u j e t o s = 11 : 32 « 0 , 3 4 3 « a 

P r e g u n t a s = 7 9 , 2 : 49 « 1 ,616 = b 

R e s i d u a l = 1 9 2 , 9 4 : 1568 = 0 , 1 2 3 = c 

Razcfn de v a r i a n a a : 

S u j e t o s = 0 , 3 4 3 : 0 , 1 x 23 « 2 , 7 8 

P r e g u n t a s « 1 ,616 : 0 , 1 2 3 - 1 3 , 1 3 

P i a b i l i d a d : 

•Vtt= "• « 0 , 3 4 3 - 0 , 1 2 3 « 0 , 6 4 
Si 0 ' 3 4 3 
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ÁEgiTBICS ¥111 

Ctomparaoioneg e n t r e ambos t o g t 

R e a l i c e m o a l a s s i g u i e n t e s o p e r a c i o n e s : 

g e s t i n m e d i a t o l e s t demorado 

M e d i a de l o s t o t a l e s : 

39,03 % ^ ^ ^ 3 9 

Suma c u a d r a d o s de l o s t o t a l e s : 

(1171 )2 „ ( 1287 )2 
Si\=. 46065 - r^—^ = 46065 - ^X^^ 50743 53 = 50743 

= 4570 8 ,033 = 356,97 = 50193 = 550 

V a r i a n z a t o t a l e s d i s t r i b u c i í í n : 

S^f^= . ^ 7 » 1 2 , 3 0 9 5 g = 1 7 , 1 7 

V a r i a n z a de l a m e d i a 

<f> 0 , 4 1 0 3 « 0 , 5206 

D e s v i a c i í í n t í p i c a de l a d i f e r e n c i a : 

S d i f o = Ys'^i 4- ^t"^ = | / o , 4 l 0 3 4- 0 , 5 2 0 6 = 1 / 0 , 9 3 0 9 = 0 , 9 6 

P r u e b a " I " de s i g n i f i c a c i ó n : 

1 dif. = S ± t J L . 3 9 - 39 = 0,031 
S dlf. 0,96 



Icírniula de Pearaon 

'M. 
}/ J 

correlación entre e l test inmediato y demorado 

suma aciertos cada alumno test inmediato 

« « « « « demorado 

« cuadrados aciertos cada.alumno test inmediato 

n » » « » » demoraS.o 

número do alumno S Í 


